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RADIO VATICANA * DIREÇÃO DOS PROGRAMAS

SeDoc – Agência Fides

Aos cuidados de Luis Badilla e Luca Mainoldi

«OS POVOS DA FOME DIRIGEM-SE HOJE, DE MODO DRAMÁTICO, AOS POVOS DA OPULÊNCIA »

(POPULORUM PROGRESSIO, 3)

Caros irmãos e irmãs!

Hoje o Evangelho de Lucas apresenta a parábola do homem rico e do pobre Lázaro (Lc 16, 19-31). O rico personifica o uso iníquo das riquezas da parte de quem as usa para um luxo desenfreado e egoísta, pensando unicamente em satisfazer-se a si mesmo, sem se preocupar minimamente com o mendigo que está à sua porta. O pobre, ao contrário, representa a pessoa da qual só Deus se ocupa: em contraposição ao rico, ele tem um nome, Lázaro, abreviação de Eleazaro, que significa precisamente "Deus ajuda-o". Quem é esquecido por todos, Deus não o esquece; quem não tem valor aos olhos dos homens, é precioso aos do Senhor. A narração mostra como a iniquidade terrena é invertida pela justiça divina: depois da morte, Lázaro é acolhido "no seio de Abraão", isto é, na bem-aventurança eterna; enquanto que o rico termina "no inferno entre os tormentos". Trata-se de um novo estado de coisas inapelável e definitivo, pois é em vida que é preciso corrigir-se; fazê-lo depois não serve para nada.

Esta página presta-se também a uma leitura em chave social. Permanece memorável a que forneceu há precisamente quarenta anos o Papa Paulo VI na Encíclica Populorum progressio. Falando da luta contra a fome, ele escreveu: "Trata-se de construir um mundo no qual cada homem... possa viver uma vida plenamente humana... onde o pobre Lázaro se possa sentar à mesma mesa do rico" (n. 47). Causas das numerosas situações de miséria são recorda a Encíclica por um lado "os servilismos que vêm dos homens" e por outro "uma natureza não suficientemente dominada (ibid.).

Infelizmente certas populações sofrem destes dois factores juntos. Como não pensar, neste momento, sobretudo nos Países da África subsaariana, atingidos nos dias passados por graves inundações? Mas também não podemos esquecer muitas outras situações de emergência humanitária em diversas regiões do planeta, nas quais os conflitos pelo poder político e econômico agravam realidades de mal-estar ambientais já pesadas. O apelo ao qual então deu voz Paulo VI: "Os povos da fome interpelam de modo dramático os povos da opulência" (Populorum progressio, 3), conserva hoje toda a sua urgência. Não podemos dizer que não conhecemos o caminho a ser percorrido: temos a Lei e os Profetas, diz-nos Jesus no Evangelho. Quem não os quer ouvir, não mudaria nem sequer se um dos mortos voltasse para admoestá-lo.

Que a Virgem Maria nos ajude a aproveitar o tempo presente para ouvir e pôr em prática esta parábola de Deus. Ela nos obtenha que nos tornemos mais atentos aos irmãos em necessidade, para partilhar com eles o muito ou o pouco que temos, e contribuir, começando por nós próprios, para difundir a lógica e o estilo da solidariedade autêntica.

Bento XVI, Angelus, 30 de setembro de 2007.

Palácio Apostólico, Castel Gandolfo

O ANÚNCIO DA PEREGRINAÇÃO
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Durante a homilia da Eucaristia conclusiva da XII Assembléia Geral ordinária do Sínodo dos Bispos sobre “A Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja”, o 26 de outubro de 2008, Bento XVI anunciou a sua peregrinação à África dizendo: «É minha intenção ir ao próximo mês de Março aos Camarões para entregar aos representantes das Conferências Episcopais da África o Instrumentum laboris dessa Assembléia sinodal. De lá, prosseguirei para Angola, para homenagear a uma das Igrejas subsaarianas mais antigas. Maria Santíssima, que ofereceu a sua vida como "serva do Senhor", para que tudo se cumprisse em conformidade com a vontade divina (cf. Lc 1, 38) e que exortou a fazer tudo quanto Jesus dissesse (cf. Jo 2, 5), nos ensine a reconhecer na nossa vida a primazia da Palavra, a única que pode dar a salvação. Assim seja!»

MOMENTOS SIGNIFICATIVOS DO PROGRAMA 

 Camarões. O programa oficial da peregrinação do Papa foi publicado através de um Comunicado da Santa Sé (do passado dia 26 de janeiro) e confirma que o Papa visitará, do dia 17 aos 20 de março, o Camarões e, logo, do dia 20 aos 23 de março, a Angola. Nos dois países, Bento XVI se encontrará com as autoridades máximas dos respectivos países e as Conferências Episcopais nacionais. Na capital camaronesa, Yaundé, na quinta-feira do dia 19 de março, prevê-se o encontro com os membros do Conselho especial para a África do Sínodo dos Bispos na Nunciatura Apostólica. No mesmo dia, o Santo Padre celebrará no “Stadio Ahmadou Ahidjo” a Santa Missa com ocasião da publicação da Instrumentum laboris da Assembléia Especial para a África do Sínodo dos Bispos. Estão previstos também outros encontros, como por exemplo, com os representantes da comunidade muçulmana e com o mundo do sofrimento no “Centro Card. Paul-Emile Léger – CNRH”.

 Angola. Neste país, o Papa, na sexta-feira dia 20 de março, encontrará as autoridades políticas e civis e o Corpo diplomático. No dia seguinte, o Santo Padre celebrará a Santa Missa em presença de milhares de fiéis, sacerdotes, religiosos e religiosas, movimentos eclesiais e os catequistas de Angola e de São Tomé e Príncipe. Haverá também um encontro com os jovens. No domingo, dia 22 de março, haverá a Santa Missa com os Bispos do I.M.B.I.S.A. (Inter-regional meeting of bishops of Southern Africa)
 no campo de Cimangola, em Luanda. Prevê-se, também, um encontro com os movimentos católicos para a promoção da multe na paróquia de Santo Antônio de Lisboa (Luanda).

[Programa detalhado na página 58].
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“A visita de Bento XVI se 

associa àquela de João Paulo II”

“Estamos agradecidos ao Santo Padre por haver aceitado o convite da Conferência Episcopal local e do Chefe do Estado de visitar o Camarões” declarou à Agência Fides Mons. Eliseo Antonio Ariotti, Núncio Apostólico em Camarões e Guiné Equatorial. “Já se iniciaram os preparativos para a visita de Sua Santidade. Em particular, a Conferência Episcopal do Camarões já deu início aos procedimentos para que a visita do Papa seja uma ocasião de crescimento espiritual para o País”, continua Mons. Ariotti, que recorda como “a Igreja de Camarões é uma realidade viva na qual se percebe um forte fervor religioso”. O Núncio nota que “a visita do Papa Bento XVI se associa àquela feita em 1995 pelo seu predecessor, João Paulo II, para apresentar a Exortação Pos-sinodal “Ecclesia in Africa”, como conclusão do primeiro Sínodo da África em 1994. Também esta vez o Santo Padre escolheu o Camarões para apresentar o documento preparatório do Sínodo para a África que acontecerá em outubro de 2009. Uma escolha que parece muito lógica para apresentar um documento a todos os Bispos africanos, já que o Camarões é um país que se encontra no centro da África e onde se fala tanto o francês quanto o inglês”.

[image: image4.png]Mons. Becciu



“A visita de Bento XVI é um encorajamento para continuar o processo de evangelização do País”

“A notícia da visita do Santo Padre foi recebida com muita alegria e com surpresa pro parta da comunidade eclesial e de toda a população” declarou à Agência Fides, poucos dias depois do seu anúncio, o Núncio Apostólico em Angola, Mons. Giovanni Angelo. “O País vive agora com esperança, na expectativa da visita do Papa. A visita de Bento XVI marca um etapa no caminho para reforçar os trabalhos de evangelização e è uma chamada a todos os católicos para fortalecer o seu compromisso missionário. O Papa, além disso, vem a abençoar o processo de consolidação da paz, iniciada em 2002, e os progressos econômicos registrados nos últimos anos, cujos benefícios devem, no entanto, ser estendidos a toda a população, especialmente os mais pobres, promovendo assim um desenvolvimento justo e equilibrado do País”. Enquanto isso, o Cardeal Alexandre do Nascimento
, Arcebispo emérito de Luanda, precisou, em uma entrevista a “Radio Ecclesia”, que a “Angola foi o primeiro País da África subsaariana a ser evangelizado. O primeiro batismo foi em 1491, um ano antes da viagem de Colombo à América; um fato que deixa os angolanos muito orgulhosos”. 

O SEGUNDO SÍNODO AFRICANO 

Desde o 27 de junho de 2006, data da publicação dos “Lineamenta”, testo que tem como objetivo estimular o diálogo e as propostas, as Igrejas locais e as Conferências episcopais do continente africano estão trabalhando com diversas iniciativas para preparar, em modo adequado, a II Assembléia sinodal que terá como tema: “A Igreja na África a serviço da reconciliação, da justiça e da paz. – Vós sois o sal da terra… vós sois a luz do mundo (Mateus 5, 13.14)”, e que se realizará no Vaticano do dia 4 ao dia 25 de outubro de 2009. 

O Arcebispo Mons. Nikola Eterović, Secretário Geral do Sínodo dos Bispos, declarou: «A idéia de um segundo Sínodo veio do episcopado africano nos últimos anos do Pontificado de João Paulo II que, de fato, já tinha acolhido a proposta. Os Bispos o haviam pensado como continuação do primeiro Sínodo, para aprofundar no tema da reconciliação que leva à justiça e à paz. No dia 22 de junho de 2005, Bento XVI enuncio a intenção de convocar a segunda Assembléia sinodal para a África, confirmando assim quanto já tinha decidido João Paulo II no dia 13 de novembro de 2004. Será um Sínodo autenticamente africano que contribuirá, como já ocorrido em 1994, a estimular a consciência da unidade de cada parte do continente e a favorecer o dinamismo evangélico. A Assembléia de 2009 se apresenta como uma continuação do processo sinodal da Igreja em África e si associa, em particular, à exortação apostólica pós-sinodal Ecclesia in África, publicada em 1995. “Nestes treze anos tem-se revelado um documento de base essencial».
 

I.M.B.I.S.A.

O I.M.B.I.S.A. (Encontro interegional dos Bispos da África do Sul) reúne 6 Conferências episcopais: Lesoto (LCBC), Moçambique (CEM), Namíbia (NCBC), Zimbábue (ZCBC), Angola - São Tomé e Príncipe (CEAST) e África do Sul que inclui a Suazilândia e Botsuana (SACBC). Estas nove nações juntas correspondem a 11,36% da população africana (estimada em 104.802.000 habitantes). Em média, em toda a área, os católicos representam 27% e as arquidioceses e dioceses estão distribuídas em territórios eclesiásticos. O organismo eclesial nasceu sob o influxo do Concílio Vaticano II e no contexto dos desafios que a apartheid punha na região sul-africana. Um primeiro encontro para trocar idéias e propostas aconteceu durante o Primeiro Sínodo africano (Roma – 1994). No ano sucessivo, no mês de Abril, em Pretoria, África do Sul, houve um primeiro encontro organizado, ainda que a data oficial seja a de 1978, durante uma Assembléia em Lesoto. Em 1980 nasceu o Secretariado com sede em Maseru, capital do Lesoto. Durante a plenária de 1984 em Chishawasha ad Harare, Zimbábue, os Bispos decidiram modificar a estrutura do I.M.B.I.S.A. introduzindo as Assembléias plenárias, um comitê de presidência permanente e um Secretário, cuja sede, desde então, se encontra em Harare (Zimbábue).

A ÁFRICA DEPOIS DO CONCÍLIO VATICANO II

DE PAULO VI A BENTO XVI
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Bento XVI, terceiro Pontífice que visita o continente africano, realiza esta peregrinação 40 anos depois da primeira viagem apostólica de um Papa em África: Paulo VI, (31 de julho – 2 de agosto de 1969, Uganda)
. Depois desta histórica visita houve numerosas viagens apostólicas de João Paulo II: em total, 16 entre os anos 1980 e 2000. Por isso, a viagem do Santo Padre Bento XVI para uma visita pastoral aos povos e às igrejas de Angola e do Camarões, entre os dias 17 de março e 23 de março, tendo em consideração também a primeira viagem de Paulo VI, será à décima oitava de um Pontífice em terras africanas. 

João Paulo II, ademais, nas suas 16 viagens africanas, visitou 42 dos 53 países do continente, mais um Departamento francês (La Réunion). Em 7 destas nações, esteve mais de uma vez
. Em total, o Papa pronunciou mais de 430 discursos e mais de três meses do seu pontificado foram “vividos” em África.  

Enquanto o Camarões receberá pela terceira vez o Sucessor de São Pedro, depois das precedentes duas visitas de João Paulo II (1985 e 1995)
, para a Angola se trata da segunda vez, depois da visita de João Paulo II entre os dias 4 e 10 de junho de 1992, ocasião aproveitada para visitar várias cidades. 

SECAM. Entre os muitos frutos destas viagens e do dinamismo pos-conciliar das igrejas africanas, ressalta-se, rapidamente, o nascimento do Secam/Sceam (Symposium das Conferências Episcopais da África e do Madagascar)
 que se iniciou em 1969 em presença de Paulo VI e que um de seus pais fundadores, o Cardeal Paul Zoungrana
, então arcebispo de Ouagadougou, capital do Burkina Faso, já Alto Volta, explicou amplamente, precisando a importância da palavra “Symposium”: “Banquete eucarístico que reúne a comunidade dos irmãos”.

Na Exortação pos-sinodal "Ecclesia in África" (do 14 de setembro de 1995), João Paulo II, recordando o Concílio Vaticano II, afirma que «os Bispos procuraram individuar os instrumentos apropriados para melhor compartilharem e tornarem eficaz a sua solicitude por todas as Igrejas (cf. 2 Cor 11,28) e, com tal finalidade, começaram a propor as estruturas adequadas a nível nacional, regional e continental». E logo reafirma: "Foi em tal clima que os Bispos de África e Madagáscar, presentes no Concílio, decidiram instituir um Secretariado Geral próprio, com a missão de coordenar as suas intervenções de modo a apresentarem em Aula, quanto possível, um ponto de vista comum. Esta cooperação inicial entre os Bispos da África institucionalizou-se, depois, com a criação em Kampala do Simpósio das Conferências Episcopais de África e Madagáscar (S.C.E.A.M.). Tal se verificou por ocasião da visita do Papa Paulo VI ao Uganda, nos meses de Julho e Agosto de 1969, primeira visita à África de um Pontífice dos tempos modernos". Assim, o Secam/Sceam, desde o seu nascimento, foi uma expressão "da eclesiologia centrada no conceito de Igreja-família de Deus" 
.

A viagem de Paulo VI. Depois do fim do Concílio Vaticano II, em 1968 a Congregação para a Evangelização dos Povos convidou à Roma os presidentes das Conferências Episcopais regionais para uma consulta. Um ano depois, Papa Paulo VI, na capital da Uganda, Kampala, com uma celebração eucarística, no dia 31 de julho, concluiu os trabalhos do Symposium dos Bispos convidando a todos “a construir a Igreja em África”. Logo, concluiu o seu discurso dizendo: “A Igreja africana tem diante de si uma tarefa original e imensa: dirigir-se a todos os filhos desta terra do sol como uma “mãe e mestra”; ela deve oferecer-lhes uma interpretação tradicional e moderna da vida; ela deve educar o povo às novas formas de organização civil, purificando e conservando aquela sabedoria familiar e comunitária; ela deve dar um impulso pedagógico às vossas virtudes individuais e sociais da honestidade, da sobriedade, da lealdade; ela deve desenvolver cada atividade em favor do bem público, a escola principalmente, e a assistência aos pobres e aos enfermos; ela deve ajudar a África no seu desenvolvimento, à concórdia e à paz. Sim, são deveres grandes e sempre novos; falaremos sobre isso de novo; mas os dizemos, em nome do Senhor, que juntos seguimos e amamos, pois vós tendes a força e a graça, porque vós sois membros vivos da Igreja Católica, porque vós sois cristãos e africanos”. 

A IGREJA EM ÁFRICA HOJE E O II SÍNODO

A segunda Assembléia Especial para a África do Sínodo dos Bispos que, por decisão de Bento XVI, refletirá sobre «A Igreja em África a serviço da reconciliação, da justiça e da paz - “Vós sois o sal da terra … Vós sois a luz do mundo” (Mt 5, 13.14)», se realizará no Vaticano do dia 4 ao 25 de outubro próximo. A Assembléia Sinodal se realizará 15 anos depois da primeira, em um momento de grande vivacidade e dinamismo da evangelização africana. Os católicos cresceram nos últimos anos de 3,1% (percentual mais alto do crescimento da população: 2,5%). Até 2050, três nações africanas estarão nos elencos dos primeiros 10 países católicos maiores do mundo: A República democrática do Congo (97 milhões de católicos), Uganda (56 milhões) e a Nigéria (47 milhões). A explosão do catolicismo na África subsaariana, ao longo do XX século, si coloca entre os maiores sucessos missionários na história da Igreja. De uma população católica equivalente a 1,9 milhões em 1900 passou-se, no final do ano 2000, a 139 milhões (tendo em conta a taxa de crescimento: 6,7%). Recordamos também que, nos últimos anos, quase a metade dos batismos de adultos a nível mundial aconteceram na África. O crescimento do catolicismo na África, portanto, se explica seja por motivos demográficos, seja pelo sucesso da evangelização. Também as vocações estão em plena expansão. O Bigard Memorial Seminary”
, Seminário regional para a Nigéria Ocidental e Oriental, com mais de  1.100 candidatos ao sacerdócio, è o maior do mundo. Os seus estudantes correspondem à um quinto do total dos seminaristas que atualmente se preparam ao sacerdócio nos Estados Unidos. 

Os desafios. Por outro lado, os desafios dentro e fora da Igreja africana são enormes, alguns urgentíssimos, e se enquadram no marco daqueles antigos e novos males do continente. O corpo eclesial africano hoje è chamado a responder diante do crescimento da evangelização, seja desde o ponto di vista das estruturas, seja daquele da formação. Os Bispos africanos são conscientes de que não basta crescer: è necessário que tal crescimento se transforme, ao mesmo tempo, em “qualidade de fé” e isto exige dispor de agentes pastorais adequados desde o ponto di vista da formação. Muitos dos problemas econômicos, sociais e políticos da África parecem estancados. Basta pensar, por exemplo, na corrupção, no mau governo, na iniqüidade social, nas doenças da pobreza e na distância entre a classe governante e governada. As guerras e os diversos conflitos, entre etnias, binacionais ou multinacionais, não parecem querer diminuir e, muitas vezes, os mesmos acordos de paz e as tréguas não vêm respeitadas, ao passo que as violações dos direitos humanos se perpetuam na indiferença da comunidade internacional
. As Igrejas africanas sentem hoje a urgente necessidade de ampliar e reforçar o papel dos leigos, recordando o intenso apelo de João Paulo II: “A maturidade da comunidade católica em África consistirá, em grande parte, em capacitar os leigos para exercer responsavelmente a sua plena vocação e dignidade cristã. Os leigos, homens e mulheres, e, sobretudo os jovens, são muitas vezes desiludidos pelo espaço concedido a eles pela Igreja, e pelo fato que não vêm ajudados a desenvolver plenamente os seus específicos carismas. Os Padres reunidos no Sínodo reconhecem a necessidade de um laicato dinâmico: genitores que sejam pessoas profundamente crentes, educadores conscientes das próprias responsabilidades, líderes políticos que tenham um profundo sentido moral”. (Quênia, 20 de setembro de 1995, "Resurrection Garden" de Nairóbi). Por recordar, em fim, outros desafios, entre os quais, o Islamismo e os Pentecostais, questões pelas quais os padres africanos reunidos no Sínodo fizeram referência durante a XII Assembléia ordinária do Sínodo dos Bispos (outubro de 2008).

Conferências episcopais (nacionais, regionais e continentais) 

A Igreja Católica na África está organizada em 42 Conferências Episcopais. Em seis casos, uma Conferência está conformada por mais nações: (1) Angola - São Tomé e Príncipe; (2) Burkina Faso e Níger; (3) Etiópia e Eritréia; (4) Gâmbia - Libéria - Serra Leoa e (5) África do Sul, Suazilândia e Botsuana. Todos estes episcopados são membros do Secam/Sceam, pelo qual, interiormente, as igrejas particulares estão divididas em 10 diversas áreas de coordenação regional. (6) Soma-se a Conferência episcopal do Oceano Índico (CEDOI) que inclui: Comores, Mauricio, La Réunion e Seychelles.

O Symposium das Conferências Episcopais da África e Madagascar (SECAM) terá a sua Assembléia Plenária em Roma, entre os dias 27 de setembro e o dia 3 de outubro de 2009, na vigília da abertura do Sínodo. 

	AS 42 CONFERÊNCIAS EPICOPAIS DA ÁFRICA


	1.   Argélia 
	22. Lesoto

	2.   Angola - São Tomé e Príncipe
	23. Líbia

	3.   Benin
	24. Madagascar

	4.   Burkina Faso - Níger
	25. Malaui

	5.   Burundi
	26. Mali

	6.   Camarões
	27. Marrocos  

	7.   Cabo Verde
	28. Mauritânia

	8.   República Centro-Africana
	29. Moçambique

	9.   Chade
	30. Namíbia

	10. Congo 
	31. Nigéria

	11. Congo Rep. Democrática
	32. Ruanda

	12. Costa do Marfim
	33. Senegal

	13. Egito
	34. África do Sul (Suazilândia e Botsuana)

	14. Etiópia - Eritréia
	35. Sudão

	15. Gabão
	36. Tanzânia

	16. Gâmbia - Libéria – Serra Leoa
	37. Togo



	17. Gana
	38. Tunísia

	18. Guiné
	39. Uganda

	19. Guiné-Bissau
	40. Zâmbia

	20. Guiné Equatorial
	41. Zimbábue

	21. Quênia
	42. Conferências episcopais do Oceano Índico: Comores, Maurício, La Réunion e Seychelles

	Outras duas regiões, Mayotte (França) e Saint Helena (Reino Unido), participam das coordenações eclesiais. 


SECAM - SCEAM

Symposium das Conferências Episcopais da África e Madagascar

Presidente: Cardeal Polycarp Pengo, Arcebispo de Dar-es-Salaam (Tanzânia). Primeiro Vice-presidente: Mons. Francisco João Silota. Segundo Vice-presidente: Cardeal Théodore-Adrien Sarr. Tesoureiro: Mons. Gabriel Charles Palmer Bucale. 

EPISCOPADOS MEMBROS

1 - ACERAC

Associação das Conferências Episcopais da Região da África Central 

Sede: Brazzaville – Congo

http://www.sceam-secam.org/french/acerac.html
1. Camarões - 2. República Centro-Africana - 3. Chade - 4. Congo - 5. Gabão - 6. Guiné Equatorial.

2 – ACEAC

Associação das Conferências Episcopais da África Central

Sede: Kinshasa - República Democrática do Congo

http://www.sceam-secam.org/french/aceac.html
1. Burundi - 2.   Congo Rep. Democrática - 3. Ruanda.

3- AECAWA

Associação das Conferências Episcopais da África ocidental anglo-fona 

Sede: Abuja – Nigéria

http://www.sceam-secam.org/french/aecawa.html
1.  Gâmbia - 2.   Gana - 3.   Libéria - 4.   Nigéria - 5.   Serra Leoa.

 No mês de agosto, durante a Assembléia do Aecawa, desta coordenação entrarão a fazer parte os 11 episcopados da CERAO que se desfez o três de fevereiro de 2009.

4 - AHCE

Assembléia da Hierarquia Católica do Egito

Sede: Cairo – Egito

http://www.sceam-secam.org/french/ahce.html
1.   Egito.

5 - AMECEA

Associação dos Membros das Conferências Episcopais da África Oriental 

Sede: Nairóbi – Quênia

http://www.sceam-secam.org/french/amecea.html
1.   Djibuti (Associado) - 2.   Eritréia - 3.   Etiópia - 4.   Quênia - 5.   Malaui - 6.   Somália (Associado) - 7.  Sudão - 8.   Tanzânia - 9.   Uganda - 10. Zâmbia.

6 - CERAO

Conferência Episcopal Regional da África Ocidental francófona 

Sede: Abdijan - Costa do Marfim

http://www.sceam-secam.org/french/cerao.html
1. Benin - 2.   Burkina Faso - 3.   Cabo Verde - 4.   Costa do Marfim - 5.   Guiné - 6.   Guiné-Bissau - 7.   Mali - 8.   Mauritânia - 9.   Níger - 10. Senegal - 11. Togo.

 O três de fevereiro de 2009, em Abdijan, Costa do Marfim, foi aberto os trabalhos da 17° e última Assembléia plenária do CERAO. Esta coordenação eclesial se desfez durante a Assembléia dos Episcopados de Aecawa, seus membros entrarão a fazer parte deste organismo.

7 - CERNA

Conferência Episcopal Regional da África do Norte

Sede: Rabat – Marrocos

http://www.sceam-secam.org/french/cerna.html
1.  Argélia - 2.   Líbia - 3.   Marrocos - 4.   Tunísia 5.   Saara Ocidental (Território contido).

8 - IMBISA

Encontro Inter-Regional dos Bispos do sudeste da África 

Sede: Harare – Zimbábue

http://www.sceam-secam.org/french/imbisa.html
1.   Angola - 2.   Botsuana - 3.   Lesoto - 4.   Moçambique - 5.   Namíbia - 6.   São Tomé e Príncipe - 7.   África do Sul - 8.   Suazilândia - 9.   Zimbábue.


9 - CEDOI

Conferência Episcopal do Oceano Índico

Sede: Secretariado Geral - Diocese de Saint-Denis, La Réunion

http://www.sceam-secam.org/french/cedoi.html
1.   Comores - 2.   La Réunion - 3.   Maurício - 4.   Seychelles.

10 - CEM

Conferência Episcopal do Madagascar

Sede: Antananarivo – Madagascar

http://www.sceam-secam.org/french/cem.html
1.   Madagascar.

A ÁFRICA HOJE

A África por extensão territorial è o terceiro maior continente depois da Ásia e da América. De fato, a sua superfície, equivalente a 30.283.779 km², representa o 20,3% das terras emersas do planeta. Segundo os dados (estimativas) das Nações Unidas
, em 2005 a população do continente africano era equivalente a 922.011.000 de habitantes, 14,15% da população mundial (6.514.751.000). Segundo estas mesmas estimativas da ONU, em 2010 esta população será equivalente a 1.032.013.000, 14,94% da inteira população do planeta (6.906.558.000).

Estes dados correspondem a 53 Países (mais 1 Território e 1 Departamento) da África, divididos segundo as tradicionais cinco regiões utilizadas no âmbito geopolítico, e que nos oferecem o seguinte quadro de conjunto: 

	Área
	2005
	2010
	Variação em %

	Leste África
	292.539.000
	332.107.000
	+   39.568.000 -   13,5%

	Centro África
	112.505.000
	129.583.000
	+   17.078.000 -   15,2%

	Norte África
	189.562.000
	206.295.000
	+   16.733.000 -     8,8%

	Sul África
	 54.900.000
	  56.592.000
	+     1.692.000 -     3,0%

	Oeste África
	272.505.000
	307.436.000
	+   34.931.000 -    12,8%

	TOTAL
	922.011.000
	1.032.013.000
	+ 110.002.000 -    11,9%

	OS 53 PAÍSES AFRICANOS (POR REGIÕES)

	Leste

17 Países
	Meio

9 Países
	Norte

6 Países
	Sul

5 Países
	Oeste

16 Países

	Burundi  

Comores

Eritréia  

Etiópia  

Gibuti

Quênia Madagascar  

Malaui  

Maurício  

Moçambique

Ruanda  

Seychelles  

Somália  

Tanzânia

Uganda 

Zâmbia  

Zimbábue  

Réunion

(França)
	Angola  

Camarões

Centro-Africana Rep. 

Chade

Congo Rep.  

Congo Rep.Dem.

Gabão

Guiné Equatorial São Tomé e Príncipe
	Argélia

Egito  

Líbia  

Marrocos  

Sudão

Tunísia  

Saara Ocidental.

(Território 

contido) 
	Botsuana  

Lesoto   

Namíbia  

África do Sul Suazilândia
	Benin  

Burkina Faso  

Cabo Verde  

Costa do Marfim Gâmbia  

Gana   

Guiné  

Guiné Bissau  

Libéria  

Mali  

Mauritânia  

Níger  

Nigéria  

Senegal  

Serra Leoa

Togo  


OS PORTUGUESES E 

AS COSTAS OCIDENTAIS DA ÁFRICA 

(Os Papa e os primeiro anos da Igreja)

Era o dia 15 julho de 1415 quando o rei de Portugal, João I
, e os príncipes Duarte, Pedro e Henrique, começaram as expedições às costas ocidentais da África. Sucessivamente, outras numerosas expedições, entre os anos 1415 e 1482, desde Ceuta (África do Norte), se lançaram até o Cabo da Boa Esperança.

 1452 (18 junho) - Papa Nicolau V
, com a Bula Dum diversas, concede ao Portugal o direito de domínio sobre as terras retiradas dos muçulmanos e dos infiéis”.

 1455 (8 de janeiro). O mesmo Pontífice, com a Bula Romanus pontifex, exortava a Alfonso V a construir igrejas e a enviar missionários (…) e, em cambio, o concedia o monopólio do comércio naquelas terras. 

 1456 (13 de março)- Papa Calisto III
, com a Inter coetera colocava as descobertas “nullius dioecesis” (os territórios de além mar descobertos ou por descobrir) sob o domínio do Grão Mestre da Ordem militar de Cristo, uma Ordem cuja fundação portuguesa tinha sede em Tomar. Nascia assim o Vicariato de Tomar, sede da Ordem de Cristo que finalizou as grandes descobertas do século XV.

 1493 - Papa Alexandre VI desenha uma linha imaginária, norte/sul, a 100 léguas à oeste da Ilha de Cabo verde, entre as terras descobertas pelos espanhóis e aquelas descobertas pelos portugueses. No dia 7 de junho de 1494, com o “Tratado de Tordesilhas” entre Espanha e Portugal, a linha foi modificada para 370 léguas a oeste (1.770 km) para assim conceder a Portugal também o Brasil. O tratado foi ratificado pela Espanha no dia 2 de julho, e por Portugal no dia 5 de setembro de 1494.

 1515 (12 junho) - Papa Leão X cria a diocese de Funchal (Bula Pro excellenti praeminentia), capital da Ilha da Madeira, pelas terras descobertas pelos portugueses, extinguindo o Vicariato de Tomar. Funchal foi a maior diocese da Igreja naquela época, já que compreendia todas as terras descobertas pelos portugueses, do Brasil ao Japão. 

 1518 – Papa Leão X decide nominar a Henrique Kinu-Mbemba, filho do rei Alfonso, Bispo. Em 1521, como auxiliar de Funchal, recebe a autoridade episcopal do Reino do Congo. 

 1534 (três de novembro) – Papa Paulo III decide de desmembrar a diocese de Funchal.

 1551 (30 dezembro) – Início do Patronato português com a Bula Praeclara clarissimi de Julio II, cujas normas permaneceram em vigor até o 24 de abril de 1974.

 1596 (20 de maio) – Papa Clemente VIII com a Bula Super specula autoriza a ereção da diocese de Luanda, que em 1642, depois da morte do Bispo, ficará vacante até 1673.

CAMARÕES
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quando os primeiros exploradores portugueses chegaram à região no século XV, a nominaram “Rio dos Camarões, de onde vem o nome do País. O Camarões passou, em 1884, a ser protetorado alemão, mas, depois da Primeira Guerra Mundial, em 1922, o território foi subdividido entre a França e o Reino Unido, primeiramente como mandado da Sociedade das Nações e, logo, sob a administração das Nações Unidas (1945). Por isso ainda hoje no país se falam o inglês e o francês como línguas oficiais. 

Forma de governo: 

República presidencial.

Independência: 1° de outubro de 1961.

Superfície: 475.442 km2.

População - Estima ONU: 17.795.000.

Capital: Yaundé.

Línguas: Frances e inglês (oficiais), bantu, dialetos sudanês, semibantu.

Grupos étnicos: fang 20%, bamileke 18%, duala 15%, fulbe 10%, hausa 1,2%, outros 35,8%.

Religiões: católicos 26,80%, religiões tradicionais 30%, muçulmanos 20/22%, protestantes 15%.

DA INDEPENDÊNCIA À «QUESTÃO ANGLOFONA»

A atual República dos Camarões constituiu-se no 1° de outubro de 1961 depois da reunificação da “parte francesa” que já era independente desde o 1° de janeiro de 1960 com a “parte britânica” (a zona meridional). Lembramos que a parte setentrional britânica fundiu-se com a Nigéria. A República até o 1972 era de tipo federal, mas a partir desta data, transformou-se em um Estado unitário. Em teoria, desde 1990, existe o multipartidarismo. Na realidade, as coisas não são tão assim, já que o ex-partido único, o RDPC (Reagrupamento democrático do povo camaronês) conservou firmemente o monopólio do poder. O Presidente, eleito cada sete anos, controla fortemente o Parlamento (180 membros) que se renova a cada cinco anos e que autoriza a nominação do Primeiro Ministro. Na parte oeste do País, onde se fala o inglês, desde alguns anos se estão mobilizando movimentos partidários que fizeram notícias, sobretudo em 2000. 

As mudanças do 2000. A “questão anglofona” é um dos muitos problemas do País e, ainda que apareça um tanto abafada, è ainda, segundo os especialistas, uma espinha atravessada do sistema político camaronês.  “No dia 1° de outubro de 2000, aniversário da reunificação dos Camarões, violentas manifestações opuseram o exército e os separatistas anglofonos do Nordeste do País, sobretudo em Bamenda e a Kumbo. Contra as disposições das autoridades administrativas, os manifestantes saíram pelas ruas para celebrar a independência de uma hipotética República federal do Sul dos Camarões. Foram alvo de tiroteios e de numerosas prisões. No dia 30 de dezembro de 1999, alguns desconhecidos, em nome do “Conselho Nacional do Sul- Camarões (SCNC) tomaram a TV nacional de Buea (a oeste de Douala) e proclamaram a independência da região. No mês de maio de 2000, o Secretário geral das Nações Unidas, Kofi Annan, em visita a Yaundé, teve que reconfirmar a importância para a ONU da inviolabilidade das fronteiras dos Camarões. No dia 20 de julho de 1922, a Sociedade das Nações dividiu os Camarões em duas zonas administrativas, uma para a França, outra para o Reino Unido. O dever destas duas nações era o de preparar os Camarões para a autonomia. Como conseqüência da aplicação destas decisões, a independência da parte francófona dos Camarões foi proclamada no dia 1° de janeiro de 1960. Paralelamente, segundo a resolução 1350 (XIII) do dia 13 de março de 1959, a Assembléia geral das Nações Unidas recomendava que, com a consulta de um comissário da ONU, fossem organizados plebiscitos distintos nas partes norte e sul dos Camarões, sob a administração britânica, “com o objetivo de estabelecer quais eram as aspirações dos habitantes do território com relação ao seu próprio futuro”. Em ambas as partes do território foram colocadas as mesmas perguntas: independência através da reunificação com a Nigéria ou a República dos Camarões. Daqui nasceu o aspecto mais preocupante da parte anglofona com relação aos Camarões: as populações não tiveram a menor possibilidade de obter a autonomia total. A pesar dos objetivos fixados pelas Nações Unidas pelos mandados internacionais, a zona dos Camarões, sob a administração inglesa, não teve jamais modo de aceder à soberania internacional. Estes plebiscitos separados foram organizados nos dias 11 e 12 de fevereiro de 1961, com êxitos diversos. Na parte setentrional, venceram os promotores da reunificação com a Nigéria, enquanto que na parte meridional, obteve-se o resultado contrário. A reunificação do sul da República dos Camarões será, logo, oficializada com uma Constituição federal adotada o dia 1° de setembro de 1961
.

A frágil estabilidade política. De diversas partes, fora e dentro da África, se louva muito a estabilidade política do País. Recorda-se, por exemplo, que as presidenciais de 2004 se realizaram em um clima de relativa serenidade e paz, ainda que os resultados fossem contestados pela oposição. As próximas eleições acontecerão no 2011 e, por agora, o País apresenta-se substancialmente estável. Em 48 anos de independência, os Camarões tiveram só dois presidentes: o atual, Paul Biya (católico), no poder a 27 anos, e o seu predecessor, Ahmadou Ahidjo (muçulmano). Em mérito a uma possível emenda constitucional para consentir a reeleição de Biya, que a mesma Constituição de 1990, que introduziu o multipartidarismo, impedia, os Bispos camaroneses dirigiram, no mês de janeiro de 2008, antes que tal questão fosse discutida no Parlamento (10 de abril de 2008), um urgente apelo aos dirigentes políticos da nação para “criar as condições para uma efetiva alteração democrática”, comprometendo-se pelo “respeito da liberdade” e condenando a “corrupção, o sectarismo, os desvios dos fundos públicos e o tribalismo”
. O Cardeal Christian Wiyghan Tumi
, arcebispo emérito de Douala pediu, “a título pessoal”, ao Chefe do Estado, “a não proceder com a modificação constitucional”. A reação popular, entre os meses de fevereiro e março de 2008, foi muito forte e junto a protesta contra a reforma constitucional se somaram outros motivos: do câncer da corrupção, passando pela arrogância dos poderes públicos, à desocupação e à falta de serviços de base. No fim de fevereiro, Douala e Yaundé si transformaram em verdadeiros campos de batalha, com centenas de prisões e dezenas de mortos. Ao final, o Presidente Paul Biya obteve do Parlamento, em abril, a supressão da norma constitucional que, limitando a dois mandatos presidenciais por pessoa, o teria impedido de recandidatar-se para as próximas eleições. No dia 21 de abril, a Frente Social Democrática, único partido que votou contra a reforma da constituição, organizou uma jornada de “luto pela morte da democracia”. 

A península de Bakassi.  Outra espinha nas costas das autoridades camaronesas è as tensões permanentes com a Nigéria pela disputa da península de Bakassi. No mês de julho de 2008, três militares dos Camarões foram feridos por um assalto a um posto de confim com a Nigéria; fato que se relaciona, sem dúvidas, com a questão de Bakassi, um território com vastas fontes petrolíferas, que vem sendo causa de disputa, desde muito tempo, entre os Camarões e a Nigéria. Um júri internacional concedeu a península aos Camarões e no dia 15 de gosto passado, uma facha do território nigeriano foi concedida aos camaroneses. Todavia, 90% dos habitantes de Bakassi são de origem nigeriana e muitos deles preferiram transferir-se à Nigéria. Nos últimos meses, houve alguns ataques, alguns mortais, promovidos por grupos armados contra os soldados dos Camarões que estavam tomando o posto antes ocupado pelos nigerianos. O ataque mais grave è o do dia 9 de junho de 2008, quando uma embarcação, com um subprefeito dentro, foi atacado por um grupo de piratas nigerianos, matando tal autoridade e outros cinco soldados. Da Nigéria nos chegam também, periodicamente, outros sinais preocupantes. Os militares, no curso das audiências do Parlamento Federal, afirmaram que não foram consultados pelo ex-presidente, Olusegun Obasanjo, durante as negociações que deram origem aos acordos de "Green Tree" (Estados Unidos), de 2006, com os quais a Nigéria cede a península aos Camarões. A marinha, em particular, afirma que o tratado impõe à Nigéria de ter que pedir a permissão dos Camarões para poder passar em um estreito canal às margens de Bakassi, que conduz ao porte de Calabar. O Chefe do Estado Maior nigeriano, afirmou que o tratado que cede Bakassi aos Camarões vai contra dos interesses nacionais e “não è aceitável”. À dura toma de posição dos militares somam-se as declarações de alguns parlamentares nigerianos. Segundos eles, os acordos de “Green Tree” não são válidos porque não foram retificados pelo Senado da Nigéria. As altas autoridades nigerianas recordaram que Abuja não dispõe de acordos símiles com nenhuma potência. A Grã-Bretanha, no entanto, comprometeu-se em preparar e ajudar as forças de segurança nigerianas para devolver a ordem na região do Delta do Níger (não muito longe de Bakassi), onde piratas, contrabandistas e guerrilheiros, extraem o petróleo para diversas multinacionais.
 

A corrupção. Na lista da ONU, o Camarões apareceu, em 2007, como o país mais corrupto do mundo. Segundo os especialistas, trata-se de um “costume” que provém de um tipo de mentalidade pela qual o exercício de qualquer tipo de poder, ainda que seja pequeníssimo comporta a possibilidade de favorecer os mais próximos (parentes, aldeia, etnia, partidos). Reunidos em Maroua do 4 ao 10 de janeiro de 2009 para o 33.mo Seminário da Conferencia episcopal nacional do Camarões, os Bispos convidaram os fiéis a denunciar as pragas que flagelam a Nação, começando pela corrupção que impede o desenvolvimento. Em particular, as preocupações dos Bispos são: as apropriações indevidas, os roubos de rebanhos, o desperdício dos fundos públicos, os favoritismos. Preocupante também a situação de muitos jovens que depois de muitos e brilhantes estudos não chegam a encontrar trabalho, a causa de concursos arranjados e falsos. Sobre a realidade da igreja nos Camarões os Bispos afirmam que a “vida cristã não reflete” a fé em Cristo, “príncipe da justiça e da verdade”. Também entre os mesmos cristãos, afirmam os Bispos, registram-se corrupções e desperdícios, e por isso a pergunta: “Porque os fiéis cristãos não se distinguem e não realizam mudanças na sociedade?”. Para os Bispos, se trata de uma incongruência no plano religioso que se reflete naquele civil.

A IGREJA CATÓLICA NOS CAMARÕES

http://www.leffortcamerounais.info/confrence_episcopale_nationale_du_cameroun/
(Dentro do site da revista eletrônica dos Bispos: “L'Effort Camerounais")

Os católicos camaroneses são 4.842.000, distribuídos em 24 circunscrições eclesiásticas. No 31 de dezembro de 2008 os Bispos eram 31. As paróquias são 816 e outros centros pastorais, 3600. Existem 1226 sacerdotes diocesanos e sacerdotes religiosos: em total, 1.847 sacerdotes. As religiosas professas são 2.190, os diáconos permanentes são 14 e os religiosos não sacerdotes são 288. Os membros leigos dos Institutos seculares são 28, os missionários leigos são 57 e os catequistas 18.722. A evangelização foi iniciada a menos de um século atrás e, segundo os Bispos, “tem ainda diante de si muita estrada por caminhar, sobretudo, para que se transforme em cultura e consinta uma total coerência de vida e fé”.

	OUTROS DADOS

	Católicos por sacerdote
	2.622

	Católicos por operador pastoral 
	209

	Sacerdotes por centro pastoral
	0,42

	Sacerdotes por 100 pessoas comprometidas em atividades de apostolado
	8,1

	Seminaristas menores
	2.249

	Seminaristas maiores
	1.361

	Seminaristas maiores (por cada 100mil habitantes)
	7,49

	Seminaristas maiores (por cada 100mil católicos)
	28,11

	Seminaristas maiores (por cada 100mil sacerdotes)
	73,69

	Escolas maternas e primárias

Estudantes
	1.365

308.953

	Escolas médias inferior e secundárias

Estudantes
	151

98.986

	Escolas superiores e Universidade

Estudantes
	14

3.025

	Hospitais
	28

	Ambulatórios
	235

	Casas para Leprosos
	12

	Casas para anciãos, inválidos e menores de idade. 
	11

	Casas para órfãos e creches para crianças
	15

	Consultores familiares e outros centros para a proteção da vida 
	40

	Centros especiais de educação e reeducação social
	23

	Outras instituições
	32


A PRIMEIRA E A NOVA 

EVANGELIZAÇÃO CAMARONESA 

A primeira evangelização dos Camarões, desdobrada em dois momentos diversos (primeiramente no sul e depois no norte), assim como a “nova”, foram confiadas à Maria Virgem, conforme convocou aos camaroneses o Santo Padre João Paulo II. 

"os primeiros missionários católicos que chegaram aqui, noventa anos atrás, disse o Papa no mês de agosto de 1985, confiaram a sua missão, imediatamente, à Montanha de Maria, “Marienberg". Depois o Papa completou: “Tu, que foste chamada por Deus para acolher o seu Filho e que o agradeceste incessantemente pelas suas maravilhas, dona a este povo cristão dos Camarões a capacidade de apreciar cada vez mais o dom da fé recebida e a presença de Deus que mora conosco. (...) Oh Maria, diante destes incontáveis jovens, futuro do País, nós te suplicamos, vigia a estas crianças e jovens, apóia a coragem dos genitores e dos educadores, que jamais percam a coragem diante da imensa tarefa de educar e para que sejam para estes jovens a estrela que os mostre o caminho de Deus inscrito já na sua consciência, que os guia a Cristo, a uma fé madura e que os convida à entrega completa de si mesmo. “Sim, Maria, te confiamos toda a Igreja dos Camarões, como uma Mãe muito amada”. 
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Uma África em miniatura. Definindo os Camarões como uma «África em miniatura», porque “centro de numerosas etnias de ricas tradições, encruzilhada de todas as maiores religiões do continente africano, entre o mundo francófono e anglofono, com uma notável expansão demográfica, uma juventude muito numerosa”, João Paulo II, no dia 10 de agosto de 1985 comentou: "O início da evangelização católica em Marienberg, a montanha de Maria, foi muito humilde, como um pequeno grão de mostarda, como afirma o evangelho. Porém, este pequeno grão era uma semente divina que deu frutos maravilhosos, os frutos de um cristianismo com o sabor africano. Hoje, depois de noventa anos da evangelização católica nos Camarões do Sul e dos quarenta anos nos Camarões do Norte, sou recebido por Bispos e por sacerdotes camaroneses que trabalham fraternamente com seus irmãos de outros países”.
 

As primeiras ondas de missionários. Os primeiros missionários protestantes chegaram a Douala em 1843. Porém será Alfred Saker, quem chegara no 1845, a fundar a primeira missão protestante estável (chamada "Bethel") no território de Akwa e que, mais tarde, fundará uma segunda nas terras de "Roi Bell". Outros, em 1879, chegaram à zona de Batanga e dedicaram-se a evangelização de Boulou. O primeiro batizado, em janeiro de 1889, foi André Mbangue, que mais tarde uniu-se às primeiras missões católicas. Foi Mons. Heinrich Vieter
 quem conduziu os primeiros missionários católicos, alemães, em 1890 (25 de outubro) e que, para não ferir a sensibilidade dos protestantes, instalou a sua missão no interior da região junto aos domínios do Chefe Toko, na ribeira do Sanaga. A esta missão deu o nome de "Marienberg", o mesmo dado também à outra missão, fundada mais tarde por ele mesmo, em Yaundé, quando, naquela ocasião, Ntsama Atangana deu de presente aos missionários umas terras na futura capital camaronesa. Os missionários fundaram então dezenas de missões, escolas e prepararam mais de 200 professores. Uniu-se também a eles, André Mbangue. Logo, em Douala
, no dia 9 de outubro de 1916, desembarcava outro contingente de missionários: eram sete sacerdotes. Guiava-os o Padre Mallessart, quem logo, em 1920, sucedeu o Padre Douvry como Administrador apostólico. João Paulo II recorda: “As comunidades católicas das outras províncias conheciam, já desde um século atrás, um grande progresso. Alguns missionários protestantes precederam os católicos na difusão do Evangelho em Camarões do Sul e um pouco também no Norte. E a Santa Sé, atenta às necessidades da evangelização nestas terras e nas regiões vizinhas do Chade, decidiu em 1946, confiar tal responsabilidade aos missionários Oblatos de Maria Imaculada. (…) Neste vasto território, com numerosas etnias, cada uma delas com uma própria tradição e uma própria língua, foram habitar, vivendo em cidades, aldeias reagrupadas, e até mesmo nas savanas do Norte e nas montanhas. Desde o começo, eles contaram com amigos e colaboradores autóctones, que os fizeram familiarizar com o ambiente do País. Em algumas dúzias de anos, trabalharam duro para multiplicar os postos de missões, as escolas, as reservas. Suscitaram numerosos catequistas. Ensinaram e batizaram as populações que os acolhiam com alegria e confiança, em meio a tantas provas humanas. È justo louvar aqui a estes padres e irmãos Oblatos: franceses, canadenses, poloneses, os sacerdotes “fidei donum”, às Irmãs da Santa Família de Bordeaux, às filhas de Jesus de Kermaria, às filhas do Espírito Santo, às Irmãs do Sagrado Coração de Saint-Jacut, aos muitos religiosos, religiosas, missionários leigos que vieram logo a trabalhar com eles. O Papa Pio XII, refletindo sobre o desenvolvimento destas missões, já afirmava que estas são uma etapa provisória da história da Igreja; pois um dia devem dar lugar a uma Igreja autóctone, plenamente constituída, com o seu episcopado, o seu clero, o seu laicato. A catolicidade da Igreja será plenamente realizada somente com a constituição da Igreja no âmbito das diversas nações do mundo (cf. Pio XII, Evangelii Praecones, 2 de junho de 1951)”.
 

A obra dos grandes evangelizadores. Depois da morte de mons. Vieter, em 1914, o seu sucessor, mons. Franziskus Xaver Hennemann governou este território canônico até o 22 de junho de 1922 como prefeito do Cabo da Boa Esperança. Depois, ainda em 1922, chegou um novo Bispo: mons. François–Xavier Vogt, de origem alsaciana, ex-Vigário apostólico de Bogomoyo. Todos recordam tal nomina da Santa Sé como uma “graça”, porque o novo Bispo era um grande missionário. A pesar da sua frágil saúde, não hesitou em atravessar a pé a sua imensa diocese para batizar, predicar, confessar, celebrar a Eucaristia e encorajar os outros missionários. Coma já tinha feito com os Palotinos, uma de suas primeiras preocupações foi a abertura de um seminário, aberto em 1923, com uma dúzia de candidatos ao sacerdócio. No dia 8 de dezembro de 1935, foram ordenados os primeiros padres camaroneses: André Manga, Tobie Atangana, Théodore Tsala, Jean Tabi, todos da diocese de Yaundé, Joseph Melone, Oscar Misoka, Simon Mpeke, Jean-Oscar Awue, da diocese de Douala. Em 1932, mons. Vogt obteve de Roma a nomina de um ajudante, mons. Graffin, quem, alguns anos depois, foi o seu sucessor (1943), dedicando quase todos os seus esforços para dar uma sólida estrutura à diocese. Mons. Graffin, quando era ainda coadjutor, comprometeu-se ativamente para atrair congregações religiosas para trabalhar no país. A lista daqueles que escutaram o seu apelo, em particular institutos femininos, é impressionante.
 Em 1951, graças aos seus esforços, foi colocada a primeira pedra da Catedral de Yaundé. Em 1955, graças também ao seu grande entusiasmo, foi fundado o “Effort Camerounais"
, que ainda hoje é o principal meio de comunicação da arquidiocese.  Em 1955, [image: image8.png]Cattedrale di Yaound.



Mons. Graffin é nominado arcebispo. No dia 30 de novembro do mesmo ano, o novo arcebispo consagra o primeiro Bispo camaronês: mons. Paul Etoga. Em 1961, depois de 35 anos passados nos Camarões, dos quais 29 no comando do episcopado, Mons. Graffin apresenta as suas dimensórias e, ao seu posto, vem nominado Mons. Jean Zoa, que continuará os passos dos primeiros evangelizadores, com zelo e amor, como assim o fazem também mons. André Wouking (arcebispo do 27 de novembro de 1998 até a sua morte, no dia 10 de novembro de 2002) e o atual, mons. Simon-Victor Tonyé Bakot.

	A educação católica. O dia 5 de julho de 1989 foi assinado um acordo entre a Santa Sé e a República dos Camarões que reconhece a personalidade civil do Instituto Católico de Yaundé como instituição universitária de instrução e investigação constituída pela Santa Sé, aos cuidados da Associação das Conferências episcopais da Região do Centro África, e, di conseqüência, o seu caráter pontifício e internacional. O dia 16 de junho de 2008, com ocasião da Apresentação das Cartas credenciais do novo embaixador junto à Santa Sé, Antoine Zanga, Bento XVI recordou: “Aprecio a atenção que as Autoridades camaronesas dedicam ao lugar que a Igreja ocupa e ao seu trabalho, sobretudo nos âmbitos escolar e da saúde, consciente de que a sua obra é também amplamente apreciada pela população. Tenha a certeza de que as comunidades eclesiais locais, os missionários e as instituições caritativas católicas presentes no território procuram antes de tudo o bem e o crescimento das pessoas, e que se preocupam pela sua saúde. Neste espírito, a Igreja não deixa de estar atenta ao que diz respeito às doenças tropicais e à pandemia da Sida, procurando com todos os meios à sua disposição dar uma educação apropriada sobre estas questões. Por outro lado, após o acordo sobre o reconhecimento dos títulos universitários conferidos pela Universidade Católica da África Central, assinado a 17 de Agosto de 1995 entre a Santa Sé e as Autoridades de Iaundé, pelo qual não podemos deixar de nos alegrar, a eventual perspectiva de um Acordo mais orgânico entre a Santa Sé e os Camarões poderia favorece o desenvolvimento da atividade eclesial para a educação e a saúde de todos, com o apoio e as ajudas que o Governo podem oferecer neste âmbito”. Desde este jovem ateneu, o Camarões conseguiu notáveis benefícios também na formação dos melhores dirigentes da sociedade. 


OS PALOTINOS ALEMÃES E A EVANGELIZAÇÃO CAMARONESE 

Marienberg:

O berço da Igreja católica no Camarões 

Em 1889 as autoridades imperiais da Alemanha, que naquela época possuía territórios coloniais na África, solicitaram os padres “palotinos” para que se encarregassem da obra de evangelização do Camarões, já começada com a chegada dos protestantes em 1843. Os palotinos acolheram imediatamente o pedido e começaram a organizar a partida do primeiro grupo de missionários. Os primeiro evangelizadores católicos partiram muito encorajados, já que em 1889 tinha havido um primeiro batismo na igreja paroquial de Eresing (ilha da Baviera). Ludwig Andreas Johann Maria Kwa Mbange foi o primeiro cristão católico camaronês e teve como padrinho o deputado Ludwig Windhorst, defensor dos interesses católicos no Parlamento Alemão. No dia 25 de outubro de 1890, o padre Henrich Vieter, que tinha sido nominado pelo Papa Leão XIII Prefeito apostólico do Camarões, desembarcou em Douala em companhia de outros sete irmãos, dando início assim, formalmente segundo a história, à primeira evangelização camaronesa. Os pioneiros foram Georg Walter, Joseph Klosterknecht, Georg Moor, Robert Ulrich, Joseph Hofer, Hermann Franz e Joseph Hirl. No dia seguinte da chegada dos missionários, celebraram a primeira Missa. Depois de algumas tentativas, estabeleceram-se junto à vila de Elog Ngango, a mais ou menos cinqüenta quilômetros de Edéa. Aqui, os missionários compraram um pedaço de terra do chefe da tribo, Toko, às margens do rio Sanaga, elevado uns quinze metros do nível do curso da água, desde onde se dominava toda a planície. Os pioneiros chamaram o local “Marienberg”, Montanha de Maria, pois consagraram a missão, a obra pastoral e, sobretudo, as suas esperanças à Mãe de Deus, “Rainha dos Apóstolos”. A solene consagração mariana foi feita no dia 8 de dezembro de 1890 confiando não só a sua missão, mas também a inteira nação camaronesa à Virgem. Os trabalhos dos missionários, no início, não foram nada fáceis. Entre os obstáculos não estavam só os problemas do clima, do terreno, as distâncias, mas também a desconfiança, a suspeita e a hostilidade das pessoas do local. Padre Vieter recorda em seus escritos: “Não nos sentíamos em casa... não havia nem um pouquinho de vento... sofríamos por causa das formigas, por todos os tipos de insetos... do isolamento... o medo das serpentes. A comida não era gostosa e não tínhamos dinheiro para comprar comida européia dos comerciantes alemães que subiam o rio. Quase todos pegavam doenças. Não havia medicinas, nem mesmo médicos. Era, portanto, normal ficar doente e ter a febre. Durante as primeiras semanas nos sentíamos muito débeis. Se tivéssemos dito: “voltamos para a casa”, acho que ninguém se teria oposto. Antes, quando leiamos nas revistas missionárias as histórias de aventuras heróicas, sentíamos o desejo de fazer parte delas. Agora, éramos dentro de uma aventura heróica para ajudar e salvar as almas. De noite, com muita freqüência, nos sentávamos para cantar a ‘Ave Maris Stella’, do lado de fora das nossas cabanas, esperando o sono chegar”. Ao final, a fé triunfou e gradualmente começou-se a semear. Na evangelização foram privilegiados três elementos: as celebrações litúrgicas, as catequeses e as escolas. Da “Marienberg” partiam outros missionários. Em 1891 foi criada a primeira estação Edéa/Sacré-Coeur. E assim, continuou-se até o ano de 1913. Em 1901 foi estabelecida a primeira estação a Yaundé. Ao final, no arco de poucas décadas, os missionários palotinos tinham conseguido criar as condições para o trabalho pastoral em 16 localidades do Camarões. 

ARQUIDIOCESE DE YAOUNDÉ

Sede metropolitana

Arcebispo mons. Simon-Victor Tonyé Bakot

[image: image9.png]Mons. Simon-Victor
Tonyé Bakot



Yaundé è uma arquidiocese muito jovem, criada tal somente no 14 de setembro de 1955. Precedentemente, no dia 2 de janeiro de 1905, de Prefeitura foi elevado à Vicariato apostólico governado pelo mons. H. Vieter. Sucessivamente, foi governando pelo mons. Francis Hennemann, mons. François-Xavier Vogt, mons. René Graffin, mons. Jean Zoa, mons. André Wouking e, por fim, a partir do dia 18 de outubro de 2003, pelo mons. Simon-Victor Tonyé Bakot, atual arcebispo, nascido no dia 24 de março de 1947, ordenado sacerdote o 15 de julho de 1973 e consagrado Bispo o 26 de abril de 1987. No passado, foi auxiliar de Douala (1987 - 1993), Bispo de Siminina (1987 - 1993), Bispo de Edéa (1993 - 2003) e Administrador apostólico de (2003 - 2004). Desde o 2004 è presidente da Conferência Episcopal dos Camarões. As dioceses sufragâneas de Yaundé são: Bafia, Ebolowa, Kribi, Mbalmayo, Obala, Sangmélima.

A prefeitura apostólica dos Camarões/Yaundé foi erigida no dia 18 de março de 1890, tomando o território do vicariado apostólico das “Duas Guinés” (atualmente arquidiocese de Libreville, Gabão). Em 1923 e 1931 cedeu porções do seu território em vantagem da ereção, respectivamente, das Prefeituras apostólicas de Buéa (hoje diocese) e de Douala (hoje arquidiocese). No dia 3 de abril de 1931 mudou de nome, passando a ser chamado Vicariado apostólico de Yaundé. No 3 de março de 1949 cedeu uma parte do seu território para a ereção do vicariado apostólico de Doumé (hoje diocese de Doumé-Abong' Mbang). Como já dito, no 14 de setembro de 1955 o vicariado foi elevado ao rango de Arquidiocese metropolitana. Em 1961, 1965 e 1987 cedeu outras porções do seu território para a ereção, respectivamente, da diocese de Mbalmayo, da Prefeitura apostólica de Bafia (hoje diocese) e da diocese de Obala. No dia 19 de junho de 2008 Benedetto XVI nominou Vigário Geral da arquidiocese de Yaundé Mons. Joseph Befe Ateba, primeiro Bispo da diocese de Kribi, erigida no mesmo dia com território desmembrado da diocese de Ebolowa-Kribi, transformando-a em sufragânea da sede metropolitana de Yaundé.

Na arquidiocese existem numerosas obras que realizam diversas iniciativas dirigidas ao laicato. Entre estas, recordamos a Escola de Teologia para Leigos da Arquidiocese de Yaundé, dirigida pelo padre Fidèle Mabegle, que participou do último Sínodo sobre a Palavra de Deus, como auditor. No dia 10 de maio de 2002 foi aberto o centro social “Edimar” para oferecer ajuda e sustento aos meninos de rua do País e, também neste caso, sobretudo no âmbito do trabalho educativo, a contribuição dos leigos, quase sempre voluntária, é essencial. Os leigos são os animadores principais das campanhas anuais para a ajuda ao Clero e das obras pastorais. Desde quando o mons. Simon-Victor Tonyé Bakot lançou esta iniciativa, durante a Quaresma de 2006, o leigos participam nos programas de coleta de fundos. Na arquidiocese de Yaundé a presença das religiosas é muito relevante, como tem declarado muitas vezes, que “são uma força preciosa e indispensável para a vida das obras de Igreja e para acompanhar o trabalho evangelizador dos sacerdotes”. 

O ISLÃ CAMARONÊS

Enquanto que na Angola os muçulmanos são uma pequena minoria (entre 80 e 90 mil), nos Camarões os fiéis islâmicos representam uma parte importante da população (quase 4 milhões, equivalente a 22%). 
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Quase cinco anos atrás, difundiu-se a notícia que militantes islâmicos fundamentalistas, provenientes de outros países africanos, teriam iniciado a infiltrarem-se em algumas zonas angolanas ligadas com o contrabando ilegal de diamantes. Depois, ao menos segundo as fontes, o alarme foi apagado. 

Ao contrário, nos Camarões, a presença muçulmana è antiga e muito sólida, ainda que, em geral, a diferença de muitos países africanos, se trata de um islamismo tolerante, moderado e muito longe de qualquer tentação extremista, terrorista ou fundamentalista. Uma das características mais relevantes da organização interna dos fiéis muçulmanos consiste no fato que, substancialmente, estão sob a direta direção dos principais 14 Imam
, em particular o prestigioso Ibrahim Moussa, Grande Imam de Yaundé, que no mês de agosto de 2008 assumiu a direção da “Grande Mesquita central” da capital (chamada “Centre du serviteur des deux saintes mosquées”), e onde está a mais importante Escola corânica camaronesa. O Islã difundiu-se no País nos primeiros anos do XIX século, em particular através de pastores nômades Fula, como também pela Confraria sufi (Qadiri e Tijani). Provinham da África oriental e buscam o mar para melhorar as suas atividades comerciais. Uma primeira onda entrou no País pelo Norte e isto explica como hoje, nestas regiões, a presença muçulmana seja a mais alta da média nacional. Sucessivamente, o Islã afirmou-se também na parte central da nação. 

João Paulo II: diálogo com o Islã. Como ressaltou em Yaundé, no dia 12 de agosto de 1985, João Paulo II, durante um encontro com os representantes muçulmanos, entre fiéis católicos e islâmicos houve sempre uma convivência pacifica. Nos Camarões existe, afirmou o Papa, "uma sociedade pluralista na qual vivem, lado a lado, cristãos, muçulmanos e fiéis de outras religiões tradicionais africanas. Esta é uma dos grandes desafios para a humanidade no mundo de hoje: aprender a viver juntos em modo pacífico e construtivo. É necessário reconhecer que vivemos em uma época de polarização. Certos grupos raciais ou étnicos, certas comunidades religiosas, como certas ideologias econômicas e políticas, ao longo do mundo, tendem a fazer prevalecer o seu ponto de vista excluindo aqueles que não pensam como eles, a defender os seus direitos a tal ponto de ignorar os dos outros, a rechaçar as propostas de cooperação e de fraternidade humana. É necessário que os muçulmanos e os cristãos resistam a estas tentações, pois estas não conduzem a humanidade a estes atos verdadeiramente bons, conforme a vida que Deus traçou para cada um de nós desde o principio”. Para nós, o verdadeiro caminho continua sendo aquele do diálogo, que apresenta numerosos aspectos. Ou seja, antes de tudo, aprender a conhecer a fé um dos outros, superar os prejuízos e os maus entendimentos. Significa ser tolerantes com relação às diferenças. Diálogo significa chegar, a pesar dos obstáculos, a uma mútua confiança, que, tal, possamos encontrar-nos para conversar e para preparar os projetos comuns, respeitando as responsabilidades e os direitos de cada um. “Significa comprometer-se em ações concretas para desenvolver o nosso País, para trabalhar juntos para construir uma sociedade na qual a dignidade de todas as pessoas venha reconhecida e respeitada”.

OS LUGARES

YAOUNDÉ
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Yaundé foi fundada no dia 30 de novembro de 1889, por colonizadores alemães (Kurt von Morgen, Georg Zenker e unm certo Mebenga Mebono que depois será conhecido com o nome de Martin Paul Samb) e desde o primeiro momento houve uma grande desenvolvimento comercial ligado à exportação do marfim. Depois de Douala, ainda que capital do país seja a segunda maior cidade do ponto di vista econômico como demográfico (em 2008 os seus habitantes eram de quase 1 milhão e 700 mil). Encontra-se na parte meridional do País e se estende sob um planalto recoberto de colinas entre os 700 e 800 metros de altura acima do nível do mar. A cidade é atravessada por diversos córregos de água (Mfoundi, o Biemé e o Mefou) e no norte e no sul, parece custodiada por montanhas potentes: Mbam Minkom (1295 m), Nkolodom (1221m) e Eloumden (1159 m). Até 1920 a sua população foi muito reduzida. Depois dos acordos de paz de Paris, a cidade passou, junto com a maior parte dos Camarões, da Alemanha para a França, sob forma de mandato, enquanto que a parte sul ocidental da colônia foi designada ao Reino Unido. Só em 1922 transformou-se em capital do Camarões francês. Conservou este status depois da independência do País, em 1960, e depois da união, em um só Estado, com a parte meridional do ex Camarões britânico, em (1961), quando a nação conseguiu uma organização federal. Somente nos anos 50 do século passado, depois da crise da produção do cacau e do porto de Douala, Yaundé começou um rápido desenvolvimento, sobretudo demográfico, que a levou a passar de 58 mil habitantes em 1961 a mais de um milhão e 700 mil hoje. 

O nome da cidade. Segundo uma tradição, o nome "Yaundé" teria nascido da conjunção de um dito popular local "Mia wondo". Em 1887, alguns exploradores alemães, vendo um grupo de agricultores que plantavam arachidi, perguntaram para eles:  “Vós quem sois?”, e escutando a resposta "Mia wondo" (plantadores de arachidi) teriam escrito no seu caderno: "Ya-un-de". Outro nome da capital Yaundé é “Ongola”, que significa “recinto”. Em 1889, um índio de nome Ombga Bissogo encorajava freqüentemente o seu compatriota chamado Essono Ela a não dar mais terras aos brancos, mas conservá-las no “recinto” com segurança. O primeiro nome da cidade, segundo as tradições locais foi "Epsum" (casa de Essomba) ou ainda "N’tsonum" (casa de Essono Ela). De todas as formas, desde os seus primeiros tempos a cidade foi, substancialmente, um posto militar encima das colinas do "País Ewondo". Hoje Yaundé, como muitas metrópoles africanas mostra-se, aos olhos de seus visitadores, como uma cidade bem composta desde o ponto de vista arquitetônico e urbanístico. Aí, imersa em uma exuberante natureza, com casas modestas, condomínios, e milhares de bidonville nas zonas periféricas e sobre as colinas. O contrasto entre os bairros pobres e aqueles ricos é chocante. Por outro lado, impressiona a enorme presença juvenil e os muitos trabalhos que estes exercem para conseguir manter a própria família.  

AEROPORTO INTERNACIONAL 

“YAOUNDÉ - NSIMALEN”

17 de março

Chegada do Santo Padre
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O Aeroporto internacional "Yaoundé-Nsimalen", localizado a 12 km da cidade capital, junto com o de Douala, é um dos maiores e mais importantes do país. Toma o seu nome da homônima periferia à sudoeste de Yaundé e substitui a antiga estação aérea que, como conseqüência do rápido crescimento urbanístico e da proximidade das cisternas de petróleo da "Société Camerounaise de Dépôts Pétroliers" a haviam deixada insegura.  A pista principal (em betume) é longa 3.400 metros. O controle do aeroporto está em mãos da "Société Aéroports du Cameroun” (ADC). Foi aberto em 1992 e cobre uma superfície equivalente a 12.404 km2; segundo posto em relação ao número de passageiros que recebe, (27,9%), depois só do aeroporto de Douala. Nos últimos anos, foi modernizado com aparelhos novos e, segundo especialistas, contem grandes possibilidades para o comércio. Por esta razão, os planos prevêem ulteriores desenvolvimentos na pista e no aeroporto para poder acolher, pelo menos, 1,5 milhões de passageiros. 

CAPELA DA NUNCIATURA APOSTÓLICA

 18 de março

Santa Missa em privado 

Almoço com os Bispos do Camarões com a comitiva papal 

 19 de março

Encontro com os representantes das comunidades 

muçulmanas do Camarões 

Encontro com os membros do Conselho especial para a África 

do Sínodo dos Bispos 

 20 de março 

Santa Missa em privado 
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A nunciatura se encontra sobre o “Mont Fébé” (mil metros de altura), uma das “sete colinas” de Yaundé. A sede pontifícia é circundada por esplêndidos jardins desde onde é possível ver numerosas estátuas que recordam episódios do evangelho ou figuras bíblicas (o batismo de Jesus, Maria Virgem, o Bom samaritano e outras). Todas estas obras de artistas camaroneses. No interior da nunciatura se encontra a Capela da Natividade, visitada anos atrás pela Senhora Chantal Biya. O núncio nos Camarões e Guiné Equatorial é o Mons. Eliseo Antonio Ariotti, arcebispo titular de Vibiana, nominado pelo Papa João Paulo II no dia 17 de julho de 2003 (Camarões) e no dia 5 de agosto 2003 (Guiné Equatorial). O adito da nunciatura é o Padre Cardoso Riccardo Jorge da Silva. 

As relações diplomáticas. Na segunda-feira do dia 16 de junho de 2008, com ocasião da Apresentação das Cartas credenciais do novo embaixador do Camarões junto a Santa Sé, Antoine Zanga, País com o qual o Vaticano matem por muitos anos relações diplomáticas de profunda e sincera colaboração, Bento XVI proferiu: "É preciso desejar também que a Comunidade internacional, mediante ajudas apropriadas e finalizadas, assim como através de uma política econômica em escala mundial, possa contribuir para interromper o círculo vicioso do subdesenvolvimento e da pobreza extrema; seria também conveniente ter em consideração os diferentes fenômenos que têm uma incidência nefasta sobre as populações, tais como os cataclismos, o aquecimento climático, as pandemias, as guerras e o terrorismo. Não posso deixar de desejar que as Instituições internacionais com as quais as Autoridades nacionais trabalham em vista de acordos que tenham por objetivo o alívio ou anulação da dívida, e uma distribuição mais equitativa das riquezas, permitam que a sua amada Nação encontre um novo impulso econômico e social, para o bem de todos os seus habitantes e para dar à juventude uma esperança renovada num futuro melhor.” Por isso, o Santo Padre auspiciou “que a Comunidade internacional se comprometa neste campo ao lado das Autoridades locais e intervenha também, para que se concretize cada vez mais a paz em todos os países!”.

Diversos focos de violência. O Papa Bento XVI, analisando alguns aspectos da situação nacional camaronesa ressaltou, ademais, que "O seu País confronta-se atualmente com um crescimento do número de refugiados provenientes de regiões vizinhas. Apreciando a atenção prestada às pessoas que devem deixar a sua terra de origem com freqüência devido a conflitos armados que nelas estão em até, não posso deixar de convidar as nações da região a responder cada vez mais às exigências de segurança e de paz, para enfrentar os diferentes focos de violência, dos quais toda a população inocente, e a própria Igreja, são com freqüência vítimas. Não posso deixar de recordar a trágica morte do Irmão claretiano alemão Anton Probst. Um dos deveres fundamentais dos Responsáveis políticos é sem dúvida alguma oferecer aos seus concidadãos uma situação social pacífica e a concórdia, dedicando-se a pôr fim às tensões e aos dissabores, que regularmente geram conflitos, para fazer prevalecer o diálogo e o respeito pela legítima diversidade cultural entre os grupos sociais e étnicos, a fim de construir e unificar a nação. De igual modo, faço apelo a todas as pessoas envolvidas na venda ou no tráfico das armas, muitas vezes com receitas muito lucrativas, a interrogarem-se sobre as conseqüências dos seus comportamentos".

A crise econômica internacional. Antes de concluir, o Santo Padre Bento XVI ressaltou: “O seu país, como muitos outros, sobretudo no Continente africano, sofre de modo particular devido à actual situação econômica, que atinge numerosas famílias que não têm o mínimo para satisfazer as suas necessidades fundamentais e que não favorece o crescimento nacional. Mas existem elementos internos que podem dar um rumo diferente a este andamento. Todas as nações devem procurar a estabilidade econômica e social, dedicando-se incansavelmente a organizar-se com os próprios meios e no respeito pelas suas instituições; compete-lhes favorecer os micro-projectos que empenhem localmente homens e mulheres, assim como lutar eficazmente contra os tráficos ilícitos e os fenômenos de corrupção. Por conseguinte, convido todos os Camaroneses a ter uma consciência cada vez mais perspicaz do bem comum. É preciso desejar também que a Comunidade internacional, mediante ajudas apropriadas e finalizadas, assim como através de uma política econômica em escala mundial, possa contribuir para interromper o círculo vicioso do subdesenvolvimento e da pobreza extrema”

«COMO O GRÃO DE TRIGO CAÍDO POR TERRA!»

«Mártires da Caridade»

Como recordou João Paulo II nas suas duas visitas ao País, 1985 e 1995, ao pedir uma maior claridade, a lista dos missionários, índios e estrangeiros que foram assassinados no Camarões, é muito extensa.
 Nos tempos recentes, o elenco se abre em 1982, quando foram mortos Mons. Jean Konnou e o padre  Bikoa. Logo, seguiram outros crimines: o 5 de abril de 1983, o padre Joseph Yamb; no dia 26 de outubro de 1988, o padre Joseph Mbassi, jornalista, ex editor do “L'Effort Camerounais", que não pode concluir uma profunda investigação, conduzida há meses, sobre o tráfico ilegal de armas. No dia 24 de março de 1989 foi [image: image14.jpg]Mons. Yves Plumey
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assassinado Bernabe Zambo, pároco de Mbanga em Bertoua. No dia 24 de maio de 1990 foi assassinado Anthony Fonteh do "Saint Augustine College Nso". Nos anos sucessivos, ademais do assassinato de mons. Yves Plumey (1991), houve outros: as religiosas Marie Leonie e Germaine Marie (12 de junho de 1991), Dieudonné Mveng (23 de abril de 1995), Appolinaire Ndi (20 de abril de 2001) e como já recordado, Anton Probst (25 de  dezembro de 2003). No dia 30 de julho de 2002 foi assassinado o irmão Yves-Marie Lescanne. O último foi o padre François X. Mekong (24 de dezembro de 2008). Estes são tão só alguns dos muitos nomes presentes na, infelizmente, extensa lista. Citando-os queremos recordar a todos, ainda que mencioná-los a todos não nos seria possível. Sobre a maioria destes mortos não temos ainda uma situação clara e a verdade, necessária para a justiça e o perdão, tarde em chegar, como ressaltaram, muitas vezes, os Bispos camaroneses, renovando assim as suas preocupações e a ansiedade por ver tantas misteriosas violências contra pessoas que dedicaram a própria vida para os demais. 

“Mártires da caridade”. João Paulo II, no di 14 de setembro de 1995, no aeroporto internacional "Nsimalen-Yaoundé", em seu discurso de boas-vindas, considerou oportuno afirmar: "Desejo dizer-lhes que compartilho a vossa preocupação diante da insegurança e da violência sofrida por alguns de vocês. A tal propósito recordo, com emoção, ao Mons. Yves Plumey, quem fora arcebispo de Garoua, Pastor venerado que tanto fez pela Igreja do Norte dos Camarões, assassinado quatro anos atrás em circunstância ainda não esclarecidas. Que o dom destas vidas generosas seja fecundo, como o grão caído por terra!" “No nosso século, voltaram a aparecer os mártires, muitas vezes desconhecidos, soldados ignotos da grande causa de Deus”, escreveu João Paulo II na “Tertio Millennio Adveniente” (TMA n.37). Estes são homens e mulheres que, segundo as palavras do Santo Padre, “seguiram Cristo nas várias formas da vocação religiosa” (ibid.) e, por isso mesmo, podem ser consideramos “mártires da caridade”; “mártires” que em toda a África, com o próprio sangre, semearam o Verbo. 

P. Simon Mpecke (chamado Boba Simon). Primeiro padre diocesano camaronês, nascido no sul do Camarões e morto no dia 13 de agosto de 1975. Realizou o seu trabalh pastoral em zonas de maioria muçulmana, convencido daquelas palavras proferidas pelo Santo Padre Paulo VI em Uganda: “Africanos, sejais os vossos próprios missionários”. Faz alguns anos, a sua causa de beatificação foi introduzida. (Fonte: Eric de Rosny, sj., «Missionnaire au Cameroun, junho de 2008).

PALAIS DE L’UNITÉ

“Palácio d’Etoudi”

 18 de março

Visita de cortesia ao Presidente da República
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Este  Este Palácio é a sede da presidência da República e, portanto, onde estão os escritórios e oficinas de trabalho do Presidente Paul Biya, no comando desde 1982. No 18 de março, o governante acolherá a visita de cortesia do Papa Bento XVI. Será a terceira vez que receberá o Papa depois das duas precedentes, nas quais recebeu o Papa João Paulo II: o 12 de agosto de 1985
, neste mesmo edifício presidencial, e no dia 14 de setembro de 1995, no aeroporto de Yaundé
. O Palácio foi inaugurado pelo então presidente Ahmadou Ahidjo, em 1980. O fato de ser considerada uma obra arquitetônica de grande valor e pelos naturais motivos de segurança, não consente o ingresso livre ao público. O Edifício foi construído nas terras do povo Etoudi, razão pela qual é também conhecido com o nome de “Palácio d’Etoudi”.

O Edifício é obra do arquiteto franco-tunesino Olivier Clément Cacoub
, nato no dia 14 de abril de 1920 e morto em Paris no dia 27 de abril de 2008. Durante a sua vida, foi sempre muito ativo, tendo obras suas por várias partes do muno, como em Paris, Nizza, Grenoble, Rússia, Taiti, etc. Foi o arquiteto do Palácio presidencial de Gbadolite (República Democrática do Congo), cidade natal de Gbadolite Mobutu Sese Seko, do Palácio presidencial de Yamoussoukro (Costa do Marfim) e do Centro cultural francês de Brazzaville (República do Congo). Olivier Clément Cacoub foi também o arquiteto da “Résidence du golf", habitação privada do Presidente Biya.
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Presidente Paul Biya. Nasceu no dia 13 de fevereiro de 1933 no sul do País (Mvomeka'a) no assim chamado “Camarões francês”. O Presidente entrou na política sob a presidência de Ahmadou Ahidjo e fez-se Primeiro Ministro no ano de 1975. Ahidjo demitiu-se no dia 6 de novembro de 1982.   Paul Biya assume a presidência da República entrando em conflito com o ex-governante, quem acabou tendo que fugir em exílio, em 1983. Ahmadou Ahidjo morreu em 1989. Biya é católico e faz parte do grupo étnico Beti-Pahuin. Estudou em Paris no Institut d'Etudes Politiques de Paris, onde se formou em relações internacionais. Em 1984, obteve um “Masters Degree in Business and Public Administration” junto a “Eastern University” de Washington. Por fim, além de ter sido Assistente do Presidente Ahidjo, assumiu o cargo de Ministro das Finanças. Pertence ao RDPC (Reagrupação democrática do povo camaronês) e, desde 1982, foi reeleito outras duas vezes: em 1997 e em 2004, obtendo oficialmente, nesta ocasião, os 70,92% dos votos. Contudo, a oposição alegou irregularidades. 

Primeiro Ministro Ephraim Inoni
. Nascido o 16 de agosto de 1947 (Bakingili). É anglofono e pertence à etnia Bakweri. Antes de tornar-se Primeiro Ministro, assumiu, desde 1992, vários encargos governamentais e milita nas filas do RDPC. É casado com a Senhora Gladys Ngone. Tem cinco filhos. É no governo desde o 4 de dezembro de 2004. Foi tesoureiro comunal de Douala, de 1981 a 1982, logo, tesoureiro da Embaixada dos Camarões nos Estados Unidos, de 1982 a 1984,  e Diretor para o balanço do Ministério das Finanças, de 1984 a 1988. Em 1992 foi nominado Ministro das Finanças. 

IGREJA «CHRIST-ROI» (em Tsinga)

 18 de março

Encontro com os Bispos do Camarões 

La igreja “Christ-Roi” se localiza no bairro antes chamado “Ntoungou”, nome de um dos tantos córregos de água que atravessam a capital camaronesa. Hoje, é mais conhecida com o nome de Tsinga. A população autóctone do lugar, os  “Mvog Ekoussou”, durante a fundação de Yaundé foi substituída pela força através dos Tsinga trazidos de Bastos (1936). Ainda hoje se escuta os murmúrios, com tons polêmicos, de tal expropriação. Nesta igreja celebraram-se as Bodas do Presidente Paul Biya.

BASÍLICA MENOR «MARIE REINE DES APÔTRES»

(no bairro da colina de Mvolyé)

 18 março 2009

Celebração das vésperas com os bispos, sacerdotes, religiosos e religiosas, os diáconos, os movimentos eclesiais e com os representantes de outras confissões cristãs do Camarões 

[image: image17.png]SV —

Spianata antistante della Basilica



A Basílica "Marie Reine des Apôtres" se encontra na colina do bairro Mvolyé. Come já dissemos anteriormente, os primeiros missionários alemães palotinos, no memento da chegada, 199 anos atrás, consagraram a sua obra apostólica e estas terras de missão à “Maria Rainha dos Apóstolos”, em Marienberg (8 de dezembro  de 1890). A colina de Mvolyé, em Yaundé, desde 1901 e por mais de  50 anos foi a “missão mãe” da evangelização do centro, do sul e do sudeste do País. Aos inícios dos anos 80, a antiga igreja de Mvolyé tinha necessidade urgente de ser restaurada. Foi então quando, no contexto das celebrações do primeiro centenário da evangelização, de diante dos notáveis aumentos do número de fiéis que freqüentavam o templo mariano, que o arcebispo da capital, mons. Jean Zoa, lançou o projeto de uma remodelação radical da igreja, para aumentar a sua capacidade para 3.500 lugares, com a criação de uma estrutura capaz de conter entre 15-20mil pessoas. A primeira pedra do trabalho foi colocada no dia 19 de agosto de 1990.

Basílica Menor. A elevação do templo à “Basílica Manor” aconteceu no dia 10 de dezembro de 2006, com a presença do legado pontifício de Bento XVI, o Cardeal Jean-Louis Tauran. O pedido tinha sido feito ao Santo Padre em novembro de 2005 pelo arcebispo de Yaundé, mons. Simon-Victor Tonyé Bakot, por meio do então Prefeito da Congregação para o Culto Divino e para a Disciplina dos sacramentos, o Cardeal Francis Arinze. Grande foi a alegria manifestada com um efusivo aplauso coral, quando, no dia 16 de abril de 2006, o arcebispo comunicou, durante a Santa Missa, que o templo seria elevado à “Basílica Menor”, com a nomina do seu primeiro Reitor encarregado, concedida alguns meses mais tarde ao Abade Bruno Ateba. Era desejo de mons. Zoa e dos outros bispos que a reestruturação se baseasse em fortes conteúdos simbólicos; por isso, o arquiteto Marc Nicol e o engenheiro Jean Uhalde idealizaram uma ampla estrutura aberta, com o altar do sacrifício eucarístico, no centro, muito iluminada do alto e sustentada por 12 colunas (os 12 Apóstolos). O externo, em suas formas cruzadas e côncavas, representa a Virgem Maria no ato de cobrir, com o seu manto, os Doze Apóstolos. Para realizar a obra, datada também de grande capacidade para receber um enorme número de fiéis e peregrinos, foram realizado duros trabalhos urbanísticos sobre a Colina, com o objetivo de oferecer  ao Santuário a necessário infra-estrutura.  Para a realização das obras, desde o ponto de vista econômico, contribuíram generosamente os católicos da capital, como também os das outras dioceses do País e do exterior. Esta Basílica menor goza de uma particularidade que deixam os camaroneses orgulhosos. O templo possui uma “porta santa” que é normalmente chamada, no posto, a “Porta das devoções” e que, por decisão do arcebispo, vem aberta uma vez por ano.

"Mvolyé". Segundo as tradições do posto, a palavra "Mvolye" é uma expressão Ewondo composta, à origem, muito antes da chegada dos primeiros missionários, de duas palavras: «Mvol», que significa "promessas”, no sentido de “dar a própria palavra a alguém como garantia” e «ayé», que significa "difícil de continuar”. Assim, “Mvol ayé", muitos anos atrás, indicava a alguém que “dificilmente mantinha a sua palavra”. Eis a origem desta expressão: neste lugar havia um chefe tribal (um Zomeloa) que tinha o hábito de contrair débitos de todo tipo (cabras, ovelhas, produtos agrícolas, assim como mulheres para casar). A todos prometia imediato e équo reembolso, coisa que não fazia jamais, encontrando sempre uma desculpas esfarrapada, já que era muito charlatão. Diante da sua cabana, formavam-se enormes filas de gente que insistia em ser reembolsadas; coisa que não acontecia nunca porque, pressionado, alegava ser um Zomeloa. Quando os concidadãos se encontravam pela rua, no lugar de dizer “estou indo lutar por conseguir o reembolso dos débitos”, diziam simplesmente: "Make Mvol ayé". Ao fim, com o passar dos anos, toda a área da colina foi chamada "Mvolyé". Hoje a expressão vem lembrada, ao invés, com a frase: “manter sempre a palavra dada”. 

ESTÁDIO «AHMADOU AHIDJO»

 19 de março 2009

Santa Missa com ocasião da publicação do 

Instrumentum Laboris do II Assembléia Especial para África 

do Sínodo dos Bispos
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O Estádio que se localiza no bairro “Mfandena”, parte oeste da capital, leva o nome do primeiro presidente do Camarões, imediatamente depois da proclamação da independência, em 1960: Ahmadou Ahidjo.
 O Estádio, que pode receber hoje quase 40 mil pessoas (cadeiras numeradas), foi inaugurado em fevereiro de 1972 com ocasião da VIII edição da "Coupe d’Afrique des nations de football" (Can). Trata-se de uma estrutura poliesportiva, podendo receber diversas competições, do futebol ao atletismo, motivo pelo qual é também chamado “Stade omnisports”. Em 2007, a 35 anos de sua abertura oficial, quando era um dos mais imponentes da África, foi exposto aos trabalhos de remodelação e reestruturação realizados em cooperação com o Japão. 

«CENTRO CARDEAL PAUL-ÉMILE LEGER»

 19 de março

Encontro com o mundo do sofrimento
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 O “Centro Cardeal Paul-Emile Léger" (CNRH - Centre national de réhabilitation des handicapés) se ocupa da reabilitação dos deficientes e se encontra em Etoug-Ebé, Yaundé, e é uma obra nascida pela vontade do Cardeal canadense Paul-Emile Léger em 1971, que, depois de um decreto presidencial em 1978, foi transferida ao Estado Camaronês
. Durante os primeiros anos de atividade o Centro se ocupava fundamentalmente das crianças atingidas pela poliomielite, ampliando, progressivamente, a sua assistência, incluindo outros tipos de deficiências, como por exemplo, pessoas infectadas de raquitismo, gota, lombalgia degenerativa, lesões cerebrais, como também demais síndromes. O Centro possui numerosas estruturas para o tratamento de reabilitação, assim como um pessoal médico e de enfermeiros preparado para enfrentar qualquer tipo de doença. As técnicas de reabilitação utilizadas não são aquelas de tipo clinica-médicas, porém, inclui a pedagogia locomotiva, a logoterapia e diversos laboratórios para treinamento manual. Na medida do possível, os pacientes são gradualmente introduzidos no mundo do trabalho, aprendendo, portanto, alguns trabalhos manuais e artesanais. 
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Cardeal Paul-Émile Léger.
 Este purpurado nasceu no Canadá, na cidade de Valleyfield, no dia 26 de abril de 1904 e faleceu com 87 anos de idade, em Montreal, no dia 13 de novembro de 1991. O Papa Pio XII o elevou à dignidade cardinalícia no consistório do dia 12 de janeiro de 1953. Foi arcebispo de Montreal entre os anos 1950 e 1967. Paul-Émile Léger obteve a licenciatura em teologia em 1929 e no mesmo ano, o 25 de maio, foi ordenado sacerdote. Uniu-se, logo, à Companhia dos padres de Saint-Sulpice transferindo-se para Issy-les-Moulineaux, cerca de Paris. Nesta cidade, obteve o doutorado em Direito Canônico, em 1931, e depois, dedicou-se ao ensinamento da teologia no seminário de Saint-Sulpice. Daí partiu para o Japão, onde criou um seminário para os candidatos japoneses ao sacerdócio. Durante a Segunda Guerra Mundial, em Montreal, trabalhou como professor de Sociologia e Apologética junto ao Instituto Pio XI. Em 1940 foi nominado Vigário geral de Valleyfield, a sua cidade natal. 

Mais tarde, foi nominado Reitor do Pontifício Colégio canadense em Roma. O 25 de março o Papa Pio XII o nominou arcebispo de Montreal. O mesmo Papa o criou Cardeal no dia 12 de janeiro de 1953, com o título de Santa Maria degli Angeli. Tomou parte no conclave que, em 1958, elegeu João XXIII. Participou ativamente no Concílio Vaticano II. No dia 20 de abril de 1968, apresentou as suas dimensórias como arcebispo de Montreal e se transferiu aos Camarões, para trabalhar nas missões com os leprosos e as crianças deficientes. Em 1978, participou do conclave que elegeu João Paulo I e, logo, João Paulo II. 

A IGREJA E A PROMOÇÃO HUMANA EM CAMARÕES. Desde a chegada dos primeiro missionários, a Igreja católica em Camarões comprometeu-se sempre no vasto e delicado campo da promoção humana. Uma obra que se demonstrou não só doutrinária, mas também profundamente efetiva, como mostram os dados e os numerosos testemunhos provenientes também das autoridades nacionais. No total, nos Camarões existem 1.530 escolas, considerando os três níveis. Em particular, os 89% destes centros estão ao serviço do ensinamento primário e materno-infantil. Em total, os estudantes que freqüentam os centros dos três níveis são mais de 411 mil. Por outro lado, o mesmo dinamismo e espírito de serviço se notam no âmbito das obras de caridade, sociais e de beneficência que são, no total, 463. Os 58% destes centros são ambulatórios onde se oferece assistência sanitária imediata e desde onde se mandam para outros 23 hospitais os doentes que têm necessidade de cuidados intensivos e especiais. Uma especial atenção se presta aos doentes de AIDS, em particular as mulheres grávidas atingidas por tal doença e os seus filhos. Nos últimos anos, cresceram-se notavelmente, ainda que não sejam jamais suficientes, os consultórios familiares e os centros para a proteção da vida (atualmente 37). Por lembrar, ao fim, que a Igreja camaronesa ocupa-se com particular atenção também dos leprosos em seus 4 centros em todo o País, assim como das crianças órfãs, pelas quais, com muita freqüência, não se chega a encontrar adequadas e imediatas soluções. 

BASILIQUE MARIE REINE 

DES APÔTRES

Santuário mariano de Mvolyé
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Sobre este Santuário, lugar onde o Papa Bento XVI visitará, temos já falado o bastante (ver página 29). Agora, nestas poucas linhas, queremos aprofundar a sua importância enquanto principal Santuário mariano do país. Até o 10 de dezembro de 2006, quando foi declarado “Basílica Menor”, era chamado e conhecido como “Santuário de Mvolyé”. A sua relevância provem desde a evangelização e dos primeiros missionários que haviam chegado a estas terras. Localiza-se em uma das sete colinas principais da cidade capital, Yaundé. Desde os inícios, este lugar foi sempre ligado ao nome de Maria, não só porque os primeiros missionários palotinos, que aqui se estabeleceram, assim o quiseram, mas também porque nas imediações encontra-se uma gruta natural onde havia posto uma imagem de Nossa Senhora de Lourdes e uma magnífica espraiada, propícia para reunir uma grande multidão de pessoas. Quando, em 1901, na população local, os Ewondo, difundiu-se a notícia de que alguns missionários (o padre Vieter e os seus companheiros) queria comprar um terreno para estabelecer assim uma missão, o tam-tam dizia: "Dois homens braços, filhos da filha de Deus, estão buscando terras para estabelecer a sua missão”. 

Rapidamente o local se tornou um posto para encontros marianos e, quando em 1987 foi o centro das celebrações do Ano Mariano, já era considerado por todos como o principal templo dedicado à veneração de Mãe de Deus, ainda que se encontrasse em um péssimo estado de conservação, razão pelo qual foi demolido em 1990 para permitir a construção de uma nova Igreja. A peregrinação nacional mariana camaronesa se celebra cada ano, o 8 de dezembro. Coincidindo com a grande festa religiosa, se abre a “porta santa”, que permanece aberta até a festa de Epifania. Ainda que a afluência de peregrinos de todo o País é muito intensa durante a festa da Imaculada, em realidade, a devoção mariana se prolonga por algumas semanas ainda. Milhares de fiéis e peregrinos se reúnem passando entorno do altar, ponto central do templo, concebido arquitetonicamente quase como querendo abraçá-lo, para ficar alguns minutos em oração, diante de uma enorme estátua de Nossa Senhora esculpida em madeira de ébano. Em Camarões, como em Angola e entre aqueles que seguem as religiões tradicionais, a Virgem Maria exercita uma forte atração materna e aqueles que a ela se refulgem, sempre o fazem para pedir proteção e amparo, como os filhos às próprias mães. “Mvolyé” é a casa da mãe, dos anciãos, dos doentes e das mães dos pobres, dos abandonados. Muitos ainda se lembram das palavras do Papa João Paulo II durante o Angelus em Yaundé, no dia 11 de agosto de 1985: “Com Maria, nós cremos que nada é impossível para Deus. (…) O Cristo, que se fez carne no seu seio, more no meio de nós e, incessantemente, nos faça passar das trevas à sua admirável luz!”

ANGOLA
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 O nome do País, «Angola», deriva daquele do Rei N’Gola, quem reinava sobre a população Mbundu, residente na hodierna Luanda, na segunda metade do século XVI. N’Gola era o soberano do Reino de Ndongo, vizinho meridional de outro grande Reino da região: o do Congo. Ambos os reinos foram submetidos ao poder colonial de Portugal. O Reino de Ndongo, assim como aquele do Congo e outros reinos (Muapungo e Matamba), segundo o Tratado de Berlim (1884 – 1885), entraram a fazer parte do território da moderna Angola. A presença portuguesa, desde o início, foi forte e durante a primeira fase, incontestável. Alguns tentativos de algumas potências européias de tentar tirar estas terras de Portugal falharam sempre, coisa que não aconteceu com outras colônias em solo africano, o que complicava notavelmente o processo de descolonização a partir dos anos 60. 

Forma de governo: 

República presidencial.

Independência: 

11 de novembro de 1975 (já colônia portuguesa)

Superfície:

1.246.700 km2. (O quinto território depois do Sudão, da R. D. do Congo, Argélia e a Líbia). É 14 vezes maior do que Portugal e maior que França, a Alemanha, a Grã-Bretanha e a Itália, colocadas juntas. 

População - Estima ONU hoje: 16.095.000.

Em 1970 a Angola estava entre os países menos habitados do mundo (5.673.046)

Capital: Luanda.

Língua: português (oficial), bantu, khoisan.

Grupos étnicos: negros 98,2% (maioria bantu que se dividem em outras dezenas de grupos: Quicongo, Quinbumdos, Lunda-Quioco, Bundos o Umbundos, Ganguelas, Nhaneca-humbe, Ambós (Cuanhamas e Cuamatos), Hereros, Jagas. mestiços 1,3%, brancos 0,5%.

Religiões: católicos 55,6%, protestantes 15%, religiões tradicionais 28%, muçulmanos (80 – 90mil).

DA ESCRAVIDÃO À INDEPENDÊNCIA

Porque até 1970 a Angola estava entre os países menos habitados do mundo? Segundo os historiadores, os motivos são muitos e complexos, mas as principais causas poderiam ser: a fome, a má nutrição e a falta de assistência sanitária; a desocupação do País a causa das emigrações massivas ao então Zaire (Hoje, República Democrática do Congo) e da África do Sul (comenta-se de mais de 700 mil emigrantes em poucos anos) e, enfim, a escravidão. Num arco de tempo de mais ou menos três séculos a população angolana tinha permanecido escrava e transportada para outros continentes, em particular, o americano. 

A expansão portuguesa. O ano de 1482, quando o capitão português Diogo Cão desembarcou na foz do rio Congo, è considerado o início da expansão portuguesa nesta região da África. Naqueles tempos, nesta aera, havia o Reino do Congo, cuja capital era M’banza Congo (logo, São Salvador e hoje, M’banza Congo). Mas a verdadeira expansão portuguesa começou em 1573, noventa anos depois da chegada de Diogo Cão, quando Paulo Dias de Novais fundou, como o nome de “Luanda”, uma aldeia e começou a descer o rio Curanza. No entanto, no continente americano, os colonizadores aumentavam os cultivos de cana-de-açúcar, de algodão, atividades agrícolas que exigiam um enorme número de braços. Esta realidade foi a causa imediata do comércio de escravos. As fontes históricas afirmam que dos territórios os quais hoje pertencem a Angola foram deportados como escravos entre 4 a 5 milhões de pessoas. Na primeira metade do século XIX, a exportação dos escravos constituía mais de 90% do valor total das “exportações” angolanas. A maioria da população do Brasil, de Cuba e da República Dominicana é composta por descendentes dos escravos angolanos. Não é um caso que o primeiro país a reconhecer a soberania de Angola tenha sido o Brasil, assim como o fez também Cuba, mandando milhares de soldados para combater, junto dos angolanos, durante a guerra interna. 

A definitiva derrota do Reino do Congo. A “terra dos escravos” considerou sempre os habitantes de Angola como uma fonte preciosa de recursos e assim, iniciou uma caça de seres humanos para serem vendidos como se fossem mercadorias. Eram atacadas e saqueadas as aldeias mais perdidas, roubavam-se os transeuntes, promovia-se a embriaguez entre os chefes, para que todos vissem o seu estado. Quem se opunha, morria. De Angola à Senegal, passavam caravanas de homens encadeados para serem mandados além mar. As embarcações viajavam sobrecarregadas, já que o excesso era tomado pelos padrões, 15-20%, durante as 6 semanas, mais ou menos, que durava a travessia. Nas costas americanas, registrados como escravos, eram leiloados nos mercados locais. Foi o Rei português Manuel I quem introduziu estes negócios de escravos no Reino do Congo. Em um só documento (o “Regimento”), ordenava ao seu enviado, Simão da Silva, de sugerir ao Rei congolês, Alfonso, de carregar os barcos portugueses, para compensar as muitas despesas de tantas expansões, especiarias e marfim, mas, sobretudo, escravos. O Rei Alfonso foi obrigado a aceitar a proposta, pondo, porém, um limite: os comerciantes portugueses só podiam pegar escravos nas zonas do confim com os povos vizinhos pagãos. Para saciar a sede de dinheiro, vendia aos portugueses os prisioneiros de guerra e os condenados à morte por reatos graves. Mas os chefes das terras dos escravos continuavam, e começaram também a capturar os habitantes do Congo, chegando inclusive a prender os membros da família real. Sendo assim, o Rei Alfonso reagiu renunciado totalmente ao comércio com o Portugal. Sucessivamente, depois de muito insistir o novo Rei de Portugal, João I, Alfonso entender que não tinha nada mais o que fazer, e, para evitar danos maiores, passou a tomar medidas drásticas. Ele ordenou que no porto de Pinda, um destacamento de policiais vigiasse cada escravo e a conduta dos comerciantes, conseguindo assim evitar a partida de muitos outros que se encontravam doentes, feridos, muito velhos ou bastante jovens. E assim, por mais de um século a barbárie da terra dos escravos no Reino do Congo diminuiu notavelmente. Os comerciantes mudaram-se para outros territórios da África. A coisa mudou completamente quando assumir o poder real a casa dos Ki-Mulazza, sobretudo durante o período do Rei Garcia II de Portugal (1641-1660). Depois da batalha de Ambuila (29 de outubro de 1665, com a derrota definitiva do Reinod do Congo e a decapitação do seu soberano, Antônio I), os habitantes do Reino do Congo ficaram completamente sem proteção alguma. Por mais de dois séculos, até 1878, quando a escravidão foi abolida também na prática e não só no papel, o Reino do Congo foi um horrível armazém de escravos. 

Os sofrimentos de um povo pacífico. Quando começou a luta pela liberação contra Portugal (o dia 4 de fevereiro de 1961, com o ataco dos guerrilheiros do MPLA na prisão de Luanda, assim chamada “Casa de Reclusão Militar”), a guerra não era uma novidade para os angolanos. Por quase 400 anos esta populações conheceram e viveram guerras e violências sem interrupção. O colonialismo português começou com uma guerra e terminou com outra: de 1578 a 1975
. As guerras e os saqueios da principal riqueza angolana: a sua gente; fato que enfraqueceu a tal ponto a Angola ao longo dos anos que, no início do século XX, a Inglaterra e a Alemanha negociaram, secretamente, para tentar tirar das mãos de Portugal a sua colônia angolana e proceder à expatriação. Ainda que os alemães chegassem a ocupar uma parte meridional da Angola até o ano de 1915, o plano não tinha dado muito certo, e os Afrikaners permaneceram na província de Huilia. Na época, a Angola era conhecida em Portugal como “país dos degredados”, em referência ao tipo de pessoas que chegavam destas partes. 

Alguns momentos significativos da luta pela liberação. O preâmbulo da luta pela liberação é associado ao movimento cultural “Vamos descobrir Angola” que em 1948, antes da intervenção da polícia colonial, conseguiu publicar dois números da revista “Mensagem”. Dentro da iniciativa revolucionária havia três poetas: Viriato da Cruz, Mario di Andrade e Agostino Neto, um médico pouco conhecido que, logo, aos 34 anos, se tornará o líder do MPLA. Em 1953 nasce na clandestinidade o PLUA (Partido pela luta unida dos africanos) que, no dia 10 de dezembro de 1956, junto com outros grupos, formará a base do Movimento Popular para Angola (MPLA). Em 1954, em Kinshasa, Zaire, nascia o UPNA (União das populações de Angola do Norte), organização tribal de Bakongo e base para o nascimento do FNLA (Frente nacional de liberação da Angola, de Holden Roberto, no dia 23 de março de 1962). Foi um período político difícil para os que sustinham a independência: por um lado, os Bakongo foram culpados por matanças raciais, e, dou outro lado, nascem 58 partidos e outras 26 organizações de caráter tribal. Ademais, o FNLA de Bakongo (8% da população), sustentado pelas igrejas protestantes européias e dos Estados Unidos, opondo-se também ao MPLA de Neto, que tinha, por sinal, uma forte presença de militares católicos, introduziu o elemento da diversidade religiosa no conflito, tornando-o ainda mais difícil a controversa política e estratégica. Enquanto isso, o quartel general se muda de Kinshasa a Conakry e depois à Brazzaville (novembro 1963), cidade onde se registra o primeiro contato com os cubanos que tinha posto no país uma unidade militar para proteger o Presidente Massemba-Debat. Em 1964, um assim chamado Governo revolucionário angolano em exílio (GRAE), criado pelo FNLA, se divide e, entre os rebeldes, está Jonas Savimbi, quem era o “ministro” para das relações externas. Savimbi entra em rota de colisão com Holden Roberto e lança gravíssimas acusações de corrupção, nepotismo e de monopólio do serviço secreto estrangeiro.  No dia 13 de março de 1964, Savimbi funda o UNITA (União nacional para a independência total da Angola), fortemente dominada pela etnia Ovimbundu. Daquele momento, luta pela liberação do colonialismo português se transformará também em uma luta entre as principais organizações pró-independência, levando a uma guerra civil de mais de 27 anos (1975 – 2002). Em algumas fases deste conflito entre o FNLA e o UNITA, Holden Roberto e Jonas Savimbi, uniram-se para combater contra o MPLA, falando até mesmo de “dois chefes, um único sol de liberdade”. Em 1968 o quartel general do MPLA transferiu-se de Brazzaville à floresta angolana. No dia 25 de abril de 1974, explode a “revolução dos cravos” em Portugal que, junto aos fatores já presentes em Angola, Moçambique, levaram à caída da ditadura portuguesa de Antônio de Oliveira Salazar, morto em 1970. O general Antonio de Spínola, chefe dos Ministros, decreta a destituição do Presidente da República e do Primeiro Ministro, a dissolução da Assembléia nacional e do Conselho de Estado, e a passagem do poder à Junta de Salvação Nacional. Ordena, ademais, a dissolução dos governadores provinciais, a dissolução do partido único “Ação Nacional Popular” (ANP) e da Legião portuguesa, da Juventude portuguesa e de outras associações do regime. Em fim, declara de querer encontrar uma solução e negociar com os rebeldes nacionalistas nos território coloniais. 

O Governo provisório e o nascimento da República Popular. No dia 15 de janeiro de 1975, em Alvor (Portugal), o MPLA, o UNITA e o FNLA e as novas autoridades portuguesas firmaram um acordo para criar um “Governo provisório de coalizão” com o conseguinte reconhecimento da independência angolana: o dia 11 de novembro de 1975. O governa entra em função imediatamente, mas, cinco meses depois, se retiram o UNITA e o FNLA. O UNITA cria primeiro, a “República Democrática da Angola” e depois a “República Negra Democrática da Angola”. É o início da guerra civil: conflitos armados, violências de todo tipo, batalhas campais, divisões e deserções nas organizações. No mês julho, o MPLA toma Luanda do FNLA e estende o seu controle em grande parte do país. Em agosto de 1975, soldados sul-africanos entram na região angolana de Cunene e em novembro de mesmo ano chegam a Luanda os primeiros soldados cubanos. Como previsto, no dia 11 de novembro de 1975 é criada a República Popular da Angola e nominado primeiro Presidente, Agostinho Neto.

Dois presidentes em 34 anos: A. Neto e J. E. Dos Santos
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Desde os tempos de Agostinho Neto, “pai” da nação depois do colonialismo português (1975) e fundador do MPLA (Movimento popular para a liberação da Angola) o Presidente é, ao mesmo tempo, chefe do Estado e chefe do Governo, ainda que delegue parte desta função a um Primeiro Ministro. Com a morte do primeiro Presidente, Agostinho Neto (que governou entre os anos 1975 e 1977), depois de um período ad interim, no dia 20 de setembro de 1979 assumiu o cargo, como sucessor, José Eduardo dos Santos e, sob a sua guia, gradualmente, o país se transforma em uma democracia multipartidária. Nas sucessivas eleições, dos Santos tinha sido sempre reeleito. O atual Primeiro Ministro é António Paulo Kassoma
, no cargo desde o 30 de setembro de 2008, quem sucedera à Fernando da Piedade Dias Dos Santos, conhecido também como o “Nandó” (2002 – 2008). A sua nominação chegou o 26 de setembro de 2008, logo da vitoria do MPLA nas eleições parlamentarias do 5 de setembro de 2008, a qual venceu o MPLA com 81.6% dos votos. A oposição denunciou farsa eleitoral. No entanto, as autoridades anunciaram as eleições presidenciais para o 2009, sem fixar uma data precisa. 

António Agostinho Neto. Nascido em Icolo e Bengo, o 17 de setembro de 1922, e morto em Moscou, do dia 10 de setembro de 1979, é o “pai da pátria”, fundador e líder do movimento armado MPLA. Era filho de um pastor metodista. Estudou medicina em Lisboa. Voltando à Pátria, teve sempre muitos problemas com as autoridades coloniais de Portugal: foi preso o 6 de junho de 1960 pelas suas atividades políticas. Detido em Cabo Verde e, logo, em Lisboa, conseguiu escapar para Marrocos no julho de 1962, chefiando a resistência no exílio. Foi um dos fundadores, em 1956, do MPLA, uma das três facções (junto com o Movimento UNITA, União pela independência total da Angola, de Jonas Savimbi, morto o dia 22 de fevereiro de 2002, e o FNLA, Frente nacional para a liberação da Angola de Holden Roberto) que reivindicavam a vitoria sobre Portugal. Depois da independência, obtida no dia 11 de novembro de 1975, Neto tomou a guia do país. O seu governo desenvolver relações estreitas com a União Soviética e os outros estados de corte socialista. Em maio de 1977 escapou de um atentado. Morreu em Moscou, onde se havia mudado para tentar curar-se de um câncer no pâncreas.

 José Eduardo Dos Santos.
 Engenheiro, nascido em  Luanda, o 28 de agosto de 1942. É filho de um peão de obra: Eduardo Avelino Dos Santos e de Jacinta José Paulino. Entrou no MPLA em 1961, quando tinha 19 anos. O Presidente é casado com a Senhora Ana Paula Dos Santos e tem três filhos. Em 1963 conseguiu uma bolsa de estudos e em 1969 se formou em engenharia petroquímica junto ao Instituto dos Estudos do Petróleo e do Gás de Baku (Azerbaijão). Em seguida, freqüenta um curso de comunicação militar e funda a organização juvenil do MPLA. Em 1970 retorna a Angola, no então sob a guia do MPLA, e participa ativamente dos vários movimentos de liberação. Nos quatro anos sucessivos ocupa um rol decisivo na guia da guerrilha em Cabinda e dirige o movimento MPLA na Iugoslávia e no Congo-Brazzaville. Em 1974 recebe a nominação de Coordenador dos Assuntos Externos do MPLA. Dedica-as, logo mais, às atividades diplomáticas em diversas capitais africanas com o objetivo de receber apoio para as atividades do MPLA. Em 1977 é nomeado Vice Primeiro Ministro, com a delega de todos os Ministérios da Área Social. Em muitas ocasiões, o presidente Neto o encarregou de presidir as reuniões do Conselho da Revolução. Logo, Agostinho Neto nomina Dos Santos, Ministro dos Assuntos Externos. Em 1978 é nomeado Ministro para o planejamento Petrolífero e, sucessivamente, em 1979, torna-se Ministro para o planejamento Econômico. No dia 21 de setembro de 1979, depois da morte de A. Neto, Dos Santos se torna oficialmente Chefe do Estado. No dia 9 de novembro de 1980, torna-se também o Presidente da Assembléia do País, ou seja, do Parlamento. A guerra civil continua incessantemente. Finalmente, no dia 31 de maio de 1991, Dos Santos e Savimbi firmam em Lisboa um tratado de paz, o chamado “Acordo de Bicesse” que permite a primeira eleição democrática do País em 1992. O presidente e o seu partido vencem as eleições. O Movimento UNITA contesta os resultados das eleições e o País retorna à guerra. A “segunda guerra civil” se prolonga por mais dois anos. No dia 20 de novembro de 1994, vem firmado um Protocolo de Lusaka que leva o Governo de unidade nacional, pelo menos no papel. Em outubro de 1997 o Presidente decide enviar as FAA (Forças Armadas Angolanas) no Congo-Brazzaville, República do Congo, para ajudar a Denis Sassou-Ngesso. Com tal gesto, retribuía o apoio político e logístico que o Congo-Brazaville os havia concedido durante a luta de liberação nacional. O dia 22 de fevereiro, Savimbi, o líder político histórico do UNITA, é assassinado por militares do governo. No dia 4 de abril de 2002, vem firmada a paz entre as Forças Armadas Angolanas (FAA), representadas pelo general Armando de Cruz Neto, Chefe do Estado Maior, e o general rebelde Abreu Kamorteiro. O Presidente concede uma anistia a todos os rebeldes do UNITA, reintegrando-os na sociedade e na vida política do País. 

UMA LONGA E TRÁGICA GUERRA CIVIL

Entre os anos 1975 e 2002, em Angola se combateu uma cruenta batalha civil que custou a vida de pelo menos 500 mil pessoas da jovem nação, sem contar os muitos mutilados, órfãos, prófugos e emarginados
. Durante este longo período de tempo foram firmados muitos tratados e diversos acordos entre as três principais forças políticas e armadas do país (MPLA, UNITA e FNLA) e que tinham lutado pela liberação da nação. Estes muitos acordos, lamentavelmente, não foram respeitados, razão pela qual a guerra civil se prolongou 27 anos, entre momentos de trégua e de conflito bélico. Os conflitos não tinham como causa só os fatores internos e as disputas pela hegemonia dos partidos de liberação entre si (coisa que ao final só foi conseguida pelo MPLA), mas também a mesma “guerra-fria” e os incentivos que estas superpotências as davam que, por muito anos e em várias regiões do planeta, combatiam as suas “guerras” por meio de terceiros. No meio de tudo isso, havia também o não menos importante assunto do petróleo e dos diamantes angolanos. Enquanto que o MPLA recebia o apoio da União Soviética e de Cuba, o UNITA recebia o da África do Sul (no tempo da apartheid) e dos Estados Unidos. Depois da ocupação “ad interim” em 1979 de Dos Santos, logo da morte de Neto, o UNITA de Savimbi retomou a guerrilha contra o MPLA que parecia ter terminada com os “Acordos de Lisboa” do dia 31 de maio 1991. Depois das eleições do 29 de setembro de 1992, sob a custódia da ONU, vencida por Dos Santos, o UNITA retomou as armas financiando-se, em boa parte, dos fundos obtidos com o comércio ilegal dos diamantes. As novas tentativas de paz e os acordos de Lusaka, do 20 de novembro de 1994, que previam a fim das mobilizações das forças do UNITA e a formação de um governo de “unidade nacional” (formato o dia 11 de abril de 1997), não deu resultado. Motivo: a não participação de Savimbi. Logo, com a morte em batalha deste discutível líder (2 de fevereiro de 2002) o UNITA aceita as propostas feitas por Dos Santos, entra as quais a anistia, pondo fim à oposição armada. 

A pacificação. O País, portanto, a partir de 2002 tem iniciado um difícil processo de pacificação. O fim das hostilidades por parte do UNITA foi resultado, também, das divisões internas e do caos das pequenas bandas que persistiram ainda do movimento mesmo. O Presidente dos Santos já tinha começado a mudar a própria política interna (abandonando gradualmente o marxismo-leninismo) e externa (estabelecendo alianças com os Estados Unidos, Grã-Bretanha e Portugal). Dos Santos se aliou decisivamente com os Estados Unidos, tanto no caso do Afeganistão, quanto no caso do Iraque. Por outra parte, o Conselho de Segurança da ONU votou sanções contra o UNITA (28 de agosto de 1997). No 8 de novembro de 2008, a Angola se alia junto às tropas da República Democrática do Congo (enviando os seus soldados) nas zonas de Goma, para ajudar a voltar à estabilidade na África Central, ameaçada pelo Conflito de Kivu. Desde então, Dos Santos tem buscado uma aliança cada vez mais estreita com Portugal. Uma das filhas do governante, Tchizé, uniu-se em matrimônio, em Luanda, com um magnata português, Hugo Pego.

A saída dos soldados estrangeiros. Em 1975, na vigília da independência, Cuba começou a enviar milhares de soldados em apoio ao MPLA. O 20 de dezembro de 1988 o Conselho de segurança das Nações Unidas votou, à unanimidade, uma Resolução que estabelecia a formação de um novo grupo de observadores militares encarregados de controlar a saída das tropas cubanas de Angola. O acordo bilateral entre Angola e Cuba, firmado no dia 24 de dezembro de 1988, previa que, a partir do dia 1° de abril de 1989, os cubanos teriam um tempo estimado de 27 meses para o retiro completo. O dia 23 de dezembro, em New York, foi firmado um acordo tripartido previamente estabelecido em Brazzaville (República do Congo), o 13 de dezembro, entre a Angola, Cuba e a África do Sul. O acordo previa que a África do Sul teria retirado as suas tropas da Namíbia, dando assim via ao processo de independência do país. O Presidente cubano Raúl Castro visitou o País nos primeiros dias do mês de fevereiro deste ano. Foram assinados diversos acordos comerciais e culturais. 

	O V CENTENARIO DA EVANGELIZAÇÃO DA ANGOLA

1491 – 1991

Com ocasião das solenes celebrações do quinto centenário da evangelização, marcadas pelos especais momentos da visita de João Paulo II e, agora, do Papa Bento XVI, a Igreja católica angolana tem reforçado a sua obra em favor do perdão e da reconciliação. Esta obra está tendo sucesso e hoje, praticamente a sete anos do fim das hostilidades armadas, Angola é um País pacificado que busca, com todos os meios possíveis e adequados, curar estas feridas. Toda a obra de evangelização deste quinto centenário, ainda em curso, como disseram os Bispos, tem como objetivo “consolidar a paz dos corações, entorno ao Príncipe da Paz, sem a qual não é possível conseguir a convivência fraterna e solidaria”. “É um caminho difícil e cheio de obstáculos”, dizia João Paulo II em 1998, porém, chegou a hora para que a “cultura da violência deixe espaço àquela da paz” (7 de fevereiro de 1998).


A IGREJA CATÓLICA EM ANGOLA

http://www.ceastangola.org/
(Site do Episcopado de Angola e di  São Tomé e Príncipe)

http://www.ceastangola.org/bento-xvi-seja-bem-vindo-a-angola/bento-xvi-seja-bem-vindo-a-angola_0_88.html
(Site da visita) 

Os católicos angolanos são 8.600.000, distribuídos em 18 circunscrições eclesiásticas. No 31 de dezembro de 2008 os Bispos eram 27. As paróquias são 307 e outros centros pastorais, 2.976. Existem 443 sacerdotes diocesanos e 351 sacerdotes religiosos: em total, 794 sacerdotes. As religiosas professas são 2.178, os diáconos permanentes 1, os religiosos não sacerdotes são 288. Os membros leigos dos Institutos seculares são 5, os missionários leigos são 37 e os catequistas 30.934
.

	Outros dados

	Católicos por sacerdote
	10.831

	Católicos por operador pastoral 
	252

	Sacerdotes por centro pastoral
	0,24

	Sacerdotes por 100 pessoas comprometidas em atividades de apostolado
	2,4

	Seminaristas menores
	1.031

	Seminaristas maiores
	1.236

	Seminaristas maiores (por cada 100mil habitantes)
	7,99

	Seminaristas maiores (por cada 100mil católicos)
	14,37

	Seminaristas maiores (por cada 100mil sacerdotes)
	155,67

	Escolas maternas e primárias

Estudantes
	348

168.798

	Escolas média inferior e secundária

Estudantes
	121

52.535

	Escolas superiores e Universidade

Estudantes
	12

5.465

	Hospitais
	23

	Ambulatórios
	269

	Casas para Leprosos
	4

	Casas para anciãos, inválidos e menores de idade. 
	16

	Casas para órfãos e creches para crianças
	43

	Consultores familiares e outros centros para a proteção da vida 
	37

	Centros especiais de educação e reeducação social
	28

	Outras instituições
	41


A ANGOLA

E O INÍCIO DA EVANGELIZAÇÃO 

NA REGIÃO SUBSAARIANA 


As conquistas iniciadas em 1415, por desejo do Rei João I, continuaram com o navegador Diogo Cão que, em 1482, chegara à desembocadura do enorme rio Zaire, de onde partira para chegar à cidade de Soio, pertencente ao Reino do Congo. 
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os quatros jovens indígenas. Desde este lugar, chegou a mandar alguns presentes ao rei que morava na capital do Reino, M’banza Congo (1380 – 1420). Enquanto esperava uma resposta do rei, continuava com as suas explorações e, ao final, no mês de abril de 1484, já sem esperar mais tal resposta, decidiu voltar para Portugal levando consigo quatro índios, membros da família duque Mbata, quem os apresentou em Lisboa ao Rei João II. Três anos mais tarde, em 1487, Diogo Cão voltou para Soio com os quatro jovens africanos e, desta vez, dirigiu-se diretamente à capital do Reino, M’banza Congo, para oferecer ao soberano, Nzinga-a-Nkuwu, novos e esplêndidos presentes em nome do rei de Portugal. Não faltaram elogios da parte dos quatros jovens à corte portuguesa, à família real, à cidade de Lisboa. Estes bons comentários despertaram no povo muita curiosidade e simpatia. Nzinga-a-Nkuwu, conquistado por tais narrações, quis devolver as gentilezas recebidas e ordenou a um dos quatro jovens de guiar uma comitiva para levar à João II, muitos outros dons e para pedi-lo de mandar “missionários e artesãos” que o ajudassem a modelar o Reino do Congo segundo o modelo europeu. 

Os primeiros missionários. Na Alba do dia 17 de dezembro de 1490, sob o comando de Gonçalo de Sousa, una frota de navios portugueses zarpou à Soio com novos dons para o soberano. Não só, à bordo havia também o que o soberano mesmo tinha pedido: numerosos  artesãos, especialistas em diversas disciplinas e, sobretudo, missionários. Entre estes, havia sacerdotes diocesanos e numerosos religiosos de diferentes ordens: dominicanos, franciscanos, terciários regulares e canônicos regulares de São João evangelista. Obviamente, estava também o jovem indígena, enviado do Rei africano Álvaro I, e outros que o tinham acompanhado e que, durante o período de estadia em Portugal, tinham sido educados na fé católica e que tinha recebido o batismo.  À bordo, tiveram alguns casos de peste, pois, naquela época, tal flagelo se havia propagado em vários bairros de Lisboa. A frota chegou em Pinda, pequeno porto da aldeia de Soio, no dia 29 de março de 1491. No dia 3 de abril, dia da Páscoa, os missionários, atendendo ao pedido do governador local, tio do Rei do Congo, o batizaram, junto com o seu filho. Pouco depois, o mesmo rei Nzinga-a-Nkuwu batizou-se com o nome de João I, no dia 3 de maio de 1491. 

A chegada do cristianismo em Angola. Recordando o V centenário deste grande evento, com ocasião da clausura do ano comemorativo da evangelização da Angola, Domingo de Pentecostes, dia 7 de junho de 1992, o Papa João Paulo II assim meditava: 

“Verdadeiramente o Espírito Santo é o protagonista de toda a missão da Igreja: a Sua obra brilha esplendorosamente na missão ad gentes” (Redemptoris Missio, 21). Foi certamente o mesmo Espírito que impeliu aqueles homens de fé, os primeiros missionários, que em 1491 aportaram à foz do rio Zaire, em Pinda, iniciando uma autêntica epopéia missionária. Foi o Espírito Santo, que age a Seu modo no coração de cada homem, que moveu o grande rei do Congo Nzinga-a–Nkuwu a pedir missionários para anunciar o Evangelho. Foi o Espírito Santo que animou a vida daqueles quatro primeiros cristãos angolanos que, regressados da Europa, testemunhavam o valor da fé cristã. Depois dos primeiros missionários, muitos outros vieram de Portugal como de outros países da Europa, para continuar, ampliar e consolidar a obra começada: sacerdotes seculares, jesuítas, capuchinhos, espiritanos, beneditinos, saletinos e muitos outros religiosos em tempos mais recentes e sacerdotes angolanos, que sempre os houve no passado; e também tantas e tantas religiosas que a partir do século passado contribuíram eficazmente para a evangelização. Apraz-me recordar as primeiras e as mais antigas: Irmãs de São José de Cluny, Franciscanas Missionárias de Maria, Beneditinas de Tutzing, Doroteias, Irmãs do Santíssimo Salvador, Teresianas; a elas se juntam agora Congregações Femininas nascidas em Angola, algumas já com bons serviços no cultivo do campo do Senhor. A todos dirijo a minha calorosa saudação: “Graça e paz sejam dadas da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo” (1 Cor 1, 3).)”
. 

Kongo dya Ntotila. O Reino ou império do Congo (Kongo dya Ntotila o Wene wa Kongo in lingua kikongo), bem organizado e com poucos sinais de decadência, no momento da chegada dos portugueses na área sudeste da África, ocupava uma vasta área territorial que, hoje, corresponderia à Angola (desde Cabinda), a  República do Congo, a parte ocidental da República Democrática do Congo e a parte centro-sul do Gabão. Os seus limites eram: o Atlântico, o rio Cuango, Oguwé e Cuanza. Este Reino  foi fundado entre os séculos XIII e XIV  (por Ntinu Wene), a direita do rio Zaire, e continuou, depois por muitos anos, a expandir-se sem parar. Era conformado por 9 províncias e três reinos (Ngoy, Kakongo e Loango), estendendo também a sua influencia à reinos confinantes: Ndongo, Matamba, Kassanje e Kissama. Era governado por um monarca, ou "Manikongo", que residia na capital, M'Banza Kongo (cidade do Congo). Tal cidade foi batizada depois da conversão do soberano ao catolicismo com o nome de São Salvador do Congo.
 

“Deus do Alto”. Os povos do Reino adoravam e reconheciam um só Dues, “criador de todas as coisas boas”, e o chamavam “Nzambi-a-Mpungu” (“Deus do Alto”). O mal, que temia fortemente, o atribuíam a uma espécie de demônio chamado “Cari-a-mpemba”, que respeitavam e veneravam com o objetivo de placar os seus influxos maléficos e negativos. Em cada uma das comunidades havia um chefe religioso (dito “Mani-ca-Bunga”) que fazia também às vezes de chefe político. Destes chefes dependiam as curas; eram os especialistas da medicina local e tradicional, como também, em algumas ocasiões, os “bruxos” do lugar (distribuidores de amuletos e colares de boa sorte). Acreditavam na imortalidade da alma, que diziam ser constituída materialmente; fato que explica o porquê de levar alimentos, comidas e bebidas, aos mortos. Estas almas “flutuavam” no ar e se materializavam nos vivos durante os sonhos. Estes antepassados eram parte essencial da vida dos vivos e para construir-lhes uma tumba, não economizavam recursos. 

A primeira igreja. O batismo do rei Nzinga-a-Nkuwu, no dia 3 de maio de 1491, com o nome de João I, homenageando assim o homônimo soberano de Portugal, foi feito as pressas, pois ele deveria partir imediatamente ao nordeste para por fim a uma rebelião.  O rei africano partiu, então, acompanhado de numerosos soldados portugueses e com a mesma bandeira que o Papa Inocêncio VI havia dado de presente ao rei português, agora, em no seu possesso. A batalha durou pouquíssimo tempo em favor de Nzinga-a-Nkuwu. Em mostra de agradecimento pela vitoria, foi construída uma Igreja, a primeira, com paus, barro e palha, e no dia 1º de julho de 1491, foram aí batizadas outras pessoas da corte real, entre as quais, a rainha, quem recebeu o nome de Leonor (em homenagem à soberana portuguesa), e o filho primogênito, chefe da província de Nsundi, quem recebeu o nome de Alfonso. Segundo as crônicas, houve uma verdadeira explosão de entusiasmo, uma festa da fé, e foram extirpadas todo tipo de superstição, os amuletos de boa sorte, tudo foi queimado. Os “bruxos”, no entanto, pasmados com o acontecimento, ficavam só de olho, esperando passar o tempo para recuperar a sua costumeira influência. E não demorou muito para que algumas críticas começassem a chegar da parte deles contra a mesma corte, acusando-a de remediar em favor do deus dos estrangeiros. Quando a obra missionária enfraqueceu-se, a causa de doenças, das dificuldades climáticas e da alta mortandade entre os europeus, os bruxos se aproveitaram e estreitaram suas relações com o segundo filho do Rei, Panzua-a-Nzinga, quem não quis mais batizar-se. Nzinga-a-Nkuwu, temeroso por tudo o que estava acontecendo, cedeu aos pedidos dos bruxos e do próprio filho e, logo, apavorado a causa de uma guerra civil e, sobretudo, por um “golpe”, iniciou uma campanha de perseguição aos batizados e aos missionários. 

Rei Alfonso. O eclipse da fé nascente durou 12 anos, já que a morte de cambiaria as coisas. Quando a Rainha Leonor avisou ao primogênito que o seu pai estava morrendo, Alfonso, de fora no caso dos bruxos, apresentou-se às portas da capital, com os seus fiéis, e fez entrar os soldados camuflados como comerciantes. No momento oportuno, prendeu o irmão Panzua-a-Nzinga (que morrera pouco depois a causa de uma ferida causada durante a batalha em “mbji”, a grande praça da cidade). Logo depois da morte do velho rei, o primogênito subiu ao trono, triunfante, com o nome de Alfonso I Mubemba-a-Nzinga (1465-1542), restabelecendo, como primeira coisa, as relações com Portugal. Mandou imediatamente a Pedro de Sousa, seu fiel, para falar com o Rei português Manuel I. Ele é conhecido também como o “maior apóstolo do Congo”, pois conseguiu, usando de toda paciência, de sua capacidade de diálogo e eloqüência, reconquistar a confiança dos seus súditos e, sem violência, implantar novamente a fé católica na população. Entre as muitas vitorias, recorda-se, por exemplo, a conversão ao catolicismo do chefe religioso Mbata, quando todos pensavam que fosse ele a comandar uma rebelião que tinha como objetivo levar à fogueira o próprio soberano. De Lisboa, recebera novos missionários, teólogos, educadores e textos do catecismo. Alfonso conheceu também muitas derrotas e teve muitas decepções, mas jamais havia perdido o ânimo, não cedendo um só milímetro. Uma das suas maiores consolações foi ver seu filho Henrique tornar-se o primeiro Bispo do Congo. 

O primeiro Bispo. A pesar de seu 23 anos, Henrique chegou a ser nominado Bispo de Utica (perto de Cartago), no dia 5 de maio de 1518, pelo Papa Leone X, quem o dispensava da idade canônica com o Breve Nuper Ecclesiae. Em 1521, o então Mons. Henrique Kinu-Mbemba tornara-se auxiliar de Funchal com jurisdição sobre o Reino do Congo.  Não possuímos muitas notícias sobre a vinda do Bispo as suas terras de origem, nem mesmo sobre o seu apostolado. Por algumas fontes indiretas se pode supor que o jovem prelado foi de “grande conforto para o padre e para o Reino” e que sob a sua guia “o povo retornou em massa à fé católica”. Mons. Henrique Kinu-Mbemba falecera no segundo semestre de 1531: tinha 36 anos.  

As primeiras Congregações. O Rei Alfonso morrera com a idade de 77 anos (1542). Seis anos depois, no dia 20 de junho de 1548, chegava a M’Banza o primeiro grupo de jesuítas. Eram quatro, todos guiados por Jorge Vaz. Em 1557, chegaram os franciscanos que, pouco a pouco, foram substituindo os jesuítas.  Ficou-nos a memória dos Padres Gaspar Conceição e Rodrigo das Pias. O primeiro compôs um catecismo português-kikongo e o segundo, foi o último a deixar estas terras. No dia 14 de setembro de 1584 chegavam os carmelitas descalços em Luanda, fundada em 1574. Os franciscanos terciários chagaram ao final do ano de 1605 com o novo Bispo, mons. António de S. Estévão, encarregado de fundar em Luanda um convento. Em 1760, os jesuítas foram expulsos. O dia 30 de maio de 1834, o governo português emanou uma lei de supressão de todas as ordens religiosas, tanto em Portugal, quanto nas suas colônias. Em março de 1866, os primeiros missionários a regressarem foram os padres do Espírito Santo. Em 1833, chegaram as religiosas de São João de Cluny e as irmãs franciscanas hospitalarias da Imaculada Conceição. Entre os anos 1940 e 1960 a vida da Igreja em Angola conheceu um momento de grande evangelização com a chegada de numerosos missionários europeus, logo após o Concordado entre Portugal e a Santa Sé (1940). Neste período foram criadas a arquidiocese de Luanda e as dioceses de Nova Lisboa (atual Huambo) e Silva Porto (atual Kwito-Bié), em substituição à diocese de Congo-Angolae, das Prefeituras apostólicas do Baixo Congo e de Cubango, e das missões independentes de Lunda e Cunene. Os capuchinos retornaram em 1947, e, pouco a pouco, voltam também outras congregações. No dia 4 de fevereiro de 1961, iniciaram-se as lutas armadas pela independência. Foram tempos difíceis para a Igreja Católica na Angola. Na memória dos angolanos fica ainda a presença de dois missionários italianos, vítimas da violência deste período de lutas pela independência: Padre Lazzaro Graziani, de Sarcedo, morto com 43 anos no dia 15 de março de 1961, e Padre Piergiovanni Filippi, de Trieste, morto aos 21 de abril de 1961, aos 34 anos. Logo, durante a guerra civil, iniciada logo depois da proclamação da independência, outros três sacerdotes italianos perderam a vida a causa do ódio fratricida: padre Piergiorgio Cavedon, de Marano Vicentino, morto aos 37 anos no dia 2 de janeiro de 1981; padre Giuseppe Moretto, de Ciano di Montello, morto aos 46 anos no dia 27 de maio de 1985, e padre Amedeo Franco Giuliati, de Fenil del Turco, aos 47 anos, morto no dia 21 de julho de 1989. Recorda-se também a trágica morte em um acidente de helicóptero na fronteira com o Zaire, aos 51 anos, o Bispo de M’banza Congo, mons. Alfonso Nteka.

Novas dioceses. Passado o vendaval entre a Santa Sé e o Portugal através da Audiência concedida pelo Papa Paolo VI aos líderes nacionalistas africanos Amílcar Cabral do Guiné-Bissau, Agostinho Neto de Angola e Marcelino dos Santos de Moçambique (ver nota N° 53, página 38 ), o mesmo Pontífice, no dia 25 de fevereiro de 1975, erigiu a Delegação apostólica. Logo, no mês de agosto, criou quatro novas dioceses: Novo Redondo, Saurimo, Ondjiva e Serva Pinto (atual Menongue), unidas na Conferência episcopal da Angola e São Tomé e Príncipe (CEAST), nascida em 1967. 

O SENGRE DOS MORTOS EM CRISTO 

«Apoio moral para toda a sociedade»
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No dia 17 de junho de 1992, a poucos dias do seu retorno de Angola, durante a Audiência Geral o Papa João Paulo II recordou: “Nas últimas décadas a sociedade e a Igreja em Angola atravessaram situações singularmente difíceis. A Igreja esteve fortemente ameaçada pela ideologia marxista, no então dominante. Se em tais condições conseguiu sobreviver, é pelo dom da Divina Providência, mérito de missionários verdadeiramente heróis e, coisa que é precisa ressaltar em modo particular, fruto do perseverante compromisso dos catequistas do lugar. Eles mesmos asseguraram, arriscando a própria vida, o serviço da Palavra de Deus, mantendo a unidade das respectivas comunidades. Muito limitado era, de fato, o número dos sacerdotes e muitos deles, junto com diversas irmãs, foram assassinados. No final de maio de 1991, firmou-se a trégua entre as parte em luta. A pesar de ter sofrido muitas perdas durante este período de guerra, a Igreja continua sendo um apoio moral para toda a sociedade, graças ao seu testemunho de serviço e à solidariedade com os sofrimentos dos compatriotas.

Assim como nos Camarões, a lista dos “mártires da caridade” em Angola é também longa. Podemos recordar alguns. Entre os anos 1961 e 1996, sete capuchinos foram assassinados: P. Lazzaro Graziani, P. Piergiovanni Filippi, P. Piergiorgio Cavedon, P. Giuseppe Moretto, P. Amedeo Giuliati, P. Carlantonio Pastorella e Mons. Afonso Nteka, Bispo de M’banza Congo (10 de agosto de 1991).
 No dia 4 de janeiro de 1999, foram assassinados por um grupo armado, o sacerdote Albino Sawaku e dois catequistas. Eles tinham sido pegados de surpresa por este grupo armado que havia entrado na missão de Katchiungu, no nordeste de Huambo (Angola central). Em Malanje, o 9 de setembro de 2002, foi assassinado o seminarista Leonardo Muakalia Livongue. Padre José Alfonso Moreira, de 80 anos, da Congregação do Espírito Santo, de nacionalidade portuguesa, foi assassinado o 9 de fevereiro de 2006 na sua residência em Bailundo. Estes testemunhos de fé e tanto outros mais que pela brevidade do texto não podemos referir, foram lembrados com ocasião do Encontro dos missionários italianos em Angola (Luanda, 13-16 de junho de 2006), promovido pela Conferência Episcopal Italiana e pela Conferência Episcopal de Angola e São Tomé. O arcebispo de Luanda recordou que o sangue de cada um deles será sempre fecundo para a obra da evangelização. Seu principal objetivo é fazer, justamente, com que a mensagem do Evangelho consiga fecundar, com os sinais do Reino de Deus, os diversos âmbitos da vida política, econômica e cultural da sociedade angolana” e para que todo mundo esteja em grado de viver a fé coerentemente, transformando a própria vida e a dos demais.

ARQUIDIOCESE DE LUANDA

Sede metropolitana

Arcebispo mons. Damião António Franklin
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Desde que foi criada, no dia 4 de setembro de 1940, a arquidiocese foi sempre governada por um único Cardeal angolano: Alexandre do Nascimento (entre o 16 de fevereiro de 1986 e o 23 de janeiro de 2001). No seu lugar, foi nominado mons. Damião António Franklin, nascido o dia 6 de agosto de 1950. O Bispo auxiliar é mons. Anastácio Kahango. As dioceses sufragâneas de Luanda são: Cabinda, Caxito, Dundo, Malanje, M’banza Congo, Ndalatando, Saurimo, Sumbe, Uije e Viana.

Mons. Damião António Franklin atualmente é também o presidente da Conferência Episcopal da Angola e São Tomé e Príncipe (CEAST). A arquidiocese corresponde a um território equivalente a 1.074 km². Foi erigida em 1596 come diocese de São Salvador de Congo, tomando o território da arquidiocese de Tomé. (hoje, Diocese de São Tomé e Príncipe). Tomou vários nomes: São Paulo de Loanda, São Salvador do Congo, Santa Cruz do Reino de Angola. A partir de 1940 cedeu porções do seu território para a ereção de novas dioceses. O Papa Bento XVI, com data de 6 de junho de 2007, erigiu as dioceses de Caxito e de Viana, destacando-las do território da arquidiocese de Luanda, transformando-las em sufragâneas da mesma sede a metropolitana. Em 2007, a arquidiocese contava com 2.341.000 batizados sob um total de 3.184.681 habitantes.

Os primeiros cristãos. O nascimento da cidade de Luanda é vinculada à chegada da expedição do português Paulo Dias de Novais, quem partira de Lisboa, no dia 23 de setembro de 1574. A frota era composta por dois galeões, duas caravelas, dois barcos menores e uma galeota. Junto com os quase setecentos homens, estavam quatro jesuítas. Desembarcaram na Ilha de Luanda (ligado hoje com uma ponte com a cidade) no dia 20 de fevereiro de 1575. Já em terra, provavelmente no mês de maio, os jesuítas construiram uma pequena capela sobre a qual construíram, mais tarde, uma Igreja dedicada a São Sebastião. A pequena cidadela que se estava formando, com três mil habitantes, foi chamada São Paulo de Luanda. Daí partiram para a conquista do Reino de Ndongo ou de Angola. Muitos episódios sobre tal desembarque foram contados pelo padre jesuíta Baltasar Afonso. Enquanto Novais se preocupava em fazer guerra, em fortificar as colinas e de dominar os habitantes, os jesuítas se dedicavam a evangelizar os indígenas e a batizá-los. Conta-se que, em 1583, eram quase 8.000 os cristãos de Luanda e vizinhanças. Ademais, este jesuítas começaram a construir um colégio que, por longos anos, foi o único do lugar, onde, além disso, foram preparados para o sacerdócio os primeiros angolanos. 

A transferência. A primeira diocese do Congo-Angola nasceu do desejo do Rei congolês, Álvaro II Mpanzu-a-Nimi. Fez o pedido ao Papa Clemente VIII, com tanto que fosse independente da diocese de São Tomé. No dia 20 de maio de 1596, com a Bula Super specula o Papa autorizou a ereção da diocese, aumentando uma cláusula: “reservando o justo patronato em favor do rei de Portugal”. No 18 de julho do mesmo ano, Clemente VIII enviou um Breve, Dilatatum est, sugerindo ao rei congolês de enviar uma embaixada a Roma para prestar obediência à Santa Sé, conforme a praxe dos reis cristãos. A ereção da nova diocese comportou a mudança do nome da cidade de M’banza Congo, capital do Reino do Congo, passando a chamar-se São Salvador, de acordo como nome da igreja construída aí pelos jesuítas em 1548. O seu primeiro Bispo foi o franciscano mons. Miguel Rangel Homem, que gozou do direito de ter uma igreja com um título de catedral. A cidade capital, naquele momento, tinha 50.000 habitantes. No dia 22 de setembro de 1640, o Bispo, Francisco do Soveral, mandou um informe a Roma. Neste, entre outras coisas, recordava-se à Santa Sé sobre a transferência, a partir do 7 de agosto de 1628, da sede da diocese de São Salvador (ex M’banza Congo) para Luanda. Depois da sua morte, ocorrida no dia 4 de janeiro de 1642, a sede permaneceu vacante por 31 anos, até 1673.

O Servo de Deus, Frei Francesco Lo Cascio de Licodia. Frei Francesco chegou a Luanda no início de 1649 e aí permaneceu até a sua morte, por 33 anos. Morreu com fama de santidade. Nasceu em Licodia Eubea, Sicilia, e, com 20 anos de idade, pediu para entrar no convento capuchino da cidadela, como irmão leigo. Foi muito amado pela gente do posto, que o chamava com afeto “o santo das profecias”. Fez muitas profecias, em particular, àqueles que, como os governadores portugueses, abusavam da violência. Era um homem simples e humilde, a tal ponto de ter recebido a apelido de “burrinho”. As histórias sobre a vida deste Frei circulam ainda home em Luanda. Lembra-se, sobretudo, da confraria dos “Acólitos à serviço da Igreja”, por ele fundada, e de onde, cada dia, rezava com as crianças e lhe explicava o catecismo. Morreu em Luanda no dia 18 de abril de 1682. O Bispo, mons. Manuel da Natividade, iniciou rapidamente o processo diocesano sobre as suas virtudes heróicas e milagres. Toda a documentação foi levada a Roma.  

O PATRONATO PORTOGÊS E PROPAGANDA FIDE

Com a Bula Praeclara clarissimi o Papa Julio III, no dia 30 de dezembro de 1551, conferiu ao Rei de Portugal, em qualidade de Grão Mestre da Ordem de Cristo, a total jurisdição eclesiástica sob os territórios além mar portugueses. Assim teve início a estrutura do “Patronato português”, cujas normas permaneceram vigentes por quatrocentos e vinte e dois anos e seis meses, ou seja, até o dia 24 de abril de 1974. Tratava-se de uma espécie de contrato com direitos e deveres a ambas as partes: a Santa Sé reconhecia o direito de domínio de Portugal sob os territórios descobertos e por descobrir. O Rei de Portugal, ao contrário, se comprometia em prover pessoal missionário para aquelas terras, a construir, conservar e restaurar estruturas ou enviar Bispos e clero suficientes, assegurando-lhes todo o necessário para o próprio sustento. A Santa Sé, por sua parte, aceitava que os Bispos e os missionários daquelas terras fossem rigorosamente portugueses; se por casualidade fosse aceito missionários estrangeiros, estes deveriam ter a aprovação de Lisboa. O soberano de Portugal tinha o direito de apresentar à Santa Sé uma proposta de nomes (chamada “direito de apresentação”) para que o Papa pudesse escolher um deste para a consagração episcopal. O Patronato terminou formalmente no dia 24 de abril de 1974, depois de mais de quatro séculos de vigência. Lembramos que, próprio a causa da existência de tal “patronato”, que se baseava sob o princípio “evangelização legitima o domínio”, Lisboa não reconheceu jamais a “Propaganda fide”, órgão pontifício criado o 22 de junho de 1622 pelo Papa Gregório XV, com a Bula Inscrutabili divinae, e que tinha a tarefa de governar e dirigir toda a atividade missionária católica. Em particular, o governo de Lisboa sempre rechaçou uma tarefa de “Propaganda fide”: proteger as missões das potencias coloniais, fundar nas missões uma sana organização eclesiástica (plantatio Ecclesiae), dirigida pela hierarquia autóctone.
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DISTÂNCIAS
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NORTE ÁFRICA

6 Países (189.562.000 habitantes em 2005)

Mais o território do Saara Ocidental

CENTRAL ÁFRICA (112.505.000 habitantes em 2005)

9 Países

OESTE ÁFRICA (272.505.000 habitantes em 2005)

16 Países

SUL ÁFRICA (54.900.000 habitantes em 2005)

5 Países

LESTE ÁFRICA (292.539.000 habitantes em 2005)

18 Países

Mais La Réunion, Departamento francês Ultramar 

	REGIÕES E PAÍSES 

DA ÁFRICA 
	POPULAÇÃO (a)

           2005                   2010
	%

CATÓLICOS (b)
	% 

MUÇULMANOS (c)

	LESTE ÁFRICA

	1.    Burundi  
	7.859.000
	9.553.000
	67,10
	10,0

	2.    Comores  
	798.000 
	902.000                    
	0,70
	98,0

	3.    Eritréia  
	4.527.000
	5.323.000            
	3,50
	69,3

	4.    Etiópia  
	78.986.000
	89.566.000
	0,80
	32,8

	5.    Gibuti  
	804.000
	877.000                  
	0,90
	94,0

	6.    Quênia
	35.599.000
	40.645.000
	24,90
	10,0

	7.    Madagascar
	18.643.000
	21.299.000
	29,20
	12,8

	8.    Malaui  
	13.226.000
	15.037.000
	28,00
	12,8

	9.    Maurício  
	1.241.000
	1.291.000
	25,20
	16,6

	10.  Moçambique
	20.533.000
	22.635.000
	22,40
	17,8

	11.  Ruanda  
	9.234.000
	10.601.000
	47,20
	4,6

	12.  Seychelles  
	86.000
	88.000
	90,00
	1,1

	13.  Somália  
	8.196.000
	9.486.000
	0,001
	99,0

	14.  Tanzânia
	38.478.000
	43.542.000
	28,90
	35,0

	15.  Uganda  
	28.947.000
	34.040.000
	43,20
	12,1

	16.  Zâmbia  
	11.478.000
	12.625.000
	32,50
	----

	17.  Zimbábue  
	13.120.000
	13.760.000
	9,90
	1,0

	(A)  La Réunion
  
	785.000
	836.000
	92,20
	----

	
	292.539.000
	332.107.000
	
	

	CENTRAL ÁFRICA

	18.  Angola
	16.095.000
	18.493.000
	55,60
	----

	19.  Camarões
	17.795.000
	19.662.000
	26,70
	20,0

	20.  República Centro-Africana.  
	4.191.000
	4.592.000
	21,50
	15,0

	21.  Chade  
	10.146.000
	11.715.000
	9,70
	53,1

	22.  Congo  
	3,610.000
	4.011.000
	58,90
	2,0

	23.  Congo Rep. Democrática
	58.741.000
	69.010.000
	52,90
	10,0

	24.  Gabão  
	1.291.000
	1.390.000
	55,20
	1,0

	25.  Guiné Equatorial
	484.000
	545.000
	93,30
	----

	26.  São Tomé e Príncipe  
	153.000
	165.000
	73,30
	----

	
	112.505.000
	129.583.000
	
	

	NORTE ÁFRICA

	27. Argélia
	32.854.000
	35.423.000
	0,009
	99,0

	28.  Egito
	72.850.000
	79.537.000
	0,30
	90,0

	29.  Líbia
	5.918.000
	6.530.000
	1,80
	97,0

	30.  Marrocos  
	30.495.000
	32.381.000
	0,07
	98,7

	31.  Sudão
	36.900.000
	41.230.000
	13,80
	70,0

	32.  Tunísia  
	10.105.000
	10.664.000
	0,20
	98,0

	(B) Saara Ocidental
  
	440.000
	530.000
	0,025
	99,0

	
	189.562.000
	206.295.000
	
	

	SUL ÁFRICA

	33.  Botsuana
	1.836.000
	1.953.000
	4,6
	10,0

	34.  Lesoto
	1.981.000
	2.044.000
	48,80
	----

	35.  Namíbia
	2.020.000
	2.157.000
	17,50
	----

	36.  África do Sul  
	47.939.000
	49.278.000
	6,80
	1,5

	37.  Suazilândia
	1.125.000
	1.160.000
	5,10
	10,0

	
	54.900.000
	56.592.000
	
	

	OESTE ÁFRICA

	38.  Benin  
	8.490.000
	9.872.000
	27,80
	24,4

	39.  Burkina Faso
	13.933.000
	16.097.000
	11,80
	50,0

	40.  Cabo Verde
	507.000
	567.000
	97,20
	2,8

	41 Costa do Marfim
	18.585.000
	20.375.000
	16,00
	38,6

	42.  Gâmbia  
	1.617.000
	1.845.000
	2,80
	90,0

	43.  Gana  
	22.535.000
	24.890.000
	12,2
	15,0

	44.  Guiné
	9.003.000
	10.28.000
	2,70
	85,0

	45.  Guiné Bissau
	1.597.000
	1.853.000
	9,40
	50,0

	46.  Libéria
	3.442.000
	4.311.000
	4,90
	20,0

	47.  Mali  
	11.611.000
	13.506.000
	1,70
	90,0

	48.  Mauritânia  
	2.963.000
	3.363.000
	0,20
	99,0

	49.  Níger  
	13.264.000
	15.791.000
	0,10
	80,0

	50.  Nigéria  
	141.356.000
	158.313.000
	15,10
	50,0

	51.  Senegal
	11.760.000
	13.311.000
	5,10
	94,0

	52.  Serra Leone  
	5,586.000
	6.185.000
	4,80
	60,0

	53.  Togo
	6.239.000
	7.122.000
	29,30
	20,0

	
	272.505.000
	307.436.000
	
	


(a) Fonte: Population Division of the Department of Economic and Social Affairs of the United Nations Secretariat, World Population Prospects: The 2006 Revision and World Urbanization Prospects: The 2005 Revision, http://esa.un.org/unpp, Saturday, January 10, 2009; 11:26:38 AM.

(b) Anuário estatístico da Igreja Católica – 2006 - 2007. 

(c) The World Factbook – dezembro 2008.

https://www.cia.gov/library/publications/the-world-factbook/index.html
SANT’ELENA. A diocese abarca as ilhas de Sant'Elena, Ascensão e Tristan da Cunha no Atlântico meridional. É missão sui iuris, erigida no dia 18 de agosto de 1986, tomando o território da arquidiocese da cidade do Cabo. 5.500 habitantes. 100 batizados (1,8% do total) em 2004. Território britânico Ultramar. 

Radio «Ecclesia» di Angola

http://www.radioecclesia.org/
FM 97,5 MHz

A Rádio Ecclesia de Angola fez a sua primeira emissão em 8 de Dezembro de 1954, para assinalar o encerramento do Ano Santo Mariano lançado pelo Papa Pio XII. No dia 24 de janeiro de 1978, a rádio foi nacionalizada por decisão do governo do MPLA. Em Março de 1997, exatamente 42 anos depois do início das emissões regulares, e cerca de 20 anos após ter sido encerrada, a Rádio Ecclesia foi re-inaugurada, na presença de sua Eminência o Cardeal D. Alexandre do Nascimento, Arcebispo de Luanda e Presidente da Conferência Episcopal de Angola e S. Tomé, do Ministro da Comunicação Social e outras individualidades eclesiásticas e personalidades do mundo da Comunicação Social de Angola. A pesar dos inúmeros tentativos e pedidos da Conferencia Episcopal e de outras autoridades eclesiásticas e diplomáticas, a Radio “Ecclesia” continua apresentando uma situação anormal, sendo impedida de transmitir a nível nacional. Nos seu mais de meio século de existência, o que faz desta emissora uma das mais antigas de África, vivera momentos dificilíssimos. Durante o período colonial, durante a luta pela independência e, sucessivamente, durante as diversas fases da guerra civil e, enfim, também depois da pacificação e normalização do país. As estruturas da rádio se encontram no bairro São Paulo, na sede da Conferência Episcopal da Angola e São Tomé e Príncipe. Depois de uma fase experimental de poucas horas por dia, as emissões diárias começaram em 19 de Março de 1955, tendo como Diretor o Padre José Maria Pereira.  Em 1964, a Rádio “Ecclesia” era a única, em toda a África, entre as poucas ademais da África, que transmitia mais de 14 horas ao dia. Sucessivamente, a estação da rádio transferiu-se para o seminário de Luanda. Em 1969, No 15° aniversário, inaugurou, em fase experimental, um moderno sistema automático de transmissões, o primeiro em todo o mundo lusófono, passando a emitir 24 horas por dia, com uma audiência vastíssima e com o uso de novos sistemas eletrônicos notavelmente melhorados. E como sempre, desde o primeiro dia (até hoje), a Rádio permaneceu fiel à sua missão: difundir os valores evangélicos, em particular, a justiça, a solidariedade e a fraternidade. Ademais, sempre deu o máximo no compromisso pela promoção humana, favorecendo as aspirações à paz, à liberdade e ao desenvolvimento integral da pessoa. Dopo Em 1975, com os acontecimentos então verificados em Angola, grande parte dos quadros da Rádio Ecclésia saiu do país, pelo que a equipa ficou reduzida a um pequeno grupo. A direção foi assumida pelo Pe. Abílio de Sousa Ribas. Da estatização a que então foram submetidos os órgãos de Comunicação Social de Angola não escapou a Rádio Ecclesia. Esta foi extinta pelo Decreto Presidencial n° 5/78, de 24 de janeiro de 1978. Naquele dia começara um longo “letargo” que só terminou em Março de 1997, exactamente 42 anos depois do início das emissões regulares, e cerca de 20 anos após ter sido encerrada, a Rádio Ecclesia foi re-inaugurada. A partir daí, ainda que com muita fatiga, recomeçou o caminho deste grande instrumento de evangelização e cultura  cristã, e os seus ouvintes, diversos milhões todo o dia, confirmam quanto a Rádio “Ecclesia” se encontre no coração dos angolanos. Desejamos que prontamente pudessem cair estas restrições que impedem o desenvolvimento de uma das mais importantes radiotransmissoras da África ocidental. Trata-se de um seu direito, mas, sobretudo, de um direito da população de Angola, cristã ou não, que aprecia os seus serviços religiosos, jornalísticos e culturais, como vem reconhecido até mesmo pelas autoridades do País. 

OS LUGARES

LUANDA
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A capital da Angola, cujo nome completo é  "São Paulo de Assunção de Luanda" foi fundada em 25 de janeiro de 1575 pelo descobridor português Paulo Dias de Novais. Luanda
, também chamada "Loanda", é também o principal porto marítimo do país, com saída para o Atlântico. Atualmente os seus habitantes são em total 2.583.981. Em 1970 eram 480.613. A cidade se desenvolveu, sobretudo, entorno à "Fortaleza de São Miguel" (1634). A cidade, entre os anos 1550 e 1850, foi o centro de um contínuo tráfico de escravos para o Brasil. A cidade, hoje, está dividida em duas partes, a "Baixa" ou cidade antiga, nas vizinhanças do porto, e a "Cidade alta", ou parte nova. As principais atividades industriais da cidade e do seu entorno são a produção de têxteis, bebidas, materiais idílicos, alimentos, plásticos, cigarros e sapatos. Existem também algumas refinarias de petróleo, extraído das vizinhanças, que nos últimos anos tem recebido reparações e remodelações. Em abril de 2008, a Angola tornou-se o país número um na produção do petróleo na África, com 1.873 barris por dia, superando a Nigéria. A capital, governada pela Senhora Francisca do Espírito Santo (nominada pelo governo central), é onde encontramos os sinais mais claros do desenvolvimento e do crescimento vertiginoso do país que, em 2007, viu um incremento  do produto interno bruto de 24,4%. A presença chinesa é muito visível em certas zonas da cidade (estima-se que a presença dos chineses chega a pelo menos mais de 500 mil). A China, por muitos anos, é o principal colaborador na reconstrução do País, devastado em 2002 por mais de 27 anos de uma sanguinária guerra civil Pequim concedeu-lhes dois bilhões de dólares americanos para a reconstrução do país, garantidos pela exploração do petróleo. As empresas chinesas são muito ativas na construção de estruturas e serviços, como estradas, pontes, edifícios públicos, casas e demais coisas. Luanda é a principal província das 18 do país, sendo, contudo, a menor de todas. Outras províncias são: Bengo, Benguela, Bié, Cabinda, Cuando Cubango, Cuanza Norte, Cuanza Sul, Cunene, Lunda Norte, Lunda Sul, Uíge e Zaire.

O bairro Luanda Sul. Muitos bairros da cidade conservam, no estilo de vida, na arquitetura e nos negócios, muitas das características portuguesas, em concreto, alguns locais de Lisboa, como Boa vista, Benfica, Alfama. Hoje, na capital, há um lugar, o "Luanda Sul", que, pela presença de tantos guindastes e do vai e vem de construções, está ressurgindo das cinzas. O Il boom econômico
 registrado nos quatro primeiros anos depois da guerra permitiu uma revolução no campo da construção civil, edifícios e novas zonas urbanas, que tem modificado grande parte da cara da capital. A lista dos projetos é realmente impressionante: arranha-céus, centros comerciais, salas para concertos musicais, remodelação do porto e do aeroporto, sede para a Bolsa, ministérios e outros escritórios públicos, vastas zonas residenciais, etc. E como sempre acontece, são muitos os que reclamam que, para realizar tantas destas obras de reestruturação e dar espaço a elas se tenham produzido uma grande aglomeração de pessoas em outras partes da zona. Muitos temem que tal fenômeno possa continuar e alargar-se nos próximos anos. 

AEROPORTO INTERNACIONAL «4 DE FEVEREIRO»

 20 de março

Chegada do Santo Padre
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O Aeroporto "4 de fevereiro” de Luanda
, além de ser civil e comercial, é também militar. É longo 12.139 pés e a sua pista principal tem uma altitude de 243 pés. Nos primeiros dias de janeiro de 2009, a sociedade encarregada da gestão do aeroporto (Enana) tem confirmado que o investimento total para a reestruturação e expansão, já em curso, será de 74 milhões de dólares. Os trabalhos, diz-se, serão acabados antes dos 2010, data da 27ª edição da “Copa das Nações da África” (Copa africana de futebol), que se jogará em quatro cidades: Luanda, Benguela, Cabinda e Huíla. O projeto prevê duas salas de embarque, 28 bancas para o check-in e uma capacidade para receber 3,6 milhões de passageiros por ano. A pista principal, “05-23”, será dotada de instrumentos técnicos de última geração. O aeroporto se localiza a 4 Km da cidade capital e o seu nome, “4 de fevereiro”, recorda o início da insurreição contra os portugueses, quanto então os militantes do MPLA atacaram uma prisão da capital no dia 4 de fevereiro de 1961, com o objetivo de liberar os prisioneiros políticos. As crônicas falam de mais de 2.000 portugueses massacrados e de outras 20 mil vítimas angolanas, com a represália portuguesa. A partir daquele momento, lembrado como o dia da insurreição de Luanda, começou-se uma fuga mássica de angolanos para a atual Republica do Congo (Congo-Leopoldville), durando vários anos.  

PALÁCIO PRESIDENCIAL

(Palácio Presidencial da Cidade Alta – “Palácio do Povo”)

 20 de março

Visita de cortesia ao Presidente da República

Encontro com as autoridades políticas e civis e com o Corpo diplomático 

O Palácio Presidencial
, antigamente “Palácio dos governadores portugueses”, sede e residência do Presidente da República, José Eduardo Dos Santos, se encontra na assim chamada “Cidade Alta” (por isso comumente chamada “Palácio presidencial da Cidade Alta). Nesta mesma área, se encontram também outros importantes palácios: por exemplo, o da Assembléia Nacional, sede de diversos ministérios, a Igreja de Jesus (“Igreja Matriz” de Luanda).
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. O atual Palácio da "Cidade Alta" é sede e residência do Presidente da Republica desde o 11 de novembro de 1975. O primeiro presidente e “pai” da independência, António Agostinho Neto, estabeleceu neste lugar a sede da presidência, nomeando-o “Palácio do Povo”. Depois de sua morte, no dia 10 de setembro de 1979, o edifício, que, além disso, já não se encontrava em boas condições, foi transformado, por alguns anos, em sede provisória do Mausoléu do governante defunto e o seu caixão, esperando de ser transferido para um monumento em construção, era visível no “Salão Principal”. Quando o caixão embalsamado do Presidente, morto na União Soviética, foi transferido ao centro do obelisco do Mausoléu (ainda hoje não completado), começaram os trabalhos de reestruturação e remodelação do Palácio presidencial, prolongando-se até 1999. Por mais de vinte anos a sede do Presidente foi estabelecida junto ao "Funtungo de Belas", distante 12 quilômetros da capital Luanda. 

O Palácio presidencial tem uma longa história, de mais de quatro séculos. As crônicas coloniais contam que as primeiras construções provêem do tempo do Governador e “Capitão-Geral” Manuel Pereira Forjaz (1607 – 1611). Desde o início da construção tinha sido associada ao Governador colonial, ainda que com nomes diversos: “Casa dos Governadores”, “Casa de Residência dos Governadores”, “Casa do Governo deste Reino”, “Palácio de Residência dos Governadores”, “Palácio de Residência dos Excelentíssimos Generais do Estado”, “Palácio dos Governadores e Capitães Gerais”, “Palácio General”. 

Todos os “poderes” que, ao longo dos séculos, sucederam-se neste palácio podem ser considerados uma síntese histórica do percurso destas terras, desde a descoberta e dominação até os nossos dias. Donatário do Reino de Sebastião na Conquista da Etiópia ou Guiné Inferior (1575 – 1589); Capitania-Geral do Reino de Angola (1589 – 1834)
; Província de Angola (1834 – 1914); Colônia de Angola (1914 – 1951); Província de Angola (1951 – 1971); Estado de Angola (1971 – 1975) e República popular di Angola (1975 – 2009).

O Palácio presidência, hoje, está completamente remodelado e restaurado e, a pesar das restrições impostas pela segurança local, que impede aproximar-se para tirar uma foto, por exemplo, continua sendo uma grande atração turística, já que de lá, no bairro chamado há uma belíssima panorâmica de toda a cidade de Luanda. O Papa Bento XVI será o primeiro Papa a ser recebido neste local. 

NUNCIATURA APOSTÓLICA

 20 de março

Encontro com os Bispos de Angola e São Tomé e Príncipe

 23 de março

Santa Missa em privado na Capela 

O atual Núncio apostólico em Angola e São Tomé e Príncipe é Mons. Giovanni Angelo Becciu,
 arcebispo de titular de Roselle, nominado pelo Papa João Paulo II no dia 15 de outubro de 2001. O secretário da Nunciatura é Mons. Gian Luca Perici. 

Relações diplomáticas. As relações diplomáticas da Santa Sé com a Angola foram reativadas recentemente. Foram estabelecidas no dia 8 de julho de 1997 no marco da Audiência de João Paulo II ao presidente angolano José Eduardo Dos Santos, o qual já o havia encontrado em Luanda, entre os dias 6 e 10 de junho de 1992, com ocasião da peregrinação pelo V centenário da evangelização angolana. “A decisão da Santa Sé de acolher o pedido do governo angolano de restabelecer as relações diplomáticas pode ser lida em uma nota publicada integralmente com audiência pontifícia de 1997, reconhecendo, assim, as duas partes tanto tempo adversárias uma das outras (MPLA – UNITA), as quais, com muita paciência, souberam remover, ainda que com muito esforço, os obstáculos no caminho da paz. Ao mesmo tempo, tal reconhecimento quer encorajar a todos os católicos a promover, com obras construtivas de paz, com leal e generosa colaboração, a ressuscitada esperança. O comunicado faz referência ao acordo dos 11 de abril de 1997, acontecido entre o MPLA e l’UNITA de Jonas Savimbi, que meses depois, fora rechaçado, abrindo novamente as hostilidades armadas, cujo fim, definitivos, só foi possível em 2002.

O primeiro embaixador. O primeiro embaixador de Angola junto ao Vaticano, José Bernardo Domingo Quiosa, apresentou as suas cartas credenciais à João Paulo II no dia 7 de fevereiro de 1998, quem, com referência aos acordos entre as partes, ressaltou: “A minha voz quer acompanhar àquelas outras vozes que, de todas as partes, se alçam para pedir, o mais rápido possível, o concretizar de tão auspiciado encontro”. “Deus abençoe os esforços corajosos dos líderes responsáveis pela busca do bem do País”, comentou o Papa, declarando-se confiante do fato que serão os mesmos angolanos a não permitir que “a guerra continue a hipotecar o futuro sob formas de medo, suspeito e divisões”. Não se pode “permanecer prisioneiros do passado”: o que aconteceu não deve ser esquecido, mas relido com novos sentimentos, em uma ótica de perdão, reconciliação e de diálogo, que se transforme em “opção de crescimento pessoa e comunitário”, concluía o Papa João Paulo II. O atual embaixador angolano junto a Santa Sé, Armindo Fernandes do Espírito Santo Vieira, apresentou as suas cartas credenciais ao Papa João Paulo II no dia 29 de abril de 2002, o qual, no seu discurso, observou com satisfação: “uno-me à alegria geral da Nação por ver os seus líderes optarem pela paz”. Ressaltando que “Angola retomou o caminho da concórdia nacional” (…). Depois “destes desventurados anos de guerra”, o Papa observou que, para a construção de um futuro melhor, “entram em jogo a justiça e a solidariedade, virtudes sociais que devem orientar as decisões econômicas e políticas dos Organismos nacionais e internacionais”.

IGREJA SÃO PAULO

 21 de março

Santa Missa com os Bispos, sacerdotes, religiosos e religiosas, movimentos eclesiais e catequistas de Angola e São Tomé
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A igreja da paróquia de São Paulo (Município de Sambizanga – bairro de São Paulo) foi construída nos anos 60 pelos padres capuchinos, porém, em 1982, foi passada aos Salesianos que atualmente a mantém. O pároco, padre Manuel Román, falando com a imprensa local (Agência Angop), explicou que a recente reestruturação da igreja e das instalações adjacentes era necessária em vistas da visita do Santo Padre e entra no amplo plano da arquidiocese de Luanda, a qual tem como objetivo o melhoramento de diversas estruturas eclesiais
. Os trabalhos de restauração, confiados a uma empresa anglo-brasileira (Odebrecht), foram realizados com a contribuição do trabalho voluntario de 40 operários, entre os quais, muitos jovens. Nesta Igreja, Bento XVI, no dia sábado 21 de março, celebrará a Santa Missa com os Bispos, sacerdotes, religiosos e religiosas, movimentos eclesiais e catequistas. Esta paróquia se encontra no sudeste do Largo do Cimangola, onde o Santo Padre celebrará a Eucaristia com os Bispos do M.B.I.S.A., domingo, 22 de março. 

ESTÁDIO MUNICIPAL DOS COQUEIROS 
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 21 de março

Encontro com os jovens

Trata-se de um complexo esportivo muito querido aos olhos dos angolanos, pela sua história, ainda que recente, e porque foi o primeiro do país. O “Estádio Municipal dos Coqueiros” foi inaugurado em 1947 e, desde então, abrigou memoráveis partidas de futebol, verdadeira paixão nacional, além de cobrir outros grandes eventos esportivos africanos, como por exemplo, no dia 12 de agosto de 2005, a abertura dos V “Jogos da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa”. O Estádio foi remodelado em diversas ocasiões e, hoje, pode abrigar mais de 20 mil pessoas. Localiza-se na “Cidade Alta”, perto do Palácio Presidencial, podendo ser acessado também pela parte “baixa” da cidade. A estrutura, propriedade do Município, foi dotada com uma pista para competições atléticas. Ficou fechado por mais de cinco anos por problemas financeiros e só em 2004, foi reaberto, com a presença do Presidente da República.

LARGO DA CIMANGOLA

 22 de março 2009

Santa Missa com os Bispos do I.M.B.I.S.A.

Oração do Angelus 
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O “Largo da Cimangola” é um vasto território de cara para o Oceano Atlântico, no norte da cidade, entre as instalações da indústria do cimento e a “Total Petroleum Refinery”. A oeste do “Largo” localiza-se a parte antiga da cidade, a “cidade baixa”, que confina com a costa atlântica, onde se encontra também a “Ilha do Cabo” ou “Ilha do Luanda” (chamada simplesmente “Ilha”). Uma Ilha que, porém, está ligada ao território continental por meio de um istmo artificial, sobre o qual foi construída uma estrada elevada. Na frente da Ilha, está a “Fortaleza de São Miguel”, construída em 1634 para defender a cidade e onde, hoje, se encontra o Museu central das Forças Armadas angolanas. Nesta vasta e complexa urbanística estão o Porto de Luanda, o melhor da área sudeste da África (por ser uma ilha) e o istmo que forma uma espécie de barreira que protege a baía marítima. 

O Porto. O porto de Luanda
, desde sempre fundamental para a economia do país, foi gravemente danificado durante os anos da luta pela independência e, logo, pela guerra civil. Ao final das guerras, a primeira prioridade das autoridades foi prover à sua reconstrução. Ainda hoje vêm feitos trabalhos de manutenção e ampliação. Nos últimos anos esta área ganhou ainda mais importância estratégica graças às reservas de petróleo descobertas em 1955, no norte da cidade, na baía de Luanda. O ouro negro representa para a Angola o 60% do produto interno bruto, o 90% das entradas derivadas da exploração e o 83% das estatais. O porto representa, ainda mais nestes últimos tempos, não só um desafio econômico para o país que está realizando grandes esforços para reconstruir-se, mas também um “símbolo” do seu próprio renascimento. Por outro lado, toda a área é freqüentada não só por turistas, cada vez mais numerosos, mas também por famílias da capital, nos dias festivos. 

As primeiras estruturas do Porto de Luanda foram postas por o Paulo Dias de Novais, fundador da cidade (1575). Já em 1627 o porto era uma zona estratégica para o colonialismo português que, entre os anos 1640 e 1648, realizava o tráfico de escravos que partiam para a América ou que eram levados para a Ilha de Gorée, a 3,5 km, no Largo do Senegal. A profundidade média da baía é de 27,5 metros e perto da praia, se reduz a 9 – 10 metros. 

PARROCCHIA DI SANTO ANTÓNIO DE LISBOA

 22 março

Encontro com os movimentos católicos para a promoção da mulher
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A paróquia de Santo Antônio (Província de Luanda, Município da Cazenga, na rua Hoji-ya-Henda), criada em 1966 pelo Arcebispo da capital, D. Manuel Nunes Gabriel, deslocada da paróquia de “São Paulo dos Musseques”, foi confiada aos freis capuchinos portugueses que decidiram, naquele então, construir uma nova igreja dedicada à Santo Antonio de Lisboa. O projeto foi feito tendo com base o do primeiro pároco, Frei Cirino Vargas. A primeira pedra foi posta no dia 27 de junho de 1971. 

Os problemas internos do país tardam muito os trabalhos. Por isso, a igreja só foi terminada em 2005. Do lado do templo, que tem forma de tenda, se levanta uma torre de 35 metros de altura. Entre as muitas obras sociais, ressalta-se a presença de uma escola primária que, por turnos, dá lições a mais de 1.300 alunos. Nestes meses, continuam os trabalhos para construir uma escola secundária. Ademais, existe também um ambulatório médico que oferece assistência a mais de 80 pessoas por dia, em particular, mulheres e crianças. 

A mulher e a família em Angola. Com relação à Igreja, como também para as autoridades angolanas, o tema da mulher e da família é emergente. As guerras trouxeram um tipo di vida inferior, abaixo do nível da pobreza, a mais de 60 e 70 por cento da população, atingindo principalmente as mulheres e as crianças. Em Angola, as escolas elementares são freqüentadas por 27% das meninas e 32% dos meninos. Só o 40% das mulheres angolanas possuem um emprego formal, no setor publico ou privado, enquanto que 60% sobrevivem de trabalhos informais, ou seja, totalmente “negro” e decididamente mal pago. “O Ministério para a Família e a promoção da Mulher nasceu, disse o presidente da República algumas semanas atrás, explicando as razões de uma delegação oficial mandada ao VI Encontro Mundial das Famílias no México, para combater este flagelo. Trata-se de um “flagelo” que não é fácil de superar em pouco tempo, já que a cultura dominante não favorece uma sana emancipação da mulher, ainda que o governo tenha aderido a todas as Convenções internacionais contra a descriminação dos direitos das mulheres e das crianças. Estas difíceis e precárias condições nas quais vivem grande parte das mulheres angolanas atingem também aquelas que entram ilegalmente provenientes do exterior, sobretudo na Angola setentrional, para trabalhar nas zonas das mineiras de diamante. Diversas organizações internacionais, como os “Médicos sem fronteiras”, têm denunciado as violências sexuais que sofrem quando são rastreadas para serem mandadas para fora do país, na República Democrática do Congo
. Como recordou o arcebispo de Luanda, no dia 16 de janeiro de 2007, a igreja local manda, em média, mais de 300 mil dólares, cada ano, para ajudar na luta contra a pobreza e, ao mesmo tempo, para crescer o nível da instrução e da formação, em particular das mulheres e das crianças. Existem diversos programas com os quais as estruturas eclesiais cooperam com as instâncias estatais. Obviamente, a família e os seus valores tradicionais são sob ameaças não só pelas precárias condições de vida, mas também pela invasão de paradigmas culturais deletérios que usam a televisão para induzir “modelos” de vida assim chamadas “modernos” e “libertários”, que, no entanto, promovem uma visão das pessoas como meros “consumadores”. A presença feminil nas instituições, ainda que tenha crescido nos últimos tempos, continua muito reduzida. Nas últimas eleições, foram efetuadas uma serie de campanhas, sobretudo nas zonas dos campos de refugiados e nas periferias das cidades confinantes, para registrar as pessoas, sobretudo mulheres, e regularizar assim os seus documentos, para que pudessem votar. São cidadãos que simplesmente não “existem”, e que, portanto, não podem votar e reivindicar os seus direitos. 

SANTUÁRIO DA NOSSA SENHORA DA MUXIMA

"Mamãe do coração"
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O Santuário de “Mamãe Muxima” se encontra sobre a ribeira do rio Kwanza, cerca de 130 km em direção sudeste da capital Luanda. As primeiras construções são da época dos portugueses, entre os anos 1594 e 1602. Muxima é uma cidadezinha da Angola, situada na municipalidade de Quiçama (o Kissama), que pertence à província do Bengo. É o Santuário mais querido pela devoção popular angolana. Dom Joaquim Ferreira Lopes, Bispo de Viana, diocese da qual depende o Santuário, presidiu as celebrações dos 15 de agosto de 2008, peregrinação nacional antecipada pelas proximidades das eleições, durante as quais afirmou que “o Santuário de é o lugar onde a espiritualidade do africano se manifesta em modo mais apaixonado”. 

Cada ano, na primeira semana de setembro, milhares de fiéis chegam a este Santuário, e o número dos participantes não para de crescer a cada ano, sobretudo depois do ano de 2002, quando acabou a guerra. O clima de paz e o asfaltamento das estradas permitiram que um grande e contínuo fluxo de peregrinos. Os fiéis, no ano passado, quando ainda as estradas não eram asfaltadas, chegaram a ser mais de 160 mil, viajando por uma semana inteira, e cumpriram as tradicionais práticas de piedade, como percorrer de joelhos o largo e participar das procissões noturnas. Muitas chegam a permanecer diversos dias, acampando-se nas vizinhanças do santuário. A sétima peregrinação nacional de 2008, sete anos de distancia da última e terrível fase da guerra civil, iniciada em 1975, se realizou sob o tema ou quase uma invocação à Maria: "Boa governação dentro e fora da igreja”. Dom Anastácio Kahango, bispo auxiliar de Luanda, explicou que estas palavras servem para que “os governantes, os fiéis e os cidadãos tomem consciência que é necessário agir com boas obras em favor da comunidade. Para agir bem e obrar bem é necessário a santidade, sem a qual, não é possível chegar a este bem”. Uma característica desta peregrinação nacional, da qual tomam parte fiéis provenientes de várias regiões da Angola, mesmo as mais remotas, é a centralidade da presença familiar. Quem pode, e são muitos os que podem, se põe em caminho com toda a família: pais, filhos, parentes e vizinhos. No Santuário, durante as celebrações eucarísticas, as horas de oração, de Adoração do Santíssimo, nas procissões e no sacramento da reconciliação, imploram pela mãe de Deus, a “Mamâ Muxima”, «mamãe do coração”, a cura de uma pessoa querida, o retorno do filho perdido durante a guerra, a reconciliação familiar e, sobretudo, a paz, tanto mais apreciada depois de quase trinta anos de conflitos fratricidas. É emocionante ver, comentam as crônicas jornalísticas, como o carinho dirigido a Nossa Senhora seja expressa com aquele mesmo afeto filial com o qual nos dirigimos na vida quotidiana, à própria mãe. Por isso, a piedade popular chama o Santuário “a casa de Mamãe Muxima”.

VIAGEM APOSTÓLICO DE SUA SANTIDADE BENTO XVI AO CAMARÕES E À ANGOLA (17 - 23 MARÇO 2009)

PROGRAMA

ITÁLIA

TERÇA-FEIRA, 17 DE MARÇO DE 2009

Fiumicino (Roma)

10.00

Partida em avião do Aeroporto internacional “Leonardo da Vinci” di Fiumicino (Roma) para o Aeroporto internacional “Nsimalen – Yaundé” (Camarões).

CAMARÕES 

Yaundé

16.00

Chegada ao Aeroporto Internazionale “Nsimalen – Yaundé”.

CERIMÔNIA DE BOAS VINDAS no Aeroporto Internazionale “Nsimalen” de Yaundé.

 Discurso do Santo Padre.

QUARTA-FEIRA, 18 DE MARÇO DE 2009

08.00 


Santa Missa, em privado, na Capela da Nunciatura Apostólica de Yaundé.

10.00 


VISITA DE CORTESIA AO PRESIDENTE DA REPUBLICA no “Palais de l’Unité” de Yaundé.

11.15 


ENCONTRO COM OS BISPOS DO CAMARÕES na Igreja “Christ-Roi in Tsinga” em Yaundé. 

 Discurso do Santo Padre.

12.45 


Almoço com os Bispos do Camarões e com a comitiva papal na nunciatura apostólica de Yaundé.

16.45 


CELEBRAÇÃO DAS VÉSPERAS COM OS BISPOS, SACERDOTES, RELIGIOSOS E RELIGIOSAS, DIÁCONOS, MOVIMENTOS ECLESIAIS E COM OS REPRESENTANTES DE OUTRAS CONFESSÕES CRISTÃS DO CAMARÕES. Na “Basílica Marie Reine des Apôtres” na zona de Mvolyé em Yaundé. 

 Discurso do Santo Padre.

QUINTA-FEIRA, 19 DE MARÇO DE 2009

08.45 


ENCONTRO COM OS REPRESENTANTES DAS COMUNIDADES MUÇULMANAS DO CAMARÕES na nunciatura Apostólica de Yaundé. 

 Saudação do Santo Padre.

10.00 


SANTA MISSA com ocasião da publicação do Instrumentum Laboris da II Assembléia Especial para a África do Sínodo dos Bispos, no “Stadio Ahmadou Ahidjo” de Yaundé. 

 Homilia do Santo Padre.

16.30 


ENCONTRO COM O MUNDO DO SOFRIMENTO no “Centro Card. Paul-Emile Léger - CNRH de Yaundé“ 

 Discurso do Santo Padre.

18.30 


ENCONTRO COM OS MEMBROS DO CONSELHO ESPECIAL PARA ÁFRICA DO SÍNODO DOS BISPOS na nunciatura apostólica de Yaundé. 

 Discurso do Santo Padre.

19.30 


Jantar com os membros do Conselho Especial para a África do Sínodo dos Bispos e com os Cardeais e Bispos da Comitiva Papal na nunciatura apostólica de Yaundé.

SEXTA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 2009

07.00 


Santa Missa, em privado, na Capela da Nunciatura Apostólica de Yaundé.

08.45 


Despedida da nunciatura apostólica de Yaundé.

10.00 


CERIMÔNIA DE DESPEDIDA no Aeroporto Internazionale “Nsimalen – Yaundé”. 

 Discurso do Santo Padre.

10.30 


Partida em avião do Aeroporto internacional “Nsimalen – Yaundé” para o Aeroporto Internazionale “4 de Fevereiro” de Luanda (Angola).

ANGOLA

SEXTA-FEIRA, 20 DE MARZO DE 2009

Luanda

12.45 


Chegada ao Aeroporto Internazionale “4 de Fevereiro” de Luanda.

CERIMÔNIA DE BOAS VINDAS no Aeroporto Internazionale “4 de Fevereiro” de Luanda. 

 Discurso do Santo Padre.

17.00 


VISITA DE CORTESIA AO PRESIDENTE DA REPUBLICA no Palácio Presidencial de Luanda.

17.45 


ENCONTRO COM AS AUTORIDADES POLÍTICAS E CIVIS E COM O CORPO DIPLOMÁTICO no Salão de Honra do Palácio Presidencial de Luanda. 

 Discurso do Santo Padre.

19.00 


ENCONTRO COM OS BISPOS DE ANGOLA E SÃO TOMÉ Capela da Nunciatura Apostólica de Luanda. 

 Discurso do Santo Padre.

19.45 


Janta com os Bispos de Angola e São Tomé e com os membros de Séquito Papal na Nunciatura Apostólica de Luanda.

SÁBADO, 21 DE MARZO DE 2009

10.00 


SANTA MISSA COM OS BISPOS, SACERDOTES, RELIGIOSOS E RELIGIOSAS, MOVIMENTOS ECLESIAIS e CATEQUISTAS DE ANGOLA E SÃO TOMÉ na Igreja de São Paulo de Luanda. 

 Homilia do Santo Padre.

16.30 


ENCONTRO COM OS JOVENS no Estádio dos Coqueiros de Luanda. 

 Discurso do Santo Padre.

DOMINGO, 22 DE MARÇO DE 2009

10.00 


SANTA MISSA COM OS BISPOS DO I.M.B.I.S.A. (INTER-REGIONAL MEETING OF BISHOPS OF SOUTHERN AFRICA) no Largo da Cimangola em Luanda. 

 Homilia do Santo Padre.

ORAÇÃO DO ANGELUS DOMINI na  DELL’ANGELUS DOMINI no Largo da Cimangola em Luanda. 

 Palavras do Santo Padre.

16.45 


ENCONTRO COM OS MOVIMENTOS CATÓLICOS PARA A PROMOÇÃO DA MULHER na Paróquia de Santo Antônio de Luanda. 

 Discurso do Santo Padre.

SEGUNDA-FEIRA, 23 DE MARÇO DE 2009

07.30 


Santa Missa em privado na Capela da Nunciatura Apostólica de Luanda.

09.15 


Despedida da Nunciatura Apostólica de Luanda

10.00 


CERIMÔNIA DE DESPEDIDA no Aeroporto Internazionale “4 de Fevereiro” de Luanda. 

 Discurso do Santo Padre.

10.30 


Partida em avião do Aeroporto Internazionale 4 de Fevereiro de Luanda para o Aeroporto Ciampino (Roma).

ITALIA

SEGUNDA-FEIRA, 23 DE MARZO DE 2009

Roma

18.00 


Chegada ao Aeroporto de Ciampino (Roma).

MAGISTÉRIO PONTIFÍCIO

CAMARÕES – BENTO XVI (2006)
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"A vida da Igreja nos Camarões foi marcada no ano passado pelo 10º aniversário da Exortação apostólica pós-sinodal Ecclesia in Africa, assinada em Iaundé em Setembro de 1995 pelo Papa João Paulo II". Assim disse Bento XVI, no dia 18 de março de 2006, no seu discurso aos Bispos do Camarões na Audiência coletiva ao final da visita "ad Limina Apostolorum". "Este momento de graça, - revelou o Santo Padre – vivido na fé e na esperança, revelou uma real solidariedade pastoral orgânica em todo o continente africano, manifestada, sobretudo pelos trabalhos fecundos e estimulantes da Assembléia Especial para a África do Sínodo dos Bispos”.  

 Evangelho e cultura. Logo, o Papa Bento XVI, referindo-se sempre à “Ecclesia in África”, ressaltou: “Faço votos por que as intuições eclesiológicas e espirituais contidas nesse texto, verdadeiros antídotos ao desânimo e à resignação, suscitem nas vossas comunidades, assim como na Conferência Episcopal, um impulso novo, para realizar a missão salvadora que a Igreja recebeu de Cristo. Trata-se de fazer penetrar o Evangelho em profundidade nas culturas e nas tradições do vosso povo, caracterizadas pela riqueza dos seus valores humanos, espirituais e morais, sem deixar de purificar essas culturas, através de uma necessária conversão de tudo o que, nelas, se opõe à plenitude da verdade e da vida que se manifesta em Jesus Cristo. Isto exige também que seja anunciada e vivida a Boa Nova iniciando sem receio um diálogo crítico com as culturas novas relacionadas com o emergir da mundialização, para que a Igreja lhes transmita uma mensagem cada vez mais adequada e credível, permanecendo fiel ao mandamento que recebeu do seu Senhor (cf. Mt 28, 19)”.

 As luzes e as sombras. Sobre as grandes esperanças abertas pela evangelização renovada e, ao mesmo tempo, sobre os desafios e insídias, o Papa recorda: "Os vossos relatórios qüinqüenais realçam o contexto econômico e social desfavorável, que faz crescer o número das pessoas em grande precariedade, enfraquecendo o vínculo social e originando a perda de certo número de valores tradicionais, tais como a família, a partilha, a atenção às crianças e aos jovens, o sentido da gratuidade, o respeito dos idosos. A ofensiva das seitas, que se aproveitam da ingenuidade dos fiéis para afastá-los de Cristo e da Igreja, as diferentes práticas de religiosidade popular que florescem nas comunidades e que seria oportuno purificar incessantemente, assim como as devastações da Sida, são os desafios actuais aos quais estais convidados a dar respostas teológicas e pastorais claras, a fim de evangelizar em profundidade o coração dos homens e para despertar a sua consciência. Nesta perspectiva, seria bom ajudar todos os membros da Igreja sem excepções a desenvolver uma familiaridade cada vez maior com Cristo, alimentada pela Palavra de Deus, mediante uma vida de oração intensa, e uma vida sacramental regular. Faço votos por que possais guiá-los pelos caminhos de uma fé mais adulta e sólida, capaz de transformar profundamente os corações e as consciências, a fim de fazer nascer relacionamentos sempre mais fraternos e solidários entre todos".

 A Igreja, a escola e a comunhão.  Bento XVI, recordando aos prelados camaroneses a força da palavra e do testemunho, pediu-lhes “convidar os homens à descoberta de Cristo na força do Espírito e confirmá-los na fé viva” e, logo, acrescentou: "Faço fervorosos votos por que a riqueza das vossas pregações, a preocupação por promover uma catequese estruturada e garantir uma formação inicial e permanente exigente para os catequistas, o vosso apoio à pesquisa teológica, assim como a solicitude que dedicais ao vosso ministério de santificação, possam promover um renovado impulso de santidade nas comunidades. Os cristãos poderão assumir as suas tarefas e agir com competência nos campos da vida social, da política e da economia, propondo aos seus compatriotas uma visão do homem e da sociedade conforme com os valores humanos fundamentais e com os ensinamentos da doutrina social da Igreja. A Igreja está chamada a tornar-se cada vez mais uma casa e uma escola de comunhão. Nesta perspectiva o trabalho realizado em comum, em espírito de caridade, na vossa Conferência Episcopal, composta por Bispos de língua francesa e inglesa, é em si um eloqüente sinal desta unidade que vós viveis, e ajuda a prosseguir a evangelização do vosso povo marcado por diferenças étnicas. Encorajo-vos a continuar nesta direção, mostrando com as vossas palavras e com os vossos escritos que a Igreja católica se preocupa pela promoção do bem-estar e da dignidade de todos os habitantes dos Camarões, sem exceções, e pela realização das suas profundas aspirações à unidade, paz, justiça e fraternidade”.

 Verdade, caridade e diálogo. "Amados Irmãos no Episcopado, no final do nosso encontro, desejo encorajar-vos a prosseguir a obra de evangelização no vosso país. Convido-vos também a prosseguir, num espírito de diálogo sincero e paciente, vivido na verdade e na caridade, a consolidação de relacionamentos fraternos com as outras confissões cristãs e com os crentes de outras religiões, para manifestar o amor de Cristo Salvador que faz surgir entre os homens o desejo de viver em paz e de formar um povo de irmãos! A Igreja nos Camarões, nesta região da África Central tão martirizada pelas guerras, permanece um sinal cada vez mais evidente desta paz a ser edificada, uma paz que ultrapassa os fechamentos de identidade ou étnicos, que proscreve a tentação da vingança ou do ressentimento, e que estabelece entre os homens relacionamentos novos, fundados na justiça e na caridade!”

 A promoção humana. “A Igreja nos Camarões tem a solicitude constante de manifestar de modo específico e eficaz a caridade de Cristo para com todos nos diferentes âmbitos do desenvolvimento, da promoção humana, da justiça, da paz e da saúde, realçando o vínculo estreito entre a evangelização e a ação social. Aprecio as iniciativas promovidas nesta perspectiva, congratulando-me com os cristãos que nela estão comprometidos, sobretudo no campo da pastoral da saúde, realçada de modo particular por ocasião da Jornada Mundial do Doente, realizada no ano passado em Iaundé. Este acontecimento contribuirá certamente para tornar cada vez mais visíveis à opinião pública o empenho pastoral e a missão da Igreja junto dos doentes e na educação para a saúde de base, para suscitar colaborações fecundas com os parceiros que trabalham no campo da saúde”.

ANGOLA - JOÃO PAOLO II (2004)
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A última visita “ad Limina Apostolorum” dos Bispos de Angola e São Tomé e Príncipe foi no pontificado de João Paulo II. Os prelados foram recebidos coletivamente no dia 22 de outubro de 2004. O Papa iniciou dizendo: “Quando voltardes, dizei aos vossos sacerdotes, consagrados e consagradas, catequistas e demais fiéis leigos, que o Papa reza por eles e encoraja-os a enfrentarem os desafios colocados pelo Evangelho, semente de vida nova para as vossas nações. E a todos os vossos compatriotas transmiti os meus cordiais votos de paz e fraternidade em Deus, Pai de todos”.

 Paz, justiça e reconciliação. Recordando que muitas vezes “suplico ao nosso Pai comum que fortaleça em todos vós o espírito de solidariedade e solicitude eclesial para que a Conferência Episcopal possa cumprir cada vez melhor a sua função de espaço de confronto fraterno de idéias e de colaboração”, João Paulo II relevou:” Hoje mais do que nunca, Angola necessita de paz com justiça; precisa de reconciliação, repelindo qualquer tentação de violência. A todos recordo que esta não é capaz de resolver os problemas da humanidade, nem ajuda a superar os contrastes. É preciso ter a coragem do diálogo. Estou persuadido de que o esforço e a boa vontade das partes envolvidas nas questões em aberto podem ajudar a construir uma cultura de respeito e de dignidade. Esta é hora duma profunda reconciliação nacional; há que trabalhar, sem cessar, para oferecer às gerações futuras um país onde convivam e colaborem fraternalmente todos os componentes da sociedade. A Igreja, que sofreu enormemente sob os conflitos, deve manter a sua vigorosa posição a fim de proteger os indivíduos que não têm voz. Meus prezados Irmãos no Episcopado exorto-vos a trabalhar incansavelmente pela reconciliação e a dar testemunho autêntico de unidade mediante gestos de solidariedade e apoio às vítimas de décadas de violência.”.

 Atenção especial com os jovens. Como já tinha ressaltado em 1992, durante a sua peregrinação à Angola e São Tomé, João Paulo II retomou o assunto dizendo aos Bispos: “Os jovens reclamam, da vossa parte, uma especial atenção pela luta que devem travar por um futuro digno no meio da situação geral de pobreza, freqüentemente agravada pela carência da família, porque dispersa ou desfeita, e pelas seqüelas da guerra que os traumatizou. Ajudai-os a rejeitarem «as tentações de empreender atalhos ilegais para chegar a falsas miragens de sucesso ou de riqueza» (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1998), fruto muitas vezes duma publicidade enganosa que pode exercer, especialmente sobre eles, uma grande atuação; para neutralizá-la, têm de compreender que são verdadeiramente uma nova geração de construtores, chamados a edificar a civilização do amor, na liberdade e na solidariedade. Que os jovens, nas dificuldades encontradas, nunca percam a confiança no futuro! Como demonstram as Jornadas Mundiais da Juventude, eles têm uma especial capacidade de consagrar o melhor das suas energias à solidariedade em favor dos necessitados e à procura da santidade cristã. Mediante uma vida de oração e uma vida sacramental forte, permaneçam unidos a Cristo para transmitir os valores do Evangelho nos seus âmbitos de vida e assumir generosamente o seu papel na transformação da sociedade.”.

 A iniciação cristã. “Não percais de vista o longo caminho a percorrer para que o Evangelho transforme o espírito e o coração dos fiéis cristãos a partir de dentro, e eles se reconheçam como irmãos e irmãs em Cristo. Para tal, serve uma adequada iniciação cristã que leve os batizado, por um lado, a superarem concepções ancestrais como a feitiçaria ou o amigamento e, por outro, a rebelarem-se contra a mentalidade secularizada ou mesmo agnóstica reinante. Na verdade, antigas práticas que ainda não foram purificadas pelo Espírito de Cristo, dificuldades de se considerarem membros duma única família redimida pelo sangue de Cristo, perigos duma sociedade materialista e ateia tornam frágeis os vínculos nas famílias e entre os grupos humanos. Por isso, não poupem esforços para fazer com que os batizados assimilem plenamente a mensagem evangélica e a ela conformem a sua vida, sem terem de renunciar aos autênticos valores africanos. Trata-se de conseguir que eles se deixem conquistar por Cristo, aceitem depender radicalmente d’Ele, desejem viver a sua vida e segui-Lo pela estrada duma verdadeira santidade (cf. 1 Ts 4, 3); para isso, convidai os fiéis das vossas dioceses a voltarem o seu olhar para Cristo, ajudando-os a contemplar o seu rosto. A pastoral sacramental e litúrgica, a formação catequética, bíblica e teológica, as diversas expressões artísticas e musicais, e ainda os vários meios de comunicação social tradicionais ou modernos: tudo deve servir para que os crentes assimilem e vivam as riquezas da sua fé a fim de participar de forma plena na vida da respectiva comunidade eclesial".

 A família. “Neste momento, penso, sobretudo em tantos batizados das vossas comunidades, cuja situação matrimonial irregular impede de abeirar-se frutuosamente da Eucaristia (cf. Carta enc. Ecclesia de Eucharistia, 37). Que a graça de Deus se revele em todo o seu poder no meio das suas vidas, aliciando-as à conversão com a consoladora perspectiva de finalmente tomarem lugar à mesa de Deus! A par desta sombra, os vossos relatórios quinquenais evocam também o testemunho oferecido por inúmeras famílias que vivem de maneira heróica a fidelidade ao sacramento do matrimônio cristão, no contexto duma legislação civil ou de costumes tradicionais pouco favoráveis ao matrimônio monogâmico. Este se vê insidiado por fenômenos tão variados como o amigamento já citado, a poligamia, o divórcio, a prostituição; várias destas actividades imorais levam à propagação do HIV/SIDA, uma epidemia que não pode ser ignorada pelas inúmeras vítimas ceifadas e pela grave ameaça que constitui para a estabilidade social e econômica da nação. Fazendo tudo o que está ao vosso alcance, querido Bispos, para defender a santidade da família e o lugar prioritário que ela ocupa no seio da sociedade, não deixeis de proclamar em voz alta e clara a mensagem libertadora do amor cristão autêntico. Os diversos programas educativos, tanto religiosos como seculares, hão-de realçar o facto de que o amor verdadeiro é um amor casto, e que a castidade nos oferece uma sólida esperança de superar as forças que ameaçam a instituição da família e, ao mesmo tempo, de libertar a humanidade deste flagelo devastador que é a SIDA. Repito aqui a recomendação que vos deixei na Exortação apostólica Ecclesia in África: «A amizade, a alegria, a felicidade, a paz que o matrimônio cristão e a fidelidade propiciam, bem como a segurança que a castidade oferece, devem ser continuamente apresentadas aos fiéis, particularmente aos jovens» (n. 116)”.

JOÃO PAULO II

16 PEREGRINAÇÕES EM ÁFRICA

O Papa João Paulo II, entre os anos de 1980 e 2000, visitou 16 vezes a África, levando o seu Magistério a 42 nações. Em 7 países, visitou-os mais de uma vez. Não é fácil, portanto, oferecer uma síntese de tal magistério itinerante, não somente pelos temas abordados, pela amplitude e grande relevância dos temas tratados, mas, sobretudo, porque abarcam um período de tempo, duas décadas, muito vasto, que viram tantas e rápidas mudanças no continente. Os discursos nestas 16 viagens apostólicas africanas – durante 109 dias de apostolado no continente – são 433.

ANGOLA E CAMARÕES

Come já havíamos dito, João Paulo II visitou tanto a Angola (junho de 1992)  quanto o Camarões (agosto de 1985 e setembro de 1995). 

O V Centenário. Em Angola, no dia 7 de junho, o Papa celebrou a Eucaristia com ocasião da clausura do Ano comemorativo pelo V Centenário da evangelização na «Praia do bispo». Aos milhares de fiéis presentes à Santa Missa, João Paulo II recordou: "Considerando agora a nova etapa que se abre para vós, cristãos, não posso deixar de vos exortar a um renovado empenho evangelizador que comprometa todas as forças vivas da Igreja. Por isso, tomei conhecimento com muita satisfação de que no próximo mês de Julho será realizado, por vontade dos vossos bispos, o 1° Congresso Nacional dos Leigos, o qual será como que a primeira resposta concreta ao desafio da nova evangelização de Angola. Aos leigos cabe a imensa tarefa de ser o fermento vivo do Evangelho em todas as estruturas da vida social, econômica e política do País. Não somente a Igreja, também a Pátria precisa de vós para a sua reconstrução, que não será, nem pode ser exclusivamente material e econômica, mas, sobretudo moral e espiritual. Espera-vos a imensa tarefa da promoção da dignidade e dos direitos do homem e da mulher; da protecção da vida humana em todas as suas fases, desde a concepção até a morte natural; na acção a favor da família ameaçada por ideologias e campanhas que atentam contra a sua unidade e indissolubilidade; na participação activa na vida política da Nação, para a edificação duma sociedade mais livre, justa e solidária; na comunicação social, cujos meios devem ser hoje os caminhos privilegiados do Evangelho para a difusão duma cultura cristã, e de uma civilização do amor".

Nação e cultura. No encontro com os intelectuais e os estudantes católicos, em Yaundé, Camarões, o 13 de agosto 1985, João Paulo II ressaltou: "Diante de todos os países representantes da UNESCO, onde fui convidado em 1980, insistia bastante sobre a importância da cultura para uma maior plenitude humana. É o homem, disse, o objeto e o fim da cultura. O que verdadeiramente importa é a qualidade do seu ser e não do ser ter e dos seus produtos. A tarefa essencial da cultura é a educação, daí o papel primordial da família e da escola. “A nação existe “mediante” a cultura e “para” a cultura, e essa é, portanto, a grande educadora dos homens para que possa “ser mais” na comunidade. (João Paulo II, Discurso à UNESCO, 14, 2 junho 1980: Ensinamentos de João Paulo II, III/1 [1980] 1647). A sua história vai além da história do indivíduo, da família e também da étnica, por mais que a etnia tenha já a sua própria história cultural e a própria língua. Pensava então às nações novas da comunidade internacional “que lutam para conservar a própria identidade e os próprios valores contra as influências e as pressões dos modelos propostos do externo” (Ivi). Este identidade própria não é fechar-se às outras culturas. Por definição, o conceito de universidade comporta uma exigência de universidade, ou seja, de abertura à verdade em todos os campos, a toda a verdade. “Nada no universo material é extranho a ela, nada, nem mesmo no universo espiritual, permanece excluso das suas preocupações intelectuais”.

A entrega da Exortação "Ecclesia in África". Durante a sua segunda viagem em terras camaronesas, para entregar as igrejas africanas a Exortação pós-sinoidal "Ecclesia in África", o dia 15 de setembro, João Paulo II relevou: "Nesta solene Sessão do Sínodo, convocada para entregar-lhes a Exortação pastoral Ecclesia in África, que contem as prioridades e os compromissos para a futura evangelização do continente, repenso ao variado mosaico de etnias, de divisões e de desafios da vossa história. Não deixeis que as diferenças e as distâncias entre vós se cristalizem em muros que possam dividir-vos, mas fazei que se tornem ocasião para descobrir e compartilhar a extraordinária riqueza do coração de Cristo: Ele é ponto de encontro e redenção, pois de algum modo é unido a todo homem, e, com a sua Cruz, abateu os muros da inimizade, fazendo de todo, nEle, um só homem novo”. Logo, o Papa recordou aos presentes: “Entre os temas de reflexão do Sínodo, grande atenção foi dada, naturalmente, ao tema da inculturação. Trata-se, no fundo, para os povos do mundo, de receber o Filho de Deus feito homem, pelo meio do qual a natureza do homem “foi elevada a uma dignidade sublime”, Ele que “se uniu de certa forma a todo homem”, Ele que “com o seu sangue derramado livremente nos deu a vida”, Ele, no qual “Deus nos reconciliou consigo mesmo e entre nós” (Gaudium et Spes, 22). Estas fundamentais palavras do Concilio Vaticano II nos guiam na nossa reflexão sobre o caminho da inculturação. Todo homem é chamado à acolher o Cristo na sua natureza profunda. Todo povo é chamado à acolher-lo com toda a riqueza da sua herança. Com todo o seu ser, a pessoa humana amada e salvada em Cristo, se deixa tocar pela sua presença e purificar pelo Espírito. É um encontro que transforma, pois o amor muda aquele que recebe o Senhor. E Jesus vem com grandeza e com humildade fraterna ao mesmo tempo; com a sua presença enriquece o que há de bom no homem e muda o que permanece impuro. Lembrava, durante a Santa Missa, a parábola da vinha e dos ramos: a verdadeira inculturação se realiza quanto os ramos viventes permanecem unidos ao tronco, que é Cristo, e se deixam podar pelo patrão da vinha que é o Pai”.

ÁFRICA – 1980/2000

O Magistério de João Paulo II em terras africanas, entre os anos 1980 e 2000, é bastante vasto e muitos seriam os momentos relevantes que se poderia recordar. Por razões de síntese, nos limitaremos a recordar só alguns, em particular, aqueles que tiveram e ainda têm uma grande repercussão na memória das igrejas e dos povos africanos. 

2000 (90° - XVI)

O Deus que nos liberta. Aqui, no Monte Sinai, a verdade de "quem é Deus" tornou-se fundamento e garantia da Aliança. Moisés entra na "obscuridão luminosa" (Vida de Moisés, II, 164), e neste lugar foi-lhe dada a lei escrita "pelo dedo de Deus" (Êx 31, 18). O que é esta lei? É a lei da vida e da liberdade!

Junto do Mar Vermelho o povo experimentara uma grande libertação. Tinha visto a força e a fidelidade de Deus, descobrira que Ele é o Deus que, na realidade, torna livre o seu povo, como havia prometido. Contudo, agora no cume do Sinai, este mesmo Deus sela o seu amor estreitando a Aliança, à qual jamais renunciará. Se o povo observar a Sua lei, conhecerá a liberdade para sempre. O Êxodo e a Aliança não são simplesmente eventos do passado, eles são o destino eterno de todo o Povo de Deus!

Egito, Peregrinação Jubilar ao Monte Sinai, Monastério de Santa Catarina, 

26 fevereiro 2000.

1998 (82° - XV)

A família, prioridade essencial. A Assembléia Especial do Sínodo dos Bispos para a África considerou a evangelização das famílias uma prioridade essencial, uma vez que é através delas que a família africana é evangelizada (cf. Ecclesia in África, 80). Além disso, o matrimônio e a vida familiar são as vias normais de santidade para a maior parte dos fiéis confiados à vossa solicitude. Por este motivo, os vossos incessantes esforços por levar os casais a descobrirem a verdade, a beleza e a riqueza da graça ínsita na sua nova vida comum em Cristo, permanecem parte essencial das vossas responsabilidades pastorais e o modo mais seguro para garantir uma autêntica inculturação do Evangelho.

Nigéria, Abuja, 23 março 1998.   

1996 (70° - XIV)

Progresso na justiça. A cooperação internacional deveria, portanto, levar ao progresso no desenvolvimento integral do homem e da sociedade, ou seja, um desenvolvimento que não toca só o aspecto econômico, mas que toca também a todas as dimensões da existência humana. Fazendo assim, esta cooperação favorecerá a estabilidade e a paz. Quando as aspirações profundas de um povo não são satisfeitas, as conseqüências podem ser devastantes, e conduzem às soluções simplistas que constituem uma ameaça para a liberdade das pessoas e da sociedade e que, às vezes, se busca de impor com a violência. Se, ao contrário, aos cidadãos, se abrem umas prospectivas, para o futuro, fundadas em uma verdadeira solidariedade entre todos, estas serão conduzidas, maiormente, ao longo do caminho de uma autêntico progresso do homem na justiça e na concórdia. É evidente que não compete aos responsáveis religiosos aportar com soluções técnicas aos problemas da economia moderna e da cooperação internacional. Estes têm, contudo, uma grande responsabilidade na vida social. Devem ser, de certa forma, a consciência da sociedade, recordando os princípios éticos que se necessita ter em consideração nas escolhas concretas, convidando ao respeito dos autênticos valores humanos, como a tutela pela vida, a dignidade da pessoa humana, a honestidade. Têm o dever, também, de falar em nome dos mais fracos e dos mais necessitados, cujas vozes não são escutadas. 

Tunísia, Palácio Presidencial de Cartago, 14 abril 1996.

1995 (67° - XIII)

Os flagelos africanos. “É verdade que a África viveu uma longa e triste história de exploração as mãos dos outros (cf. Ensinamentos de João Paulo II, II, XVII/1 [1994] 921 s.). Hoje, esta situação perdura com novas formas, que incluem a opressão do peso das dívidas, as iníquas condições do comércio, a descarga de lixo danosa e as condições excessivamente severas importadas pelos programas de adaptação estrutural. Não só a Igreja, mas também muitos organismos internacionais, como o Summit das Nações Unidas pelo desenvolvimento Social, ocorrida em Copenaghen no mês de março do presente ano, ressaltaram a necessidade de programas de ajuda e políticas econômicas para promover o autêntico progresso e desenvolvimento social, mediante esforços dirigidos à acabar com a pobreza, a promover a ocupação e a ajudar a todos os setores da sociedade a tomar parte ativa nos debates políticos. Existe um ulterior fator com relação a África que exige uma grande atenção: o comércio internacional de armas. Faço minhas os apelos do Sínodo, implorando aos países que vendem armas à África, para que desistam e peço aos governos africanos que “renunciem aos excessivos gastos militares para dedicar os recursos à educação, à sanidade e ao bem-estar do povo”. (Ecclesia in África, 118). 

África do Sul, Johannesburg, 17 setembro 1995.

1993 (57° - XII)

As religiões tradicionais. "O Concilio Vaticano II, que traçado o caminho da Igreja para este final de milênio, reconheceu que nas diversas tradições religiosas há algo de verdadeiro e de bom, como sementes do Verbo. O Concílio exortou os discípulos de Cristo a descobrir “quais riquezas Deus, na sua magnificência, deu aos povos” (Ad gentes, 11). Estes são os fundamentos de um diálogo frutuoso, como dizia o Apóstolo Paulo aos primeiros cristãos: “Tudo o que é verdadeiro, nobre, justo, amável, puro, honrado, o que é virtuoso e merece louvor, tudo isso seja objeto dos vossos pensamentos” (Fil 4, 8). Daí a nossa atitude de respeito: respeito pelos verdadeiros valores, em qualquer lugar em que estes estejam, respeito, sobretudo, pelo homem que busca viver estes valores, valores que o ajudam a fugir do medo. Sois fortemente apegados às tradições que vos passaram os vossos antepassados. É legítimo o ser gratos a estes anciãos que vos transmitiram o sentido do sagrado, a fé em um Deus único e bom, o gosto pela celebração, a consideração pela vida moral e a harmonia na sociedade. Os vosso irmãos cristãos apreciam, como vós, tudo o que é belo nestas tradições, pois são, como vós, filhos do Benin. Mas eles são, ao mesmo tempo, gratos também aos seus “avós na fé”, dos apóstolos até os missionários, por terem trazido o Evangelho. Este missionários fizeram conhecer a “Boa Notícia” que Deus é Pai e que desceu entre os homens, por meio do seu Filho, Jesus Cristo, portador de uma alegre mensagem de liberação. Se voltamos para atrás na história, constatamos como estes missionários, vindos da Europa, haviam eles mesmos recebido o Evangelho quando já tinham uma religião e um culto. Acolhendo a mensagem de Deus, eles não perderam nada. Ao contrario, tiveram a possibilidade de conhecer Jesus Cristo e de tornar-se, nEle, por meio do batismo, filhos e filhas do Deus do Amor e da Misericórdia".

Benin, Cotonou, quinta-feira, 4 fevereiro 1993.

1992 (55° - XI)

A Igreja, família de Deus. A Igreja é a família de Deus. Em certo sentido a Igreja é a família das famílias. O que são Paulo escreve na liturgia de hoje, refere-se tanto à família quanto à Igreja. Desde os primeiros séculos, a família foi chamada “igreja doméstica”. É o “santuário doméstico da Igreja” (Familiaris Consortio, 55), onde os esposos, com o auxílio da graça, procuram santificar a vida conjugal e familiar. Por um lado, importa santificar a vida conjugal, pois Deus quis servir-se do amor conjugal para trazer novas criaturas ao mundo e completar a edificação do seu Reino. Mas a paternidade e a maternidade não terminam com o nascimento: incluem a educação dos filhos. No tempo antigo, era a família inteira, ou a aldeia, que velava sobre a educação das crianças e jovens. Com a mudança que os tempos trouxeram, essa obrigação cabe agora muito mais aos pais: são eles que devem transmitir aos filhos os valores humanos e a chama da fé cristã de que estes necessitam para se tornarem cidadãos conscientes e cristãos esclarecidos. E os pais prestarão um verdadeiro serviço à vida dos filhos, se os ajudar a fazer da própria existência um dom, respeitando as escolhas amadurecidas e promovendo com alegria cada vocação, inclusive a religiosa ou sacerdotal. Um filho sacerdote, religioso ou missionário; uma filha consagrada a Deus e ao serviço da Igreja é uma bênção para a família. Através desse filho ou filha, a família inteira participa da sua entrega a Deus, do seu serviço à comunidade cristã. A família que goza de saúde espiritual encontra seu sustento na Igreja, constituindo-se numa força moral fundamental da sociedade. O Bispo de Roma faz votos por que surjam tais famílias na Igreja e na sociedade de São Tomé.

São Tomé, 6 junho 1992.

1992 (54° - X)

Gorée, santuário da dor negra. "Vindo à Gorée, gostaríamos de deixarmos conduzir-nos inteiramente pela alegria da ação de graças, porém, como não sentir tristeza pensando nos fatos que este lugar evoca? A visita à “casa dos escravos” nos recorda aquele comércio dos negros que Pio II, escrevendo em 1462 a um Bispo missionário que partia para a Guiné, definia “crime enorme”, “magnum scelus”. Durante todo um período da história do continente africano, homens, mulheres e crianças negras foram conduzidos neste apertado lugar, tirados das suas terras, separados dos seus familiares, para serem vendidos como mercadoria. Estes vinham de todos os países e, acorrentados, partiam para outros céus, conservando como última imagem da África, a massa da pedra basáltica de Gorée. Podemos dizer que esta Ilha permanece na memória e no coração de toda a diáspora negra. Aqueles homens, aquelas mulheres e aquelas crianças foram vítimas de um vergonhoso comércio, pelo qual foram responsáveis também pessoas batizadas, mas que não viviam a sua própria fé. Como esquecer os enormes sofrimentos, que desprezavam os mais básicos direitos humanos, das populações deportadas do continente africano? Como esquecer as vidas humanas massacradas pela escravidão? É necessário confessar toda a verdade este pecado do homem contra Deus. Como é longo o caminho que a família humana deve percorrer antes que os seus membros aprendam a olharem um para o outro como filhos e filhas do mesmo Pai Celestial! Daqui, deste Santuário africano da dor negra, imploramos o perdão do céu. Oramos para que, no futuro, os discípulos de Cristo se mostrem plenamente fiéis ao seguimento do mandamento do amor fraterno deixado pelo Maestro. Oremos para que estes não sejam mais opressores dos próprios irmãos, de nenhuma maneira, mas busquem sempre imitar a compaixão do Bom samaritano do Evangelho, saindo ao encontro daquelas pessoas que se encontram em dificuldade. Oramos para que desapareça para sempre o flagelo da escravidão neste continente, assim como todas as suas conseqüências: os recentes contratempos dolorosos neste continente não nos estão convidando talvez a permanecer atentos e a continuar a longa a trabalhosa conversão do coração? Não deveríamos, ao mesmo tempo, opor-nos às novas formas de escravidão, muitas vezes insidiosas, como a prostituição organizada, que explora vergonhosamente a pobreza das populações do terceiro mundo? Nesta época de grandes mudanças, a África de hoje sofre duramente pela contínua retirada de suas próprias forças vivas. Os seus recursos humanos foram enfraquecidos por muito tempo em algumas das suas regiões. Por isso, a ajuda da qual sente a necessidade, é realmente um direito. Queira Deus que a atividade solidária se manifeste à África, em modo que ela possa superar as suas trágicas dificuldades! 

Senegal, Gorée, 22 fevereiro 1992.

1990 (49° - IX)

A dor do flagelo da AIDS. A sociedade burundesa, assim como também outras do mundo, está exposta a um grave perigo: penso à pandemia da AIDS que atinge um número cada vez maior de seus compatriotas, sobretudo jovens adultos e, o que é mais doloroso ainda, crianças. Isto compromete a vossa solicitude pastoral no cuidado de todos e vos conduz a aprofundar a reflexão sobre as origens e conseqüências deste mal. (...) Gostaria de lembra-vos que a gravidade desta doença faz referência não só aos sofrimentos e aos mortos que ela provoca, mas também tem implicâncias antropológicas e morais. A epidemia se diferencia de tantas outras que a humanidade conheceu pelo fato que deliberados comportamentos humanos jogam um papel decisivo na sua transmissão. Enquanto a evolução da mentalidade tendia a ocultar o prazo final da morte, da qual não se pode negar como realidade do nosso destino, a ameaça da AIDS nos obriga a olhar para a nossa vida desde a perspectiva não tanto do seu final, mas justamente do seu início, enquanto transmissão da vida e do amor. Existe a sensação e o perigo de que as potências vitais estejam ameaçadas, agora, de transformarem-se em potências mortais. É necessário, portanto, mostrar o que essa doença revela: ao lado do problema biomédico, aparece aquele que chamei “uma espécie de imunodeficiência no plano dos valores essenciais”. Informar sobre os riscos desta infecção e organizar uma prevenção desde o ponto de vista estreitamente médico não seria digno do homem se, ao mesmo tempo, não o ajudasse a recuperar as exigências do amadurecimento afetivo e de uma sexualidade ordenada. No mesmo discurso, dizia: “Por isso, a Igreja, segura intérprete da lei de Deus e “esperta em humanidade”, está profundamente convencida não só de pronunciar uma série de “não” a determinados comportamentos, mas, sobretudo, de propor um estilo de vida plenamente significativo para a pessoa. A Igreja indica, com vigor e com alegria, um ideal positivo” (15 de novembro de 1989). (...) E isso é o difícil problema do sentido do sofrimento, do valor de cada vida, mesmo a ferida e a enfraquecida. Os discípulos de Cristo crucificado permaneçam com Amro aos pés da cruz que levam estes pobres, pelos quais o Salvador quis identificar-se. E será necessária muita generosidade das comunidades cristãs para sustentar as famílias que sofrem com esta doença e para assumir as crianças privadas de seus pais. Nós esperamos que se aproximasse o dia no qual este flagelo seja vencido.  Contudo, diante da atual prova, busquemos ser testemunhos viventes do amor misericordioso de Deus. Temos que ser os portadores de esperança, na fé em Cristo, quem deu a sua vida para a salvação de muitos. 

Burundi, Bujumbura, 5 setembro 1990.

1990 (45° - VIII)

A Igreja è sacramento de salvação. O Bispo de Roma, chegando hoje junto de vós, caríssimos irmãos e irmãs, vem com a mesma confissão de fé feita por São Pedro. Ao professar a nossa fé em Cristo, Filho Unigênito de Deus, consubstancial ao Pai, nós proclamamos a glória de Deus; e, ao mesmo tempo, anunciamos a salvação que o próprio Deus revelou à humanidade em Jesus Cristo. A Igreja é sacramento desta salvação, pois o Senhor disse a Pedro: “Dar-te-ei as chaves do Reino dos Céus e tudo o que ligares na Terra ficará ligado nos Céus e tudo o que desligares na Terra ficará desligado nos Céus” (Mt 16, 19). Em virtude disto, a Igreja é sacramento de salvação eterna: a Igreja, serva para todos os homens e povos; e Pedro - e, em continuidade com ele, os seus sucessores - torna-se o primeiro administrador desse serviço. Como é costume dizer-se, torna-se o “servo dos servos de Deus”. Também o actual Bispo de Roma, sucessor do Apóstolo Pedro, nas suas visitas às Igrejas locais espalhadas pelo mundo, não deseja mais nada senão proclamar entre todas as nações “as grandezas de Deus”, anunciar “as maravilhas da Sua graça”. Sim, “anunciar as maravilhas da graça” de Deus! Aquelas “maravilhas” que o Senhor continua a operar, na história dos homens e na sua existência pessoal; continua a operar também na vossa experiência humana e na história do vosso Povo cabo-verdiano. Sois, caríssimos irmãos e irmãs, um Povo que tem sido bem provado pelo sofrimento. Mas isso contribuiu, sem dúvida, para o fortalecimento da vossa fidelidade ao Evangelho, que impregnou profundamente as vossas ancestrais tradições e terá sido, em muitos momentos, a fonte de reconforto para persistirdes na via de um trabalho sério, fonte da esperança para continuardes a lutar.

Cabo Verde, Mindelo, Ilha de São Vicente, 26 de janeiro de 1990.

1989 (44° - VII)

O prejuízo racista, blasfemo contra o Criador. E agora, responda a vossa primeira pergunta: “Como construir uma verdadeira unidade em uma ilha multirracial como Maurícios? Digo-vos, como Jesus, que se necessita ter “um olho claro”. “A lanterna do corpo é o olho; se o teu olho é claro, todo o teu corpo está na luz” (Mt 6, 22). No âmbito da unidade do gênero humano, ter um “olho claro” significa estar convencido da igualdade de toda raça. “Para quem crê em Deus – dizia o meu predecessor, Paulo VI – todos os seres humanos, também os não privilegiados, são filhos do Pai universal que lhes criou a sua imagem e guia o seu destino com amor providente. Paternidade de Deus significa fraternidade entre os homens: é um eixo fundamental do universalismo cristão, um ponto comum também entre as grandes religiões e um axioma da mais elevada sabedoria humana de todos os tempos, aquela que cultiva a dignidade do homem” (Paulo VI, “Allocutio ad Nationum apud Sedem Apostolicam Legatos, ineunte anno 1978”, II, die 14 ian. 1978: Ensinamentos de Paulo VI, XVI [1978] 30 s.). O prejuízo racista, blasfemo contra o Criador, não pode ser combatido se não desde as suas raízes: o coração do homem. Como disse Jesus: “De dentro, ou seja, do coração dos homens, brotam as más intenções” (Mc 7, 21). Cultivar pensamentos racistas vai em contra da mensagem de Cristo, PIS o próximo que Jesus me pede para amar não é somente o que pertence ao meu grupo, ao meu ambiente, à minha religião ou a minha nação: o próximo é todo homem que se encontra na minha estrada. Trata-se, portanto, de purificar a nossa visão dos outros. É uma tarefa dura e de toda a vida: é um aspecto da conversão do coração, é o preço que temos que pagar para eliminar progressivamente o racismo. Jovens de Maurício, de raças e culturas diversas, cada vez mais vos aproximais do campo de trabalho: se preparardes uma sociedade cada vez mais tolerante, realizareis o desígnio de Deus para a família humana. Colaborareis na eliminação, no futuro, das incompreensões e sofrimentos que, muitas vezes, acompanham os matrimônios mistos. Encorajais uma sã abertura e assim evitareis a insustentável prova da marginação de alguns de vós. 

Mauritius, Rose Hill, 15 de outubro de 1989.

1989 (41° - VI)

O movimento ecumênico. O evangelho que acabamos de escutar nos leva ao coração do mistério da unidade. Na sua oração dirigida ao Pai, jesus mostra a fonte e o modelo supremo da unidade: “Como tu, Pai, estais comigo e io contigo, sejam também eles uma coisa só conosco” (Gv 17, 21). A este propósito São Cipriano dirá da Igreja como de um “povo que traz a sua unidade, da unidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (De Orat. Dom., 23). Nós sabemos que só Jesus, com a sua Cruz e a sua Ressurreição, nos deu a possibilidade de unir-nos com Deus e entre nós mesmos. Realizou-a na única Igreja para que seja um sinal daquela unidade a qual todos nós somos chamados. Lamentavelmente, ao longo dos séculos, os membros da Igreja si opuseram e se separaram. Enquanto Jesus tinha rezado para que os seus discípulos “fossem uma só coisa, para que assim todo o mundo crea”, aqueles, manifestando as suas divisões e oposições diante daqueles que pela primeira vez escutavam a mensagem de Cristo, romperam “a santíssima causa da predicação do Evangelho” (Unitatis Redintegratio, 1). Encorajo os católicos de Madagascar a participar plenamente no momvimento ecumênico, em união com os seus Bispos, dando provas de audácia e de criatividade. Lembro-vos que a Igreja Católica tem-se comprometido, irremediavelmente, com este movimento no Concilio Vaticano II, fiel as suas próprias convinções que são expressão da vontade do Senhor, recebida na fé. No decreto conciliar sobre o ecumenismo, a Igreja Católica proclamou, claramente, que deseja participar no movimento pela unidade dos cristãos, no nome do Senhor Jesus, o qual, por meio do Espírito Santo, “chamou e reuniu na unidad de fé, da esperanca’e da caridade, o povo da Nova Aliança” (Unitatis Redintegratio, 2). Mais tarde, com a publicação de um documento ecumênico – atualmente sendo atualizado – foram feitas algumas precisões para a atuação das orientações conciliares. De fato, “o cuidado por restabelecer a unidade compete a toda a Igreja, sejam os fiéis que os Pastores, e toca a cada um, segundo a própria capacidade” (Unitatis Redintegratio, 5). 

Madagascar, Antananarivo, 29 abril 1989.

1988 (39° - V)

Promoção e evangelização. Os esforços pastorais da Igreja, também aqueles que manifestam claramente a sua opção preferencial pelos pobres e inválidos, continuam ineficazes se não são fundados na incessante busca de progresso em direção à santidade cristã da evangelização. Segundo Jesus, a união do discípulo com o Pai e o Filho é essencial “para que o mundo creia” (Gv 17, 21). É o que os Bispos do Concílio e os Padres do Sínodo extraordinário propuseram nas atuais circunstancias da Igreja e do mundo. Isto é quanto devemos proclamar aos sacerdotes, religiosos e leigos de vossas igrejas locais. Isto é o que nós temos que proclamar juntos, non colégio episcopal. Algumas afirmações do Sínodo extraordinário, que talvez não chegaram a receber uma verdadeira acolhida, méritam de ser ressaltadas. O relatório final diz que “hoje, temos uma grande necessidade de santos, que devemos implorar assiduamente a Deus; Neste tempo, sobretudo, marcado pelo fato de que muitas pessoas experimentam um vazio interior e a crise espiritual, a Igreja deve conservar e promover, com energia, o sentido da penitencia, da oração, da adoração, do sacrifício, do dom de si mesmo, da caridade e da justiça” (Synodi Extr. Episc. 1985 “Relatio Finalis”, II, A, 4). A fidelidade à Cristo é também o motor de toda a evangelização. A Igreja existe para evangelizar (cf. Lumen Gentium, 17; Ad Gentes, 1). Como “sacramento universal de salvação”, ela tem a obrigação, pela sua natureza católica, de predicar o evangelho a todas as pessoas. E a “plantatio Ecclesiae” (Ad Gentes, 6), nestas regiões da África meridional, é ainda muito longo de cumprir-se. Os diversos apelos que recebe, fruto das numerosas necessidades e as urgências de natureza social e humanitária, não devem impedir que se esqueça daquele específico mandamento do Senhor: “Vaiam e ensinais a todas as nações, batizando-as no nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28, 19). Encorajo-vos a continuar enfrentando, com força e sabedoria, o desafio da evangelização da África. A África necessita o Evangelho de Jesus Cristo. A África meridional tem sede do seu reino de “justiça, fé, caridade e paz” (2 Tm 2, 22). Se vos perguntam sobre qual é a maior prioridade da Igreja na África meridional, não hesitais em dizer: a Igreja está aqui para proclamar a salvação no Senhor Jesus, “não há outro nome dado aos homens sob o céu no qual está estabelecido que possam ser salvados” (At 4, 12). Tarefa primordial da cada igreja particular que vos foram confiadas é aquela de evangelizar, para que “todas as coisas sejam recapitulados em Cristo e os homens constituem-se, nEle, uma só família e um só Povo de Deus (Ad Gentes, 1). 

Zimbábue, Harare, Encontro com os Bispos do I.M.B.I.S.A., 

Sabado, 10 de setembro de 1988.

1986 (32° - IV)

O compromisso dos leigos. Dirigindo-me aos leigos cristãos, em primeiro lugar, os digo: caros irmãos e irmãs, aprofundam a vossa fé. Não permaneçam satisfeitos com as primeiras noções recebidas do catecismo durante a vossa infância. Não podereis resistir, assim, aos ataques dos grupos sectários, nem mesmo as questões ressaltadas pela ciência e pelos novos costumes de vida. Por isso, ponham-se à escuta da palavra de Deus, sobretudo, durante a Missa do domingo. Assim, reflexionem juntos e rezem: nos movimentos, nos grupos do Rosário, nos diversos encontros de oração, de catequese, de neocatecumenado, “pois onde estão dois ou três reunidos no meu nome, aí estou eu no meio de vós” (Mt 18, 20). Vaiais ao sacramento da reconciliação e da Eucaristia, onde encontrareis o perdão e a força de Jesus. E tudo isso compete a cada uma de vós, tantos os maridos quanto às esposas. Iluminados pelo Espírito Santo terão um coração disposto a viver a dar testemunho disso. A vossa vida familiar, a vossa vida de trabalho, todas as suas relações com os vizinhos, no ambiente social e na vossa profissão, tudo será impregnado por um espírito novo, o espírito do serviço, a coragem do trabalho, a honestidade e a justiça, a pureza que é respeito pelas pessoas, o amor que é a busca do seu bem. É neste espírito que participais ao progresso do país, sob todos os aspectos, às responsabilidades políticas e sociais, para o melhoramento das condições de vida e dos costumes, para a construção do futuro de Seychelles, acolhendo os turistas que possam tornar-se uma ocasião de intercambio, de abertura e de testemunho, no dar e no receber. A Igreja e o Estado jogam um papel complementário em tudo isso, que requer um respeito das diversas competências e uma colaboração para o bem da população. Em todos os campos da vida, Cristo os pede serem testemunhos corajosos. E na paróquia, na diocese, Ele os convida ao serviço na comunidade eclesial: catequese, liturgia, serviço da caridade. O próximo Sínodo encorajará os leigos do mundo inteiro a assumirem mais e melhor o seu posto na Igreja. 

Seychelles, Victoria, 1° de dezembro de 1986.

1985 (27° - III)

Muçulmanos e cristãos.  O diálogo entre os cristãos e os muçulmanos, hoje, é mais do que necessário. Este dever da nossa fidelidade à Deus e supõe que saibamos reconhecer a Deus com a fé e o testemunho, com a palavra e a ação, em um mundo cada vez mais secularizado e, as vezes, também ateu. Os jovens poderão construir um amanhã melhor se puserem, sobretudo, a sua fé em Deus e se esforçarem por edificar este novo mundo segundo o plano de Deus, com sabedoria e confiança. Deus é fonte de alegria. Por isso, devemos testemunhar o nosso culto a Deus, a nossa adoração, a nossa oração de louvor e súplica. O homem não pode viver sem rezar, como não pode viver sem respirar. Devemos dar testemunho da nossa humilde busca da sua vontade; Ele é quem tem que inspirar o nosso compromisso por um mundo mais justo e mais unido. As vias de Deus não são sempre as nossas vias. Estas transcendem as nossas ações, sempre incompletas, e as mesmas intenções dos nossos corações, sempre imperfeitas. Deus não pode jamais ser utilizado para os nossos fins, pois Ele está além de tudo isso. Este testemunho de fé, que é vital para nós e que não pode sofrer nem a infidelidade a Deus nem a indiferença à verdade, se realiza no respeito das outras tradições religiosas, pois cada homem espera ser respeitado por aquilo que ele é, de fato, e por aquilo que em consciência crê. Nós desejamos que todos possam aceder à verdade plena de Deus, mas não podemos fazê-lo se não com a livre adesão de suas consciências, em contra das constrições externas que não seriam dignas do livre exercício da razão e do coração que caracteriza a dignidade do homem. Este é o verdadeiro sentido da liberdade religiosa, que respeita seja Deus que o homem. É destes adoradores que Deus espera o culto sincero, adoradores em espírito e verdade. A nossa convicção é que “não podemos invocar a Deus como Pai de todos os homens, se refutamos de comportar-nos como irmãos uns dos outros, todos criados à imagem de Deus. (Nostra aetate, 5). Devemos, portanto, respeita, amar e ajudar a cada ser humano porque são criaturas de Deus e, em certo sentido, sua imagem e seu representante, pois é a estrada que conduz a Deus, e porque só se realiza planamente se aceita, com todo o seu coração, e se o obedece até mesmo à via da perfeição. Por isso, esta obediência a Deus e este amor pelo homem devem conduzir-nos a respeitar os direitos do homem, estes direitos que são expressão da vontade de Deus e a exigência da natureza humana, como Deus a criou. O respeito e o diálogo pedem, assim, a reciprocidade em todos os campos, sobretudo com relação à liberdade religiosa. Estes favorecem a paz e o entendimento entre os povos. Ajudam a resolver, juntos, os problemas que os homens e as mulheres de hoje, em particular os jovens. Normalmente, os jovens olham para o futuro, aspirando um mundo mais justo e humano. Deus fez os jovens assim, precisamente para que possam contribuir a transformar o mundo segundo o seu plano de vida. Porém, muitas vezes aos mesmo jovens a situação aparece escura. Neste mundo existem fronteiras e divisões entre os homens, assim como incompreensões entre gerações; existem também o racismo, guerras, injustiças, como existem também a fome, o desperdício, o desemprego. Estes são problemas que afetam a todos, em particular os jovens. Alguns correm o risco de perder a coragem, outros de perder a confiança a acabam por não fazer mais nada, outros ainda correm o risco de querer mudar a situação com a violência ou com soluções extremas. A sabedoria nos ensina a autodisciplina e o amor, estas nos devem guiar no caminho de transformação social que desejamos. Deus não quer que os homens permaneçam passivos. Confiou-nos a terra para que seja dominada, ara que seja cultivada e para que a façamos dar frutos. Vós sois responsáveis do mundo de amanhã. Assumindo plenamente as vossas responsabilidades, com coragem, podereis vencer as atuais dificuldades. Compete a vós, portanto, de tomar iniciativa e não ficar esperando tudo dos adultos e das pessoas do posto. Deveis construir o mundo, e não só sonhá-lo. É trabalhando juntos que se pode ser eficaz. O trabalho bem entendido é um serviço aos demais. Este cria laços de solidariedade. A experiência do trabalho comum permite purificar-nos, de descobrir as riquezas dos demais. É assim que se pode, pouco a pouco, fazer nascer um clima de confiança, que permite a cada um de crescer, de desenvolver-se e de “ser mais”. Não deixeis, caros jovens, de colaborar com os adultos, especialmente com os vossos pais e os vossos professores, como também com os “chefes” da sociedade e do Estado. Os jovens não devem isolar-se dos demais. Neste trabalho de equipe, a pessoa humana, homem e mulher, não deve jamais ser sacrificada. Cada pessoa é única aos olhos de Deus, é insubstituível nessa obra de desenvolvimento. Cada um deve ser reconhecido por aquilo que verdadeiramente é, respeitado como tal. Ninguém deve usar o seu símile; ninguém deve explorar o seu igual, ninguém deve desprezar o seu irmão. Estas são as condições que poderão fazer nascer um mundo mais humano, mais justo e mais fraterno, onde cada um poderá encontrar o seu próprio posto na dignidade e na liberdade. É este mundo do século XXI que está nas vossas mãos; este será conforme o fareis. Este mundo futuro depende dos jovens de todos os países do mundo. O nosso mundo é dividido, e também rachado; conhece múltiples conflitos e graves injustiças. Não há uma verdadeira solidariedade entre o Norte e o Sul; não existe uma suficiente ajuda recíproca entre as nações do sul. No mundo, existem umas culturas e algumas raças que não são respeitadas. Porque tudo isso? Por que os homens não aceitam as suas diferenças: não se conhecem suficientemente. Estes rechaçam os que não possuem a mesma civilização. Rechaçam de ajudar-se mutuamente. Não são capazes de liberar-se do egoísmo e da auto-suficiência. 

Marrocos, Casablanca, 19 agosto 1985.

1982 (10° - II)

Seguir Cristo. Gostaria de recordar, em concreto, os irmãos religiosos para louvar-lhes e encorajar-lhes. A vossa vocação, caros irmãos, certamente não é fácil, sobretudo por que o espírito do mundo não apreça a pobreza evangélica e o serviço feito com humildade. Sois chamados a seguir a Cristo em uma vida de dedicação total, que não busca aplauso do público generalizado. Muitos não compreendem a vossa vocação porque não conseguem entendê-la como uma verdadeira chamada de Cristo; quando vem acolhido, pode dar verdadeira alegria e a mais completa realização. “Se alguém quer seguir-me, renegue a si mesmo, tome a sua cruz e me siga” (Mt 16,24). Cristo, que humiliou-se a si mesmo, é o vosso modelo e a vossa força. Não duvideis jamais da vossa identidade. A consciência da vossa vocação, a felicidade que transparece em vós e a paz que si difunde por meio de vós, o vosso esforço zelante no apostolado e para o bem do povo que servirdes, é testemunho eloqüente da potencia da graça de Cristo e da supremacia do seu amor. Os religiosos e as religiosas devem ser sempre conscientes do fato que não serão jamais isentos de tentações. Os vossos três votos serão postos, cedo ou tarde, à prova, no crisol dos problemas, das crises, dos perigos. O vosso amor intenso por Cristo e a sua Igreja os ensinará a permanecer fiéis. Deveis buscar, em particular, formas ainda mais autenticas de um estilo de vida na pobreza evangélica, em um país onde as diferenças entre ricos e pobres aumenta cada vez mais. Espera-se de vós que, na Nigéria de hoje, sejais o fermento na sociedade, em um espírito de humilde serviço, exercitado, sobretudo para com os pobres. Este tipo de sérico consagrado é o contrário do buscar a própria satisfação, da arrogância e de uma situação de privilégio. Ao planificar o vosso apostolado e a formação profissional dos vossos membros, cada Congregação deverá tomar em consideração a Igreja local e a diocese. A diocese é uma família espiritual, cujo Bispo é pai e chefe, e o religioso deve evitar a tentação de organizar e comandar programas paralelos àqueles da diocese. Ao contrário, a inteira diocese – sacerdotes, religiosos e leigos – deverá coordenar os seus projetos apostólicos e a sua estratégia para dar um testemunho comunitário de Cristo. 

Nigéria, Ibadan, 15 fevereiro 1982.

1980 (5° - I)

A mãe de Deus. Dentre todas as alegrias que pude experimentar durante estas minhas viagens pastorais em terras africanas, esta que me dais, neste momento, tem um sabor especial. O vosso projeto de construir um santuário dedicado à Mãe de Deus e de venerá-la através da imagem de Nossa Senhora de “Czestochowa”, tão popular na minha Polônia natal, me alegra profundamente. Agradeço a todos os que têm contribuído para a elaboração deste projeto e desejo muito sucesso à fecundidade apostólica que os missionários da Conceição realizarão no futuro, neste lugar. Este nome, “Mãe de Deus”, dado a uma das vossas igrejas, será sempre um convite a andar para diante com uma autentica piedade mariana, a qual o meu predecessor, o caro Paulo VI, precisava na sua exortação apostólica “Marialis Cultus”. Uma devoção mariana bem compreendida, deve encaminhar os cristãos a um conhecimento cada vez mais aprofundado do mistério da Trindade, seguindo o exemplo de Maria. Ela se abandonou à vontade do Pai, expressa no seu Fiat da anunciação. Creu ao Espírito Santo que realizava a incrível obra de uma maternidade divina no seu ventre. Contemplou o Verbo de Deus vivendo a condição humana para salvar a humanidade. Maria de Nazaré é a primeira crente da nova Aliança e a viver uma experiência do Deus Único em Três pessoas, fonte de vida, de toda luz, de Amor. Suplicamos à Maria de olhar para aqueles que foram batizados em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, para que descubram o rosto de Deus. Com Maria, amareis a Igreja. “O amor operante da Virgem em Nazaré, na casa de Isabel, em Cana, no Golgota... encontra coerente continuidade na ânsia materna da Igreja, para que todos os homens cheguem ao conhecimento da verdade (cf. 1Tm 2,4), no seu cuidado pelos mais humildes, os mais pobres e fracos, no seu compromisso constante pela paz e pela concórdia social, no seu trabalho para que todos os homens tenham acesso à salvação, merecida pela morte de Cristo (Paulo VI, Marialis Cultus, 28).

Zaire, Kinshasa, 5 maio 1980.

	AS VIAGENS DOS PAPA NA AFRICA ENTRE 1969 E 2009

	PAULO VI

	N°

Viagem
	PAÍS VISITADO

(ordem alfabética)
	DATA
	LOGARES VISITADOS

	8°  
	1.   Uganda
	31 julho – 2 agosto 1969
	Kampala - Entebbe

	JOAO PAULO II

	55° 
	1.   Angola
	4 – 10 junho 1992
	Luanda, Humabo, Lubango, Cabina, M’Banza Congo (Catumbela), Benguela

	10° 
	2.   Benin I
	17 fevereiro 1982
	Cotonou

	57° 
	      Benin II
	3 – 5 fevereiro 1993
	Cotonou, Parakou

	39° 
	3.   Botsuana
	13 – 14 setembro 1988
	Gaborone

	  5° 
	4.   Burkina Faso I
	10 maio 1980
	Ouagadougou

	45° 
	      Burkina Faso II
	29 – 30 janeiro 1990
	Ouagadougou, Bobo Dioulasso

	49° 
	5.   Burundi
	5 – 7 setembro 1990
	Bujumbura, Gitega

	27° 
	6.   Camarões I
	10 – 14 agosto 1985
	Yaundé, Garoua, Bamenda, Douala

	67° 
	      Camarões II
	14 – 16 setembro 1995
	Yaundé

	45° 
	7.   Cabo Verde
	25 – 27 janeiro 1990
	Isola del Sale, Praia, Mindelo

	27° 
	8.   Centro africana Rep.
	14 agosto 1985
	Bangui

	45° 
	9.   Chade
	30 janeiro – 1 fevereiro 1990
	N’Djamena, Mondou, Sarh

	  5° 
	10. Congo
	5  maio 1980
	Brazzaville

	  5° 
	11. Costa do Marfim I
	10 – 12 maio 1980
	Abidjan, Yamoussoukro, Adzopé

	27° 
	      Costa do Marfim II
	10 agosto 1985
	Abidjan

	49° 
	      Costa do Marfim III
	9 – 10 setembro 1990
	Yamoussoukro

	90° 
	12. Egito
	24 – 26 fevereiro 2000
	Cairo

	10° 
	13. Gabão 
	17 – 19 fevereiro 1982
	Libreville

	54°
	14. Gâmbia
	23 –24 fevereiro 1992
	Banjul

	  5° 
	15. Gana
	8 – 10 maio 1980
	Accra. Kumasi

	54° 
	16. Guiné
	 24 – 26 fevereiro 1992
	Conakry

	45° 
	17. Guiné-Bissau
	27 – 28 janeiro 1990
	Bissau, Cumura

	10° 
	18. Guiné Equatorial
	18 fevereiro 1982
	Malabo, Bata

	  5° 
	19. Quênia I
	6 – 8 maio 1980
	Nairóbi

	27° 
	      Quênia II
	16 – 18 agosto 1985
	Nairóbi, Massai Mara Park

	67° 
	      Quênia III
	18 – 20 setembro 1995
	Nairóbi

	39° 
	20. Lesoto
	14 – 16 setembro 1988
	Maseru, Thaba-Bosiu, Roma

	41° 
	21. Madagascar
	28 abril – 1° maio 1989 
	Antananarivo, Antsiranana, Fianarantsoa

	41° 
	22. Malaui
	4 – 6 maio 1989
	Blantyre, Lilongwe

	45° 
	23. Mali
	28 – 29 janeiro 1990
	Bamako

	27°
	24. Marrocos 
	19 agosto 1985
	Casablanca

	44° 
	25. Maurício
	14 – 16 outubro 1989
	Plaisance, Port Louis, Le Reduit, Mont Tabor, La Ferme (Rodrigues), Rose Hill, Sainte-Croix, Curepipe

	39° 
	26. Moçambique 
	16 – 19 setembro 1988
	Maputo, Beira, Nampula

	10° 
	27. Nigéria I
	12 – 17 fevereiro 1982
	Lagos, Enugu, Onitsha, Kaduna, Ibádan

	82° 
	      Nigéria II
	21 – 23 março 1998
	Abuja, (Enugu), Onitsha

	41° 
	28. Réunion (*)
	1° - 2 maio 1989
	St. Denis

	49° 
	29. Ruanda
	7 – 9 setembro 1990
	Kigali, Kabgayi

	55° 
	30  São Tomé e Príncipe
	6 junho 1992 
	São Tomé

	32° 
	31. Seicheles
	1° dezembro 1986
	Victoria

	54° 
	32. Senegal
	19 – 23 fevereiro 1992
	Dakar, Ziguinchor, Poponguine, Gorée

	67° 
	33. África do Sul 
	16 – 18 setembro 1995
	Johannesburg, Pretoria

	57° 
	34. Sudão 
	10 fevereiro 1993
	Khartoum

	39° 
	35. Suazilândia 
	16 setembro 1988
	Manzini

	49° 
	36. Tanzânia
	1 – 5 setembro 1990
	Dar es Salaam, Songea, Mwanza, Tbaro, Kia, Moshi

	27° 
	37. Togo
	8 – 10 agosto 1985
	Lomé, Pya, Kara, Togoville

	70° 
	38. Tunísia
	14 abril 1996
	Tunisi, Cartagine

	57°
	39. Uganda
	5 – 10 fevereiro 1993
	Entebbe, Kampala, Gulu, Kasese, Soroti

	 5° 
	40. Zaire I (hoje RDC)
	2 – 6 maio 1980
	Kinshasa, Kisangani

	27° 
	      Zaire II (heje RDC)
	14 – 16 agosto 1989
	Kinshasa, Lubumbashi

	41° 
	41. Zâmbia
	2 – 4 maio 1985
	Lusaka, Kitwe

	39° 
	42. Zimbábue
	10 – 13 setembro 1988
	Harare, Bulawayo

	BENTO XVI

	11° 
	1. Camarões 
	17 – 20 março 2009
	Yaundé

	11° 
	2. Angola
	20 – 23 março 2009
	Luanda

	(*) Departamento Frances ultramar.


As notícias que chegam de alguns países africanos continuam a ser motivo de profundo sofrimento e viva preocupação. Peço-vos que não esqueçais estas trágicas vicissitudes, nem os irmãos e irmãs que nelas estão envolvidos! Peço-vos que rezeis por eles e que vos torneis a sua voz! (...) Tenho esperança de que as Autoridades e cada pessoa de boa vontade não poupem esforço algum para fazer cessar a violência e honrar os compromissos assumidos, a fim de lançar bases sólidas para a paz e o progresso. Confiemos as nossas intenções a Maria, Rainha da África.

Bento XVI, Regina Coeli, 27 de abril de 2008.

40 ANOS ATRÁS 

A PEREGRINAÇÃO DE PAULO VI 
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 O Primeiro Papa que visitou a África nos tempos modernos foi Paulo VI, entre os dias 31 de julho e o 2 de agosto 1969. O país escolhido para a sua oitava peregrinação internacional foi a Uganda, onde o Papa, na capital Kampala, presidiu a conclusão do Symposium dos Bispos da África (31 de julho) e encontrou-se com o presidente Milton Obote. Entre as muitas atividades do Santo Padre, recorda-se a Ordenação de doze Bispos a Kololo, o discurso aos deputados e aos senadores do Uganda no Palácio do Parlamento, o encontro com o Corpo Diplomático e com representantes do Islã (1° agosto), a Visita ao Santuário de Namugongo e o discurso aos membros da Igreja Anglicana em Uganda (2 agosto).


Eis alguns trechos do magistério do Papa Paulo VI: 

Deus abençoe a África!

Podeis estar seguros de que a Igreja não será uma espectadora passiva. As pessoas responsáveis do governo da Igreja já exortaram ao clero e aos leigos a colaborar ativamente em cada nação para o progresso econômico e ao desenvolvimento social: pois «progresso» é o novo nome da paz. «Combater a miséria e lutar contra a injustiça, é promover não só o bem-estar mas também o progresso humano e espiritual de todos e, portanto, o bem comum da humanidade » (Populorum progressio, n. 76). A todos, cristãos e não cristãos, possa a nossa vinda neste continente trazer o humilde testemunho do Nosso sincero carinho pela África. Possa a Nossa Presença aqui, pela interseção dos Santos Mártires da Uganda, dar início ao imenso movimento de amor fraterno, que transforme a paz e o progresso dos povos de meta ideal à triunfante realidade. Deus abençoe a Uganda! Deus abençoe a África! 

Aeroporto Internacional de Entebbe, quinta-feira, 31 de julho de 1969.

Um cristianismo africano

A expressão, ou seja, a linguagem, o modo de manifestar a única fé, pode ser múltiple e, por isso, original e conforme a língua, ao estilo, à índole, ao gênio, à cultura de quem professa aquela única fé. Sob este aspecto, um pluralismo é legítimo, mais ainda, desejável. Uma adaptação da vida cristã no campo pastoral, ritual, didático, e também espiritual, não só é possível, mas é favorecido pela Igreja. A reforma litúrgica, por exemplo, o diz. Neste sentido, podeis e deveis ter um cristianismo africano. Vós tendes valores e formas características de cultura, que podem ser compatíveis para ajudar a que, no cristianismo, atinjam uma genuína e plena perfeição, capaz de uma expressividade própria, verdadeiramente africana. Precisa-se de tempo, talvez. Será necessário que a vossa alma africana seja impregnada profundamente dos preciosos carismas do cristianismo, para que, logo, possam efundir-se livremente, em beleza e sabedoria, em modo africano. Será necessário que a vossa cultura não rechace, ao contrário, se alegre em buscar compartilhar do patrimônio da tradição patrística, exegética, teológica da Igreja católica e dos tesouros de sabedoria que consideramos universais, e, em modo especial, aqueles que sejam mais facilmente assimiláveis à mentalidade africana. 

Eucaristia na conclusão do Symposium dos Bispos da África, Kampala, 

31 de julho de 1969.

Não temais a Igreja!

Ela nada os tia; e vi porta, com o seu sustento moral e prático, a única, nós cremos a verdadeira, a suma interpretação da vida humana no tempo e além do tempo, aquela cristã. E é à luz desta interpretação que a Igreja observa os vossos grandes problemas, os quais, ao nosso parecer, podem-se considerar sob dois aspectos: aquele da liberdade dos territórios nacionais e o da igualdade das raças. Entendemos que esta palavra polivalente “liberdade”, a independência civil, a autodeterminação política, o destacamento da dominação de outros poderes alheios à população africana. Este é um acontecimento de domina a história mundial, que o nosso predecessor, João XXIII, qualificava como um sinal dos tempos (cfr. Encíclica Pacem in terris, nn. 40-41; A.A.S. 1963, p. 268); ou seja, um devido à maior consciência que os homens conseguiram da sua dignidade, como pessoas individuais e como comunidade de povos; é um fato que revela a orientação irreversível da história e responde, certamente, a um plano providencial que indica a direção pela qual devem mover-se aqueles que investem cargos de autoridade e de responsabilidade, sobretudo no campo político. 

Discurso aos deputados e senadores, Kampala – Palácio do Parlamento, 1° agosto de 1969

O “Príncipe da Paz” 

Nós atribuímos muito valor a um encontro, por quanto breve, com os diplomáticos. E nos parece que aqui, em Kampala, no coração deste imenso continente africano, e em um momento como este que atravessamos, um encontro deste tipo reveste uma importância muito particular. Não poderíamos esquecer que o Cristo, do qual provem o Nosso Mandato, foi saudado profeticamente como o “Príncipe da paz”. É no seu nome que Nós vos dizemos: não deixeis de trabalhar para esta grande causa; não vos deixa desencorajar pelos obstáculos e pelas dificuldades continuamente renascentes, não duvideis do homem. Porque, a pesar da sua debilidade e, às vezes, a sua maldade, o que há de melhor nele, invoca e quer a paz. E trabalhando par fazê-la reinar, tendes com vós a imensa maioria do gênero humano. 

Encontro com o Corpo diplomático, Kampala, 1° agosto 1969.

A África rural

O Papa João afirmou que os trabalhadores da terra não devem jamais complexar-se de inferioridade, nem devem reputar-se menos importantes (cf. Mater et Magistra, n. 126). Ele disse também, contudo, que no deveis jamais renunciar a pedir para que se providenciem os serviços essenciais, como estradas, transportes, comunicação, água, serviços sanitários, instrução e formação profissional, assistência religiosa e também os meios recreativos (ib. n. 128). Grandes esforços estão sendo feitos neste sentido, e Nós estamos contentes de que a Igreja Católica tem contribuído, por quanto seja possível, ao desenvolvimento e ao melhoramento dos campos. Nós mesmos temos dado instruções à nossa Comissão para a Justiça e a Paz de participar desta batalha, e de trabalhar para o melhoramento de vossas comunidades nos campos e das vossas condições de vida. Aqui, da nossa vila, Nós proclamamos a toda a África, e ao mundo inteiro, que a África rural deve ser ajudada a desenvolver as suas imensas possibilidades agrícola; que a criação de indústrias locais deve substituir a exploração das matérias primas; e que o ambiente campestre africano deve ser ajudado a tornar-se, através de um concorde esforço e em união com as administrações locais e nacionais, padrão do seu próprio destino e desenvolvimento, recebendo a instrução necessária para exercer a sua pessoal responsabilidades. 

Aos habitantes da vila de Mengo, sexta-feira, 1° agosto 1969.

A missão dos leigos

«O Evangelho não pode penetrar no interior da mentalidade, do costume, na atividade de um poço, se falta a presença dinâmica dos leigos» (Ad Gentes, n. 21). A formação dos zelantes leigos, portanto, especialmente do laicato da Ação Católica, deve constituir-se no constante cuidado dos sacerdotes e dos religiosos, em estreita colaboração com a Hierarquia. Aqui, a África tem que encontrar e demonstrar novas e originais formas de expressão e de organização dos leigos. Ao mesmo tempo, a África não deve deixar de lado a secular experiência de muitos e bem afirmados movimentos de outras partes do mundo. E, com relação a estes movimentos, a voz da África deve ser alçada, deve ser escutada com respeito. Os mártires da Uganda eram leigos, que não hesitaram a derramar o próprio sangue pela fé. Os leigos, homens e mulheres de hoje, lançam um apelo urgente; o de seguir os seus passos no trabalho de todo o dia, esforçando-se por conseguir aquela santidade de vida que aporta uma rica colheita de almas. 

Aos membros da Ação Católica, sexta-feira, 1° de agosto de 1969.

A unidade e a paz entre os filhos da África 

Permitam-me confiar-lhes que, desde a Nossa chegada às terras da África, Nós não cessamos de levar a Nossa oração e o nosso Coração, o destino humano e espiritual de todos os homens da África, na profunda convicção de que a crença comum de milhões deste no onipotente não podia que atirar, à África, os benefícios que ela pode esperar da Providência, do seu Amor, e, em primeiro lugar, a unidade e a paz entre os filhos da África. Sim, nós estamos seguros de estar em comunhão com vós, Senhores representantes do Islã, quando Nós imploramos ao Altíssimo, de suscitar no coração de todos os crentes da África, o desejo da reconciliação, do perdão, tanto pedido no Evangelho e no Corão, para que nos lugares onde a guerra continua, cesse de ressonar o terrível interrogativo de Javé a Caim: “Quê fizestes? A voz do sangue do teu irmão grita da terra até mim!» (Gen. 4, 10). Esta é a grande intenção da nossa peregrinação neste lugar sagrados: não uma manifestação de potencia ou de prestígio, mas a humilde e ardente invocação da Paz junto aos gloriosos protetores da África, testemunhos do Amor até o fim da própria vida. Como não associarmo-nos a este testemunho de piedade e de fidelidade dos mártires católicos e protestantes, a memória daqueles confessores da fé muçulmana, cuja história nos recorda que foram os primeiros, em 1848, a pagar com a própria vida o rechaço de transgredir as suas prescrições? 

Aos representantes do Islã, sexta-feira, 1° de agosto de 1969.

Testemunho do Evangelho 

Desde o primeiro momento foi Nosso vivo desejo vir até aqui, no curso desta nossa breve viagem de visita a Uganda, em Namugongo. Queríamos encontrar a Igreja Anglicana que prospera neste país. Queríamos oferecer uma homenagem àqueles filhos pelos quais é tão orgulhosa; aqueles que – junto com os nossos mártires católicos – deram o generoso testemunho da própria vida ao Evangelho do Senhor que temos em comum, a Jesus Cristo. Para todos estes, vale a mesma inspirada palavra de elogio: «na fé morreram todos estes, sem receber os bens prometidos, mas vendo-os e saudando-os de longe e professando de ser forasteiros e peregrinos na terra” (Hebr. 11, 13). No espírito do ecumenismo dos Mártires, podemos resolver as nossas diferenças através de uma simples reconsideração do passado, ou de um juízo sobre si mesmo. Nós devemos caminhar para frente, confiantes de que nos será dada uma nova luz do Alto para guiar-nos à nossa meta; devemos confiar que nos será dada novas forças, para que, em obediência ao nosso comum Senhores possam todos receber a graça da unidade. Os mártires e Uganda se encontram unidos através do sofrimento, e morreram como fiéis testemunhos e na esperança. Estes estão vendo, agora, o que nós mesmos devemos ver, ou seja, que há muito para agradecer ao Senhor, “tendo Deus provido o melhor para nós, para que, não desacompanhados por nós, chegassem ao perfeito estado » (Hebr. 11, 40). 

Aos membros da Igreja anglicana, Sábado, 2 de agosto de 1969.
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Discurso de Paulo VI pelo nascimento do novo 

Estado Africano de Moçambique 

Quarta-feira, 25 de junho de 1975

«A Igreja, comunidade de crentes em Cristo espalhados por toda a terra, não pode não ter respiros e sentimentos universais. É natural, portanto, que ela participe de cada situação que aconteça, na dor e na alegria, nas comunidades católicas de qualquer lugar da terra e sobre a população inteira que tal comunidade esteja. Hoje, uma região da África, Moçambique, está em festa pela proclamação da sua independência. Para cada povo, poder erguer-se à dignidade soberana em igualdade de condições com as demais, poder realizar as suas próprias instituições e construir uma sociedade nova, mais livre e fraterna, é uma mata desejada e muito sugestiva. Por isso, hoje, desde a África e do mundo inteiro, olhamos, com simpatia e expectativa, o povo do Moçambique que hoje consegue chegar a este importante momento, depois de um largo caminhar, finalmente concluso, um ano atrás, através a invocada trégua as armas e na rápida evolução à independência. E é exatamente no contexto dos entendimentos com Portugal, realizados durante a fase decisiva, que gostaríamos de felicitar o novo Estado do Moçambique, por estar assim tão prontamente disposto a oferecer aos seus cidadãos, com a desejável cooperação de todos, o respeito das convicções e dos direitos de todos. (...) E junto a Moçambique, queremos também saudar e mandar a nossa felicitação aos outros novos países que nestes meses vivem a mesma exaltante experiência civil: a Guiné-Bissau, o primeiro território português a conseguir a soberania; o arquipélago de Cabo Verde, que está caminhado a consegui-la nestes dias; as ilhas de São Tomé e Príncipe, que estão na expectativa; a Angola, outro grande país da África que, depois de persistentes dificuldades, está vivendo uma fase de preparação importante. Infelizmente, ainda o sangue fraterno derramado marca este processo interno até a independência, a pesar da intervenção das autoridades para favorecer entendimentos paritários entre os vários grupos políticos. A Angola – cuja numerosa e florescente comunidade eclesial temos enviado um nosso Delegado Apostólico – pode tornar-se, como Moçambique, um fator de equilíbrio no contexto da África, se o seu povo souber superar o momento críticos de incertezas e divisões em prol de completa soberania. (…) A Igreja, que olha com simpatia e encorajamento às justas aspirações das nações africanas, à busca de uma original e autentica cultura e de instituições, deseja que este processo de maduração vaie em proveito de todos os componentes humanos, superando a rivalidade e os antagonismos históricos, raciais ou tribais, na perspectiva de uma sempre maior e fecunda integração, seja ao interno dos singulares países, seja nas relações com os povos vizinhos. »

█ PROMEMORIA ANGOLA

AS CHAVES DO DESENVOLVIMENTO PARA TRANSFORMAR ANGOLA EM UM PONTO DE REFERÊNCIA PARA A ÁFRICA INTEIRA 

A Angola tem todas as características para tornar-se uma potência continental e um motor para o desenvolvimento da África subsaariana. O país dispõe de notáveis recursos agrícolas, hídricos, minerais e petrolíferos. Além dos hidrocarboridrantes e os diamantes, a Angola é rica também de outros minerais, como o mármore, granito, ferro, ouro, fosfatos, manganês, chumbo, zinco, estanho, tungstênio, vanádio, titânio, cromo, berílio, caulino, quartzo, gesso e urânio.


Contudo, os recursos minerais, sozinhos, não bastam. É necessário, de fato, investir na educação, na formação profissional, nas infra-estruturas e na inovação tecnológica, para valorizar o enorme potencial econômico do país, segundo afirma o relatório “Science, Technology, and Innovation policy (STIP) Review of Angola” preparado à pedido do governo de Luanda à Conferência das Nações Unidas para o Comercio e o desenvolvimento (Conference on Trade and Development, UNCTAD) e do Programa ONU para o desenvolvimento (UN Development Programme, UNDP). O informe foi publicado em 2008.


“Entre os pedidos do informe aparece a potenciação da infra-estrutura elétrica e daquela de Information Technology” (IT). Com relação à eletricidade, o governo angolano está desenvolvendo a assim chamada “Estratégia para o desenvolvimento do setor elétrico na Angola”. Este plano, elaborado em 2002, logo depois da conclusão da guerra civil, é subdividido em um projeto à breve término para a reconstrução das infra-estruturas destruídas pelos eventos bélicos, e por uma estratégia de desenvolvimento em longo prazo. O plano de reconstrução, com duração de cinco anos, permitiu enfrentar as emergências mais alarmantes. 


A estratégia em longo prazo tem como objetivo expandir o setor elétrico para resolver o problema do crescente pedido de energia elétrica dos últimos anos e para promover o desenvolvimento econômico, favorecendo os investimentos privados. Segundo o informe das agências da ONU, estes princípios ficaram, porém, só no papel, já que somente agora estão formulando os planos para o desenvolvimento a longo prazo. 

 
Atualmente, na Angola existem três redes principais para a distribuição da energia elétrica, comandadas, junto com outras menores, pela Empresa Nacional de Eletricidade (ENE), de propriedade estatal. A distribuição da eletricidade (produzida pela ENE) na capital Luanda depende de outra empresa estatal, a Empresa de Distribuição de Eletricidade (EDEL). Em algumas das áreas rurais, aonde as redes nacionais não chegam, são comandadas pelas autoridades locais com os seus próprios sistemas de geração e distribuição de energia. Segundo a autoridade que supervisiona o setor da eletricidade (Instituto Regulador do Sector Elétrico) só o 30% da população tem acesso à energia elétrica. 


O programa para o biênio 2007-2008 prevê a conexão de três redes principais para criar uma rede unificada, desde a qual possam juntar-se outros países da área. Planeja-se, assim, construir um sistema integrado para a produção e a distribuição da energia elétrica em toda a África centro-ocidental. Ademais, o plano prevê a promoção e o desenvolvimento de energia de fontes renováveis, como painéis solares, mini aparelhos hidroelétricos e ao vento, e a utilização das biomassas. 


Com relação ao IT, a reforma do setor das telecomunicações foi iniciada ao final dos anos 90. Segundo o informe, é necessário liberar mais o mercado para reduzir assim os custos das conexões telefônicas e de internet, e atrair investimentos para potenciar as redes telemáticas. A Angola encaminha-se, no entanto, a transformar-se em uma das mais importantes centrais telemáticas de África austral. Em julho de 2007, Angola, Namíbia e Botsuana estabeleceram contatos para criar uma rede em fibra ótica que ligue os países entre si. No dia 17 de julho de 2007, houve, na capital angolana, Luanda, um encontro entre os responsáveis dos Ministérios das telecomunicações dos três Estados, no qual foi assinado um memorandum de acordo que estabelece os princípios gerais de colaboração. Namíbia e Botsuana dão muito importância em criar esta rede de banda larga com a Angola, pois este país abriga um dos terminais do SAT 3, um cabo de fibra ótica que une a Península Ibérica (Espanha e Portugal) à África do Sul, conectando, ao longo de rota, diversos países africanos. Os pontos de conexão do cabo na África são: Dakar, em Senegal; Abidjan, na Costa do Marfim; Accra, na Grana; Cotonou, em Benin; Lagos, na Nigéria; Douala, nos Camarões; Libreville, no Gabão; Cacuaco, na Angola; Melkbosstrand, na África do Sul, onde SAT 3 si junta com outro cabo que liga a África do Sul com a Índia. Prevê-se, ademais, uma conexão através da Angola à SAT 3, também à República Democrática do Congo, a República do Congo e a Zâmbia
.


Junto ao impulso das infra-estruturas, é necessário também potenciar os recursos humanos, favorecendo a instrução da população. Considerando o fato que sessenta por cento da população de Angola são crianças, o desenvolvimento deve iniciar com a retomada das escolas e o melhoramento do sistema de instrução, gravemente danificados pela guerra. Estima-se que cerca de 1500 prédios escolásticos foram destruídos entre os anos 1996-1999. O plano angolano de reconstrução do sistema de instrução prevê três fases: a fase de emergência (2003-2005); a fase de consolidação (2006-10) e a fase de desenvolvimento (2011-2015). O plano prevê conseguir chegar ao objetivo da instrução primária  universal dentro do prazo até 2015. Isto significa aumentar o número de alunos inscritos das escolas elementares dos 2,1 milhões em 2003 aos cinco milhões em 2015. Assim, a Angola estaria caminhando por uma boa estrada para conseguir um dos objetivos do Desenvolvimento do Milênio, ou seja, o da instrução primária universal até 2015. 


Contudo, não deve ser deixado de lado o problema do analfabetismo dos adultos. De acordo com os dados oficiais, a taxa de alfabetização dos adultos cresceu dos 15% em 1975 aos 67% em 2007. Em 2006 iniciou-se um programa decenal para aumentar a taxa de alfabetização dos adultos a 91%. Para realizar esta nova alfabetização serão assumidos mais de oito mil novos professores para educar mais de meio milhão de estudantes. Entre os anos 2002 e 2007, o número dos estudantes triplicou, e é atualmente, de mais de cinco milhões e 800 mil, dos quase, quatro milhões e 700 mil são estudantes das escolas primárias. Os professores passaram de 75 mil a 115.740; e o número das escolas cresceu de 2.282 à 3.728. Os gastos para a instrução aumentaram nos últimos anos, chegando a 5,6% do balanço do Estado. 


Com relação à instrução superior, em 2006 iniciaram-se os trabalhos para a construção de 35 politécnicos e de 18 escolas secundárias para um total de 66 mil estudantes. O governo prevê formar 50 mil novos professores e de construir outras 10 mil classes até o 2015, com o objetivo de triplicar o número dos estudantes das escolas secundárias e das universidades. Em 2006, iniciaram-se os trabalhos para a ampliação do campus universitário de Luanda, para acolher 16 mil estudantes. Em franca expansão encontra-se também as escolas e universidades privadas desde que, em 1991, foi revogada a proibição da instrução privada. 


Com relação às universidades, o principal instituto de instrução superior de Angola é a Universidade Agostinho Neto (UNA), que dispõe de faculdades de engenharia, medicina, ciências naturais, jurisprudência, assistência de enfermagem, ciências agrárias, economia e instrução. No programa, estão já algumas especializações em engenharia e biotecnologia. Existem também diversas instituições privadas, entre as quais, a Universidade Católica de Angola. Em 2007, abriu-se outra universidade privada, a UTEC, patrocinada pela Sonangol, especializada no campo da ciência e da tecnologia. 


O informa das agências de desenvolvimento da ONU ressalta, enfim, a necessidade de incrementar a investigação científica local, sobretudo, no setor agrícola e biotecnológico, para usufruir a rica biodiversidade do ecossistema angolano. As inovações científicas e tecnológicas realizadas pelos investigadores locais devem, no entanto, serem difundidas também aos agricultores e cultivadores do rebanho. A única universidade com estrutura de investigação científica é, ao momento, a Universidade Agostinho Neto, da qual dependem o Laboratório de Engenharia da Separação, da Reacção Química e do Ambiente, e o Centro Nacional de Recursos Fitogenéticos (CNRF), onde, em 2003, foi aberto um novo laboratório de biologia molecular para catalogar as variedades vegetais do local. 


O PETRÓLEO ANGOLANO: 

POSSÍVEL VÔO PARA O DESENVOLVIMENTO 

A Angola é o terceiro maior produtor de petróleo da África, imediatamente depois da Nigéria e da Líbia; porém, se não consideramos a produção da Líbia e se consideramos somente a África subsaariana, em 2008, a produção angolana foi equivalente àquela nigeriana, devido, sobretudo, aos obstáculos para extração do petróleo nigeriano a causa da guerrilha do MEND (Movimento para a emancipação do Delta do Níger)  


Desde o dia 1° de janeiro de 2007, a Angola tornou-se o 12° membro da Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEC) e em dezembro do mesmo ano, produziu uma quota de petróleo de 1,9 milhões de barris por dia. Os aderentes à OPEC têm que respeitar as quotas de produção para manter estável o preço do barril. A primeira descoberta de um poço petrolífero na, então, Angola portuguesa, é de 1955, mas a produção iniciou-se só depois da abertura dos poços off-shore ao largo da Cabinda em 1960. Trata-se da assim chamada reserva “Block Zero”, da qual se extrai quase a metade da produção angolana de petróleo (cerca de 550 mil barris por dia).


A Angola tem reservas garantidas de petróleo pares a nove bilhões de barris em janeiro de 2008, respeito aos oito bilhões de 2007. A maior parte das reservas se encontra em áreas offshore (ditas Block). Isto é devido, ao menos em parte, ao fato de que a exploração do subsolo angolano foi obstaculizada ou impedida pela guerra civil (1975-2002). Todavia, existem algumas reservas perto da cidade de Soyo (no norte da Angola e no confim com a República Democrática do Congo) e, sobretudo, na contestada região da Cabinda. A produção e off-shore está concentrada em uma série de áreas divididas em três faixas: faixa A, reservas de águas pouco profundas (Block de 0 a 13); faixa B, poços de águas profundas (Block 14-30); banda C, poços de águas ultra profundas (Block 31-40). A maior parte do petróleo angolano é de boa qualidade, com um abaixo teor de enxofre (0,12-0,14%), sendo compatível, portanto, com as refinarias americanas situadas no Golfo do México, construídas para refinar o petróleo de qualidade WTI (West Texas Intermediate, com uma percentual de enxofre equivalente a 0.24%).


A Angola exporta mais de 90% do seu petróleo para a China e os Estados Unidos. Em 2007, os Estados Unidos importaram cerca de 496 mil barris por dia da Angola, sendo assim o sexto maior provedor de petróleo dos Estados Unidos, e o segundo africano, depois da Nigéria. Em 2007, a Angola foi o segundo exportador de petróleo para a China, depois da Arábia Saudita. Em dezembro de 2007, a China importou 650 mil barris por dia (respeito às importações estadunidenses de 440 mil no mesmo mês). Outros importantes compradores de petróleo angolano são alguns países da Europa e da América latina, em particular o Brasil, país também de língua portuguesa, interessado em manter relações políticas e econômicas cada vez mais estreitas com a Angola, em particular no setor petrolífero. Em 1976, o governo angolano criou uma sociedade petrolífera nacional. A Sociedade Nacional de Combustíveis de Angola (Sonangol). Em 1978, a Sonangol tornou-se a única concessionária para a exploração e produção de petróleo na Angola.  Para manter a produção das reservas offshore angolanas (sobretudo aquelas de águas profundas) são necessários grandes investimentos e o uso de tecnologia de ponta que só grandes sociedades multinacionais podem dispor. As principais companhias petrolíferas internacionais que operam em Angola são: BP, Chevron, Eni, Total, ExxonMobil, Devon Energy, Maersk, Occidental, Roc Oil e Statoil. A Sinopec chinesa é uma das mais recentes sociedades internacionais que trabalham na Angola e está demonstrando-se ser um ator importante em términos de ajuda ao desenvolvimento, na concessão de empréstimos à indústria petrolífera e para o comércio. 


Graças aos fortes investimentos estrangeiros para a pesquisa e a exploração do petróleo em águas profundas e ultras profundas, a produção angolana de petróleo cresceu rapidamente ao longo dos últimos dez anos e continuará crescendo. Segundo alguns analistas, a produção de petróleo chegará ao pico máximo de 2,5 milhões de barris por dia nos 2011, para logo baixar a 2,4 milhões em 2013.

Em 2007 a Sonangol anunciou a concessão da licença de exploração em 10 novos “Block”, dos quais, alguns destes, se encontram em águas ultras profundas, a mais de 2.500 metros de profundidade. Em 2007, o consumo interno de petróleo da Angola foi de 60 mil barris por dia. Há uma refinaria em Luanda, A Angola de Fina petróleos, uma sociedade mista entre a Sonangol, Total e alguns investidores privados. A refinaria tem uma capacidade de transformação de 39 mil barris por dia. A Angola é obrigada a exportar o que sobra de gasolina e outros produtos refinados, como o combustível para os aviões, o querosene, o  GPL, etc.  


Para sair ao passo desta carência o governo de Luanda elaborou um plano para a construção, na Cida costeira de Lobito de uma nova refinaria com uma capacidade estimada em 200 mil barris por dia. O projeto, de valor de 3,5 bilhões de dólares, foi iniciado em partnership com a chinesa Sinopec, porém, a sociedade se retirou a causa de divergências em matéria de mercado: a Sinopec queria exportar os produtos refinados à China, enquanto que a Sonangol queria dirigir-se ao mercado interno e dos outros países africanos. A Sonangol continuou o projeto para a construção da refinaria que deveria começar as suas atividades em 2012. A nova refinaria será capaz de tratar o petróleo pesado, como aqueles que provêm dos campos de Kuito e Dália.


O petróleo representa mais de 80% das exportações angolanas e o 58% do Produto Interno Bruto. Em 2007 o País arrecadou das exportações de petróleo mais de 41 bilhões de dólares (respeito aos 30 bilhões de 2006), uma cifra recorde devida, em grande parte, aos altos preços do petróleo no mercado internacional (tinha chegado a 147 dólares em julho de 2008). Com a baixa dos preços, prevê-se uma diminuição das entradas petrolíferas e o governo de Luanda teme de não conseguir assim realizar o programa estimado em 42 bilhões de dólares para reconstruir as infra-estruturas nacionais. Este projeto prevê a capacitação e a construção de ferrovias, portos e de outras infra-estruturas, a maior parte destas, destruídas a causa de guerra civil (1975-2002).


Desde o fim da guerra, em 2002, a Angola registrou um das mais altas taxas de crescimento do PIB do mundo. O Banco Mundial prevê que em 2009, a economia angolana crescerá o 11,8%, (segundo outras pesquisas só o 6,3%) com relação à estima inicial de 15%. Segundo o organismo financeiro internacional, no crescimento da economia do País africano começam a jogar um papel decisivo, também outros setores, além daquele petrolífero, como a agricultura e a idílica. 


Com relação à criação de postos de trabalho, o setor petrolífero tem um impacto extremamente reduzido. Calcula-se, de fato, que só o 1% da força do trabalho angolano é usada neste setor. Isto porque a extração petrolífera é considerada uma atividade de alta intensidade capital, que necessita de uma mão de obra altamente especializada. A maior parte dos quadros técnicos é, portanto, estrangeiros. Para melhoras esta situação, em 1982, iniciou-se o programa de “angolanização da indústria petrolífera” que impõe às companhias estrangeiras, operantes na Angola, de contribuir à formação de técnicos e operários locais. O plano delineava um calendário para a gradual substituição dos trabalhadores estrangeiros com o pessoal local, que, porém, não chegou a ser respeitado. Em 2004 foi aprovada uma lei que regula a atividade petrolífera, pedindo às companhias estrangeiras de assumir cidadãos angolanos em todos os níveis de atividade. O objetivo do programa do governo de Luanda prevê que o 100% dos trabalhos não especializados, os 80% daqueles de nível médio, e os 70% daqueles de nível alto, sejam recobertos por angolanos. As companhias, porém, encontram dificuldades para encontrar pessoal qualificado. Assim, segundo os dados do governo, em 2005, foram criados mais de 12 mil postos de trabalho no setor petrolífero, respeito aos 31 mil no setor da pesca e dos 40 mil naquele do diamante. 

DEPOIS DO PETRÓLEO, OS DIAMANTES 

A Angola é o quarto maior produtor mundial de diamante bruto. As suas reservas de diamantes são estimadas, em 2000, em cerca de 40 milhões de depósitos e outros 50 milhões de depósitos assim chamados “kimberlite pipes”. Em 2005, os diamantes representaram o 6% do total das exportações. 


O setor é controlado pela Sociedade Nacional diamantífera de Angola  (ENDIAMA), instituída em 1981. Como a Sonangol no setor petrolífero, a ENDIAMA é a responsável pela licença mineira do País e dispõe de quotas acionárias em todas as mineiras de diamante do País. Só em 2004, foram dadas 300 novas licenças. 


Em 2003, a sociedade criou uma nova filial, a “ENDIAMA Prospecto e Produção”, para realizar atividades de planejamento e investigação. A sociedade dispõe também de um sistema de informação, SIDIAMA, que recolhe os dados geológicos para o prospecto mineiro. A SODIAM (Diamond Marketing Company) é o braço comercial da ENDIAMA, com escritórios nos principais centros mundiais do comércio de diamantes. 


A Sodiam registrou uma venda equivalente a 9, 447 milhões de diamantes em 2006: 8 267 milhões destes provenientes das mineiras oficiais e os 1,18 milhões restantes, provenientes do setor informal. Isto representa um aumento da produção dos 22%, em 2005, portando o valor total das vendas de diamante a 1,2 bilhões de dólares. Estima-se que a Endiama tenha perdido 380 milhões de dólares só em 2006, a causa das atividades de extração ilegal por parte de mineiros artesanais que trabalham nas áreas diamantíferas no leste e no norte do país. .


Desde muitos anos as autoridades locais realizam operações contra estes exploradores ilegais de diamantes, os assim chamados “garimpeiros”, muitos dos quais, são estrangeiros, sobretudo do Congo, mas também provenientes de alguns Estados da África ocidental. 


Desde o 2004 iniciaram-se uma série de operações para prender e para expulsar senegaleses e outros imigrantes ilegais da África Ocidental. As autoridades angolanas afirmaram ter tomado tais procedimentos porque havia notícias do financiamento de algumas redes terroristas graças ao dinheiro conseguido com a venda destes garimpeiros ilegais presentes no país.


Como reportava uma fonte local à Fides: “Os policiais da PIR chegaram à manhã de 22 de julho em Cafunfo, provenientes de Capenda, e começaram a prender cidadãos da África ocidental”, relatam as nossas fontes, que acrescentam: “Seus métodos, infelizmente, não são muito sutis. Mas têm o apoio da população, que nunca apreciou a presença em Cafunfo de tais imigrantes clandestinos. Mas este tipo de operação, em que são tolerados abusos, se torna um pretexto para outros homens da polícia cometer injustiças que permanecem impunes” 
. 


Os diamantes ilegalmente recolhidos são utilizados também pelas seitas. Segundo a fonte de Fides, “a seita congolesa Bom Deus (Pentecostais sincretistas) é claramente financiada por compradores de diamantes congoleses. Ou a famosa seita brasileira, a Igreja Universal do Reino de Deus, que em poucos anos construiu grandes templos somente nas localidades onde é mais ativo o comércio de diamantes, e tem infiltrações no partido do governo, entre os funcionários da administração local e os ricos comerciantes angolanos. Chegou a hora, pede a população, que sejam finalmente revelados os desenhos perversos de quem se aproveita da religião e da credulidade das pessoas simples, para comercializar ilicitamente os diamantes e para se enriquecer”
. Este assunto dos “garimpeiros” é, portanto, um fenômeno complexo que se cruza com os fluxos da emigração, legal e clandestina, de outros países africanos. Como disse à Fides uma fonte da Igreja local: “Em Luanda Norte e Luanda Sul (as duas províncias diamantíferas), os muçulmanos são principalmente imigrantes ilegais da África ocidental (senegaleses, maleses, nigerianos, guineenses, gambianos); em segundo lugar, são imigrantes ilegais congoleses, que se converteram ao Islamismo nas áreas diamantíferas do Congo. Em terceiro lugar, são mulheres congolesas, mas também angolanas, que se casaram com muçulmanos da África ocidental e congoleses. Em quarto lugar, existem jovens angolanos, nativos de Lunda ou oriundos, atraídos pelo estatuto social dos muçulmanos, pessoas que possuem somente dólares, motocicletas potentes, constroem casas de qualidade superior e podem manter diversas esposas. Na África Ocidental, este tipo de Islamismo se difunde através de uma solidariedade nos negócios, e sem dúvidas, também em Lunda, os angolanos convertidos são pessoas que receberam ajudas econômicas, e em troca, aceitaram optar pela religião de seus amigos-credores”
.

Segundo a fonte Fides, não existem perigos de atentados nas zonas diamantíferas, mas afirma que a riqueza da Angola possa tornar-se fonte de financiamento para o terrorismo internacional: “Qualquer infiltração de terrorismo islâmico em Luanda Norte encontraria várias dificuldades: antes de tudo, os muçulmanos aqui estão em situação precária e transitória, dependentes das rendas de seu comércio com os diamantes. Além disso, as cidades de Luanda Norte e Sul ainda possuem um caráter muito ‘provincial’, de cidade pequena: fofocas e indiscrições são um costume ainda muito forte. E, ainda, em Luanda Norte, não existe, no momento, um Centro Cultural Islâmico ou escolas muçulmanas. Enfim, não se entende qual seria o objetivo de um eventual atentado ou ação demonstrativa de terroristas. Luanda, capital caracterizada por uma proliferação anárquica e selvagem ofereceria, ao contrário, todos estes elementos”.

“É muito mais provável que os muçulmanos residentes em Luanda Norte se façam instrumento do investimento de redes terroristas no setor de diamantes angolanos, aceitando vender-se para adquirir diamantes de garimpeiros. Existem informações que confirmam a colaboração com organizações terroristas, favorecidas por um ambiente altamente corrupto, no qual fazerem transitar ilegalmente somas importantes de dinheiro, e onde os diamantes comprados seriam facilmente exportados” - conclui a nossa fonte.

O BRASIL, PARCEIRO PRIVILEGIADO PARA O DESENVOLVIMENTO 

O Brasil, país gigante da América Latina que com os seus 188 milhões de habitantes e os 8,5 milhões de quilômetros quadrados, sendo mais da metade da superfície e da população da América do Sul, parece decididamente disposto a assumir o posto de Portugal como primeiro investidor no grupo dos países africanos de língua oficial portuguesa (PALOP), dos quais a Angola é o principal país. 


O reforço dos laços políticos e econômicos com o grupo dos países de língua portuguesa africana (Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe) tornou-se uma das máximas prioridades do Brasil. Entre estes, a Angola joga um papel privilegiado pela sua posição (à frente do Atlântico, do lado do Brasil) e pela sua importância econômica e energética. Os laços entre o Brasil e a Angola começaram-se com a independência em 1975: o Brasil foi o primeiro Estado a reconhecer a independência da Angola. Por causa da guerra civil em Angola, as relações comerciais entre estes dois países iniciaram a crescer somente a partir de ano de 2000, durante a administração do presidente Fernando Henrique Cardoso. Depois da eleição do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em janeiro de 2003, os investimentos brasileiros em Angola decolaram. 


Lula da Silva tem afirmado que a Angola é uma das prioridades da nova política externa brasileira e que o seu País fará de tudo para contribuir à reconstrução e ao crescimento da Angola. O Brasil vê na Angola um parceiro privilegiado para o comércio Sul-Sul, pois ambos pertencem a dois blocos comerciais nos respectivos continentes: O Brasil com o Mercosul, e a Angola com a SADC (Comunidade de Desenvolvimento da África Meridional) 


Sociedades brasileiras como a Odebrecht e a Petrobras estão ativas em Angola desde anos. A Petrobrás, companhia petrolífera estatal brasileira, presente no País africano desde 1979, participa da formação dos técnicos e dos trabalhadores da sua homóloga angolana, a Sonangol, e é ativa nas atividades de pesquisas de novas reservas de petróleo. 


A Odebrecht, que trabalha em vários setores, como o diamante, o petróleo e a agricultura, tem a intenção de participar dos programas para potenciar as infra-estruturas angolanas; em particular, no setor da energia elétrica, dos sistemas hídricos e de irrigação, e símile. 


Segundo a Associação das sociedades brasileiras em Angola (AEBRAN), o comércio entre os dois Países tem aumentado seis vezes desde o 2002 e está em fase de rápido crescimento.  


Em base as informações da AEBRAN, confirmadas pelo Banco do Brasil, a Angola é o país que recebe a maior parte dos financiamentos externos brasileiros, assim como, nos últimos anos, mais da metade dos fundos do Programa brasileiro de financiamento das exportações (PROEX) foi investido na economia angolana. Em 2007, o Brasil abriu uma linha de crédito de um bilhão de dólares para facilitar os intercâmbios comerciais com a Angola. 


O Ministro das finanças angolano, José Pedro de Morais, declarou que em 2007 o valor dos investimentos brasileiros no país passou dos 475 milhões de dólares em 2005, aos 750 milhões de dólares em 2006. As exportações brasileiras em Angola aumentaram de 520 milhões de dólares em 2005 a 836 milhões de dólares em 2006, e nos primeiros nove meses de 2007, cresceram o 14 por cento com relação ao mesmo período, no ano passado. Em base aos dados do Ministério do Exterior de Brasília, a Angola é o quarto marcado mais importante do Brasil na África, depois da África do Sul, da Nigéria e do Egito. O Brasil vendo à Angola, máquinas, eletrodomésticos, partes de automóveis, tratores, aparelhos para as telecomunicações e para a indústria petrolífera, e até mesmo gasolina, a causa da carência de refinarias locais. A Angola exporta ao Brasil essencialmente petróleo bruto (por um valor de 460 milhões de dólares em 2006). 


A presença de sociedades brasileiras na Angola amplificou-se com o aumento do comércio, uma tendência que, segundo a AEBRAN, deve reforçar-se. O número das sociedades brasileiras na Angola aumentou o 70 por cento nos últimos cinco anos. As empresas são principalmente comprometidas nos trabalhos públicos, na venda de materiais para a construção, na projetação e na construção de imóveis e no setor alimentar. 


Conseqüentemente, cresce o número de trabalhadores brasileiros que operam em um país que, a pesar dos laços históricos e lingüísticos, permanece praticamente desconhecido pela maior parte dos brasileiros. Os cinco mil brasileiros registrados em Angola trabalham principalmente no setor das construções, na extração mineira e nas fazendas agro-alimentares, nas províncias de Cabinda, Lunda Norte e Malanje, como também na capital, Luanda. 


O Brasil tem a intenção de ajudar a Angola também no campo da educação e do progresso científico-tecnológico. Pesquisadores de ambos os países têm recebido financiamento através do programa brasileiro pró-África, para o desenvolvimento de seis projetos para a cura da hepatite e da meningite, o controle biológico de parasitas e das doenças, e a criação de redes acadêmicas. Pró-África é uma iniciativa do Ministério da Ciência e da Tecnologia do Brasil, para a promoção dos projetos conjuntos entre pesquisadores africanos e brasileiros. Desde os anos 80, estudantes angolanos têm obtido bolsas de estudo para estudar em universidades brasileiras. Em outubro de 2007 foi assinado, entre os dois governos, um documento para a formação científica dos estudantes angolanos. O programa aponta a reforçar a capacidade técnica e o desenvolvimento do país africano. 


Durante a sua visita à Luanda em 2007, o Presidente Lula propôs iniciar uma cooperação bilateral no setor dos bicombustíveis e das energias renováveis. O Presidente brasileiro ressaltou que, a pesar de que a Angola seja um país produtor de petróleo e de que o Brasil seja energeticamente auto-suficiente, as duas nações podem ganhar diversificando as suas fontes energéticas. No Brasil, a indústria dos bicombustíveis criou mais de seis milhões de postos de trabalho. Os pequenos produtores agrícolas das zonas mais pobres estão entre os principais beneficiários. Recentemente, a companhia petrolífera estatal Sonangol, junto com a brasileira Odebrecht e a companhia angolana petrolífera Damer, criaram uma nova sociedade de bicombustíveis, Biocom, que prevê investimentos de mais de 200 milhões de dólares de uma plantação de 30 mil hectares de cana de açúcar, com uma capacidade produtiva anual de 150 toneladas de açúcar, suficientes para obter 50 milhões de litros de álcool e assim produzir 140 MW de energia.  Vista a abundancia dos terrenos agrícolas, estima-se que entre o 2050, a Angola poderia produzir cada ano seis Hexajoules de bicombustíveis, equivalente a 2,7 milhões de barris de petróleo, coisa que é muito além da atual produção do bruto angolano. 


A agricultura é, em geral, um setor com uma enorme potencial para a cooperação bilateral. Antes da guerra civil, a Angola era uma grande produtora de alimentos. O Conflito transformou o país em um importante centro de produtos alimentares, dependente das ajudas internacionais.  Com o fim da guerra, em 2002, a Angola registrou um aumento da produção agrícola, sobretudo, graças à repovoamento dos quatro milhões de marginalizados. A “Angola trairia um grande benefício da tecnologia agrícola e do desenvolvimento de novas variedades de plantas, e o Brasil considera estar em grado de contribuir de forma significativa neste setor”
, afirmou o diplomático brasileiro comentando a apresentação do informe “Science, Technology, and Innovation policy (STIP) Review of Angola”.

█  PROMEMORIA CAMERUN

O PROJETO DE UM HUB PORTUÁRIO PARA TODA A ÁFRICA OCIDENTAL 

O porto de Douala foi utilizado desde a metade do século 19 como o principal porto comercial dos Camarões e dos países vizinhos. Ao longo do tempo, a causa do aumento do volume dos carregamentos, as estruturas portuárias foram melhoradas, graças também à assistência do Banco Mundial. As atividades portuárias de Douala, que comandam o 95 por centro do tráfico comercial (importações e exportações) do Camarões, do Chade e da República Central africana, são, porém, limitadas a causa da sua posição no estuário do rio Wouri, cujos sedimentos impedem o atraco dos navios de grandes dimensões. Para manter em funcionamento o porto, é necessário ademais continuar as obras de drenagem. 


Por este motivo, o governo do Camarões pretende construir um novo porto em Kribi, no sul do país, em um hub continental, uma plataforma para o transbordo e distribuição das mercadorias de chegada e de partida da África ocidental. O projeto, que se estima tenha um valor de 280 bilhões de francos CFA (655 milhões de dólares USA) começou nos anos 80. As autoridades locais pretendem conseguir os seguintes objetivos com a nova estrutura: desenvolver o País através da exploração dos recursos naturais, em particular, a bauxita, o ferro, o cobalto e o níquel, cuja exportação se facilitaria com a construção do novo porto; satisfazer a necessidade do Camarões de ter um porto em águas profundas, e aquela dos países da região, do Senegal à Namíbia, de ter um terminal off-shore para os containeres e uma plataforma para a distribuição das mercadorias. No âmbito do projeto está também a realização de um corredor de desenvolvimento que se estende da Kribi (Camarões), passando por Bangui (República Central africana), Kisangani (RD Congo), até a Guiné Equatorial, o Gabão e o Congo Brazzaville.


Empresas chinesas, canadenses e européias, têm manifestado interesse em investir na construção do porto que compreenderia quatro terminais: para o container, para os produtos petrolíferos, para o ferro e para o alumínio. Prevê-se, ademais, a construção de estradas e de uma ferrovia para ligar a estrutura portuária às diversas regiões camaronesas. Segundo o projeto inicial, o novo porto deveria surgir na localidade de Grand Batanga, a 10 km ao sul de Kribi, mas, uma série de estudos técnicos, obrigou as autoridades a revisar a escolha. Segundo os peritos, Grand Batanga não dispõe da profundidade prevista. Foi tomado em consideração outro lugar, aquele de Mboro, que apresentaria diversas vantagens com relação àquele de Grand Batanga. Em primeiro lugar, as águas são mais profundas e poderia facilmente abrigar diversos tipos de embarcações. A zona é quase toda deserta e a sua vizinhança a uma mineira de ferro poderia torná-la um verdadeiro pólo econômico. Nos próximos meses deverias ser feita a escolha definitiva entre Mboro e Gran Batanga. O projeto deveria ser finalizado em 2013, ainda que o governo pretenda acelerar os trabalhos por temor à concorrência de projetos símiles em Pointe-Noire (Congo Brazzaville) e em Banana (República Democrática ddo Congo).

A PROLIFERAÇAO DAS SEITAS

No Camarões existe uma centena de seitas e de movimentos religiosos. Para buscar dar certa ordem neste fenômeno, no dia 11 de julho de 2008, o Ministro da Administração territorial e da descentralização, Hamidou Yaya Marfa, publicou uma lista de 81 Igrejas cristãs, associações e instituições religiosas oficialmente reconhecidas pelo Estado. Na lista, entra, naturalmente, também a Igreja Católica.  Das 81 igrejas e associações que obtiveram o reconhecimento do Estado, 46 são igrejas protestantes e pentecostais. 


A medida foi um tentativo de bloquear a proliferação de novas religiões no país. Estatísticas afiáveis nãos existem, até porque o fenômeno continua em evolução.


Segundo a imprensa camaronesa, as 81 igrejas e associações reconhecidas pelo Estado são só a ponta do iceberg: no País existe um centena de “igrejas”, muitas destas de origem nigeriana ou evangélica estadunidense. Um jornal local descreve assim o fenômeno em “É fácil dar-se conta da instalação de uma nova igreja. As portas permanecem abertas 24 horas por dia, como para chamar a atenção e canta-se até doer a garganta. O volume dos alto-falantes está no máximo. Mesmo que os vizinhos reclamem, não importa: é para Deus”
. O jornal entrevistou um psicólogo que afirma como “diversos camaroneses vão às seitas, atraídos pelas propostas de felicidade, saúde, riqueza e de encontro com Deus”.


A pobreza na qual vive grande parte da população facilita o recrutamento de novos adeptos por parte destes movimentos, que são verdadeiramente muito hábeis no plano mediático. No curso da 28esima Assembléia anual da Conferência episcopal do Camarões, em Kribi, dos 6 aos 12 de janeiro de 2007, os Bispos locais decidiram difundir ao máximo o Catecismo da Igreja Católica como instrumento para promover a evangelização e contrastar a difusão das seitas. Mons. Victor Tonyé Bakot, Arcebispo de Yaundé e Presidente da Conferência episcopal do Camarões, afirmou que “este documento é uma guia essencial para o combate perseverante contra as seitas e os movimentos religiosos”
. Mons. Tonyé Bakot ressaltou, ademais, a união entre evangelização e promoção humana como ponto central para poder responder aos desafios que as seitas e os novos movimentos religiosos representam. Segundo o Arcebispo de Yaundé “a ação destes últimos manifesta, muitas vezes, o uso abusivo da desesperação e da incomodidade das pessoas”. Para Mons. Tonyé Bakot a redescoberta da identidade católica é a resposta radical ao fenômeno das seitas. 

As mesmas autoridades civis, como dito, buscam dar uma solução ao fenômeno que exercita grande atração nos jovens, a tal ponto, que algumas escolas e universidades infligiram punições a alguns alunos suspeitos de “práticas religiosas pouco ortodoxas”. Alguns anos atrás, o Ministro da Educação Nacional, havia convidado os dirigentes escolásticos a estar atentos com relação às atividades de certos grupos religiosos no interior dos prédios escolásticos. 


Este fenômeno, muito comum a nível popular, si difunde também nas elites, aonde, com muita freqüência, vão às lojas maçônicas vinculadas à grupos exotéricos restringidos, como a “Rosa-Cruz”, até mesmo a terminar em satanismo. Tem suscitado um profundo desconcerto e preocupação em Yaundé a descoberta de corpos mutilados de algumas crianças. Acredita-se que os órgãos retirados destas pobres vítimas sejam utilizados para ritos sacrílegos em “missas negras”. 

*  *  *
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Dio vuole salvare l'Africa

L'Apostolo dei Gentili ci dice che Dio « vuole che tutti gli uomini siano salvati ed arrivino alla conoscenza della verità. Uno solo, infatti, è Dio e uno solo il mediatore fra Dio e gli uomini, l'uomo Gesù Cristo, che ha dato se stesso in riscatto per tutti » (1 Tm 2, 4-6). Poiché Dio chiama tutti gli uomini ad un unico e medesimo destino, che è divino, « dobbiamo ritenere che lo Spirito Santo dia a tutti la possibilità di venire a contatto, nel modo che Dio conosce, col mistero pasquale ».(35) L'amore redentore di Dio abbraccia l'intera umanità, ogni razza, tribù e nazione: abbraccia quindi anche le popolazioni del continente africano. La Provvidenza divina volle che l'Africa fosse presente durante la Passione di Cristo nella persona di Simone di Cirene, costretto dai soldati romani ad aiutare il Signore nel portare la Croce (cfr Mc 15, 21).

Giovanni Paolo II, Ecclesia in Africa, N° 27 - 14 settembre 1995
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A África, onde o cristianismo difundiu-se desde os primeiros tempos, em particular no norte da África, deu à Igreja muitos santos, mártires, beatos e Papas (então chamados Bispos de Roma). Os Pontífices da Igreja Católica nascido na África são três: Victor I, Melquíades e Gelásio I.  Sobre as suas biografias existem algumas controversas históricas, porém, todas as fontes mais autorizadas concordam em dizer que foram Papas nascidos na África. 

VICTOR I - SANTO E MÁRTIR 

Victor I, (? - 199), foi o 14° Papa da Igreja Católica. Reinou do 189 ao 199. É venerado como santo pela Igreja católica, pela igreja Ortodoxa e pela Igreja Copta, na qual é também conhecido com o nome de “Boktor”. São Jerônimo indicava o Papa Victor como o primeiro escritor latino da Igreja. Até então, todos os escritos da Igreja eram escritos em grego. A parte da carta sobre a controversa Pascoal, nenhum dos escritos de Victor é conhecido. Durante o seu pontificado, surgiu a disputa sobre a celebração da Páscoa. Os cristãos de Roma estavam acostumados a celebrar a Páscoa no dia 14 do mês de Nisan, em qualquer dia da semana que caísse. Esta usança portou agitação no interior da comunidade cristã de Roma. O Papa Victor decidiu uniformizar a observância da festa pascoal em toda a Igreja.  Do Martirologio Romano: 28 julho – Em Roma a paixão de São Victor I, Papa e mártir. 

MELQUÍADES - SANTO E MÁRTIR

Melquíades, também conhecido como Milcíades, ( ? - 314), foi o trigésimo segundo Papa da Igreja Católica, que o venera como santo e mártir. Reinou do 2 de julho de 310/311 até a sua morte. Melquíades fez trasladar os restos do seu predecessor, Eusébio, da Sicília à Roma (Catacumbas de São Calisto). Foi testemunho da derrota de Magêncio e do ingresso em Roma do Imperador Constantino, depois da vitoria na Batalha de Ponte Mílvio (27 de outubro de 312). O imperador doou à Igreja romana o Palácio do Laterano, que se tornou a residência do Papa e, de conseqüência, também a sede central da administração da Igreja de Roma. 

 Do Martirologio Romano: 11 de janeiro - Em Roma, o natal de São Melquíades, Papa e mártir, o qual, na perseguição de Maximiano, muito sofreu e, restituída a paz com a Igreja, descansou no Senhor. 

GELÁSIO I - SANTO

Gelásio I ( ? - 496) foi o 49° Papa da Igreja Católica, que o venera como santo. O seu papado durou do 1° de março de 492 até a sua morte. Em Algumas fontes, vem indicado como “pessoas de cor”, um “afer” (nativo da Cabila, Argélia). Trabalhou muito próximo do seu Predecessor, Felix III. Gelásio apoiou-se em Ambrósio e Agustinho para formular, em 494, um fundamento político para a Igreja Católica do Ocidente, basado em uma distinção dos poderes derivada do direito romano. Gelásio definiu os poderes separados da Igreja de o Estado, conceito que, então, tem caracterizado a cultura ocidental. Gelásio afirmava, com firmeza, que Roma devia o seu primado eclesiástico não a um Concílio Ecumênico, nem a toda a importância temporal que houvesse tido, mas sim da Divina instituição da parte do mesmo Cristo, que conferiu o primado sobre toda a Igreja a Pedro e aos seus sucessores.  

 Do Martirologio Romano: 21 de novembro - Em Roma São Gelásio I, Papa, ilustre pela doutrina e pela santidade. 
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 (2009)

JOÃO PAULO II

16 VIAGENS APOSTÓLICA EM ÁFRICA

ENTRE 1980 E 2000 (42 PAÍSES VISITADOS)

PAULO VI

40 ANOS ATRÁS, VIAGEM ASPOSTÓLICO EM UGANDA (1969)


�	 Sede: Harare – Zimbabwe. 


	Países membros: 1. Angola, 2. Botswana, 3. Lesoto, 4. Maçambique, 5. Namíbia, 6. São Tomé e Principe, 7. África do Sul, 8. Suazilândia e 9. Zimbabwe.  


	Estes 9 Países estão agrupados em 6 Conferências episcopais. 


�	 Alexandre do Nascimento, Arcebispo emérito de Luanda  (Angola), nasceu em Malanje no dia 1° de março de 1925. Foi ordenado sacerdote em Roma no dia 20 de dezembro de 1952. Novamente em Pátria, de 1953 à 1961 foi professor de Teologia dogmática no Seminário maior de Luanda, redator local do jornal católico "O Apostolado", membro-diretor da Radio Católica. Exilado da Angola em 1961, trabalhou por dez anos como ministro pastoral junto a algumas paróquias de Lisboa, freqüentando também alcun cursos da Faculdade de Direito Civil. No dia 10 de agosto de 1975, Paulo VI o elevou à dignidade episcopal, confiando-lhe a diocese de Malanje. Pouco menos de dois anos depois, no dia 3 de fevereiro de 1977, tendo a Santa Sé dado uma nova organização às circunscrições eclesiásticas da Angola com a constituição de duas novas províncias eclesiásticas foi promovido à nova sede metropolitana de Lubango. No dia 15 de outubro de 1982 foi seqüestrado – durante uma visita pastoral – por um grupo de homens armados que o liberaram no dia 16 de novembro sucessivo. Pela sua liberação, João Paulo II havia lançado um apelo durante o Angelus do domingo 31 de outubro. Na quaresma de 1984 predicou os exercícios espirituais no Vaticano para a Cúria Romana, dos quais participa o Santo Padre. Promovido Arcebispo de Luanda no dia 16 de fevereiro de 1986, exerceu o cargo até o 23 de janeiro de 2001. Foi criado Cardeal pelo Papa João Paulo II no Consistório do 2 de fevereiro de 1983, com o título de S. Marco in Agro Laurentino.


�	 Comunicado. O L’Osservatore Romano, 27-28 outubro de 2008. No dia 12 de fevereiro de  2009 foi publicado um novo Comunicado do Conselho especial para a África da Secretaria Geral que informa sobre a aprovação do testo do Instrumentum laboris na 18ª reunião do 23-24 de janeiro de 2009.


�	 � HYPERLINK "http://www.imbisa.org.zw/"��http://www.imbisa.org.zw/�





�	 Paulo VI – VIII viagem apostólica internacional. 


	  Uganda (Kampala, Namunongo e Entebbe).


�	 Benin 2, Burkina Faso 2, Camarões 2, Costa do Marfim 3, Quênia 3, Nigéria 2 e ex-Zaire 2.


�	 Camarões I. 10 – 14 de agosto 1985 – Viagem número 27.


	  Camarões II. 14 – 16 de setembro de 1995 – Viagem número 67.


�	 � HYPERLINK "http://www.sceam-secam.org/identity.html"��http://www.sceam-secam.org/identity.html�


�	 O cardeal Paul Zoungrana, nascido no dia 3 de setembro de 1917, morreu no dia 4 de junho de 2000. Governou a arquidiocese de Ouagadougou de 1960 à 1995. No dia 22 de  fevereiro de 1965, Paolo VI o criou cardeal com o título da paróquia de San Camillo de Lellis em Roma.


�	 O Symposium, através das Conferências episcopais nacionais e regionais, è chamado à promover a propagação da fé, do desenvolvimento humano integral, a paz e a convivência solidária, o ecumenismo e a formação, servindo também como organismo de consulta e coordenação eclesial. Na sua estrutura interna, distinguem-se a Assembléia Plenária, o Comitê permanente, composta pelo Presidente, por dois Vice-Presidentes de línguas diversas àquela do presidente e por 10 membros provenientes de cada uma das 10 regiões episcopais do Secam/Sceam e do Secretariado Geral. Para a obra pastoral existem diversos organismos internos, como por exemplo, o Departamento de Evangelização, o Centro Bíblico Católico para a África e o Madagascar (BICAM), o Departamento de justiça, a paz, o desenvolvimento e o bom governo, o Meeting para a colaboração em África e diversos Oficinas: Comunicações, Administração e Tesouraria. As línguas oficiais são três: inglês, francês e português.


�	 História do Seminário.


� HYPERLINK "http://www.vatican.va/roman_curia/congregations/cevang/pont_soc/pospa/documents/rc_pospa_pro_20010501_memorial_it.html"��	http://www.vatican.va/roman_curia/congregations/cevang/pont_soc/pospa/documents/rc_pospa_pro_20010501_memorial_it.html�


� HYPERLINK "http://www.bms-ng.urbaniana.edu/news/14_04_03.htm"��	http://www.bms-ng.urbaniana.edu/news/14_04_03.htm�





�	  Segundo o Banco Mundial, enquanto que no período de 1981 - 2005 a Ásia reduziu drasticamente o percentual dos seus habitantes que vivem na pobreza, passando dos 80 aos 20%, na África não se registra nenhum melhoramento: os pobres (um dólar por dia) cresceram, no mesmo período, de 200 a 400 milhões. 


	    Vinte e uma nações, dentre as 30 mais subdesenvolvidas do mundo, se encontra na área subsaariana, segunda a Agência Americana para o desenvolvimento Internacional. 


	     De 1981 até hoje, segundo a Oxfam International, 28 Estados subsaarianos estiveram ou estão ainda envolvidos em um conflito armado, fato que tem contabilizado pelo menos 9,5 milhões de mortos e, pelo menos, 18 milhões de desabrigados. De acordo com a Oxfam International, os conflitos armados na África tiveram um custo equivalente a 300 milhões de dólares, ou seja, a mesma cifra correspondente às ajudas internacionais feitas em toda África entre os anos 1990 e 2005.


	    Por causa da HIV/AIDS, cada ano morre cerca de 1,5 milhões de africanos. Na área subsaariana, vivem os 95% dos 15 milhões de crianças órfãs por causa desta doença. 


	 	


�	 � HYPERLINK "http://www.parishofstluke.net/links/world/africa/index.htm"��http://www.parishofstluke.net/links/world/africa/index.htm�


�	 Fonte: Population Division of the Department of Economic and Social Affairs of the United Nations Secretariat, World Population Prospects: The 2006 Revision and World Urbanization Prospects: The 2005 Revision, � HYPERLINK "http://esa.un.org/unpp"��http://esa.un.org/unpp�, Saturday, January 10, 2009; 11:26:38 AM.


	Em quase a maioria dos países africanos, por razões econômicas, não se realizam o censo das populações nacionais. 


�	 João de Assis, dito o Bom ou o Grande, décimo rei de Portugal e de Algarves, de 1385 à 1433. Filho do rei de Portugal, Pedro I o Justiceiro e da sua amante, teresa Lourenço, filha de um marcante de Lisboa, Lourenço Martins, ao que parece de origem galícia. 


�	 Tommaso Parentucelli - 6 de março  de 1447 / 24 de março de 1455.


�	 Alonso de Borgia - 8 de abril de 1455 / 6 de agosto de 1458.


�	 Rodolfo Saltarin, Angola, Curia provincial dos Capuchinos, Mestre, 1995.


�	 Camarões – Ficha atualizada do Departamento de Estado - USA


� HYPERLINK "http://www.state.gov/r/pa/ei/bgn/26431.htm"��	http://www.state.gov/r/pa/ei/bgn/26431.htm�


�	 Ibidem.


�	 � HYPERLINK "http://www.oecumene.radiovaticana.org/IT1/Articolo.asp?c=181445"��http://www.oecumene.radiovaticana.org/IT1/Articolo.asp?c=181445�


�	 O Cardeal Christian Wiyghan Tumi, Arcebispo de Douala (Camarões), primeiro Bispo camaronês, nasceu no dia 15 de outubro de 1930 em Kikaikelaki, na paróquia de Kumbo, atualmente diocese. Foi ordenado sacerdote no dia 17 de abril de 1966 em Soppo, na Diocese de Buéa. Presidente do Conselho prebisterial diocesano, no dia 6 de dezembro de 1979 foi eleito primeiro Bispo da Diocese de Yagoua, erigida no mesmo dia. Recebeu a ordenação episcopal no dia 6 de janeiro do ano sucessivo, das mãos do Santa Padre João Paulo II, na Basílica de São Pedro. Na guia da Igreja local, mostrou-se um Bispo dinâmico, corajoso, trabalhador, conseguido superar as não poucas dificuldades causadas pelas complicadas situações do território situado no extremo Norte dos Camarões, ao confim com o Chade, praticamente esquecido pelas autoridades centrais, e pelo ambiente humano extremamente pobre e dividido em dez grupos étnicos, com uma forte presença muçulmana. Durante o seu governo pastoral, a Igreja local desenvolveu-se rapidamente, enriquecendo-se de instituições e de centros de formação, de asilos e dispensas. Graças ao seu zelo pastoral e a sua não comum capacidade de governo, a Diocese ganhou uma fisionomia de comunidade cristã muito juvenil, vital e consciente, em contínuo e equilibrado desenvolvimento, comprometida nos vários problemas religiosos e sociais. Eleito no dia 23 de abril de 1982 Vice-presidente da Conferência Episcopal dos Camarões, no dia 19 de novembro de 1982 foi promovido Arcebispo Coadjutor de Garoua. Assumido o governo pastoral no dia 7 de março de 1984, continuou com o mesmo ritmo de fervor e de trabalho. Presidente da Conferência episcopal dos Camarões (1985-1991) presidiu como delegado a VIII Assembléia geral do Sínodo dos Bispos (1990) sobre o tema da formação dos sacerdotes e Presidente delegado da Assembléia especial para a África do Sínodo dos Bispos (1994). No dia 31 de agosto de 1991 foi nominado Arcebispo de Douala. Foi criado Cardeal pelo Papa João Paulo II no consistório do 28 de junho de 1988, com o Título dos Santos Mártires da Uganda em Poggio Ameno. Recebeu recentemente o prêmio 2008 “Cardeal von Galen” pela sua obra pastoral e o sua contribuição “em defesa da vida e da família”. A concedê-lo foi a “Human Life International”, conhecida organização católica pro-família nascida nos Estados Unidos. 


�	 Fides,  17/07/08. (L.M.)


�	 � HYPERLINK "http://www.radiovaticana.org/it1/Articolo.asp?c=258678"��http://www.radiovaticana.org/it1/Articolo.asp?c=258678�


�	 Todos os dados são da Oficina central de estadísticas da Igreja até o 31 de dezembro de 2007, com exceção dos dados sobre os Bispos. 


�	 � HYPERLINK "http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/speeches/1985/august/documents/hf_jp-ii_spe_19850810_arrivo-yaounde_it.html"��http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/speeches/1985/august/documents/hf_jp-ii_spe_19850810_arrivo-yaounde_it.html�


�	 Heinrich Vieter, "Apostolo del Camerun". 13 febbraio 1853 - Selm-Cappenberg / 7 novembre 1914 - Yaoundé.


� HYPERLINK "http://de.wikipedia.org/wiki/Heinrich_Vieter"��	http://de.wikipedia.org/wiki/Heinrich_Vieter�


�


�	 � HYPERLINK "http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/homilies/1985/documents/hf_jp-ii_hom_19850811_sacramenti-garoua_it.html"��http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/homilies/1985/documents/hf_jp-ii_hom_19850811_sacramenti-garoua_it.html�





�	 Por exemplo : Sœurs du Saint-Esprit - Sœurs de la Sainte-Croix de Strasbourg - Sœurs du Niederbrann - Sœurs de la Retraite d’Angers - Petites Sœurs de Saint Paul pour l’Apostolat par la Presse.


�	 � HYPERLINK "http://www.leffortcamerounais.info/"��http://www.leffortcamerounais.info/�


�	 � HYPERLINK "http://www.archidiocesedeyaounde.org/historique.php"��http://www.archidiocesedeyaounde.org/historique.php�


�	 � HYPERLINK "http://www.cameroun-online.com/actualite,actu-6270.html"��http://www.cameroun-online.com/actualite,actu-6270.html�


	Algumas Mesquitas importantes encontram-se em localidades ou áreas como: Bamenda, Bertoua, Ngaoundéré, Douala, Foumban, Tsinga Elobi à Yaoundé, Essos à Yaoundé,  Douala-Bassa, ecc.


�	 L'Effort Camerounais:


� HYPERLINK "http://www.leffortcamerounais.com/2008/07/unending-inve-1.html" \l "more articolo su preti uccisi con tutti i nomi"��	http://www.leffortcamerounais.com/2008/07/unending-inve-1.html#more%20articolo%20su%20preti%20uccisi%20con%20tutti%20i%20nomi�





�	 Governo del Camerun	


� HYPERLINK "http://www.spm.gov.cm/acceuil.php?lang=en"��	http://www.spm.gov.cm/acceuil.php?lang=en�


�	 � HYPERLINK "http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/speeches/1985/august/documents/hf_jp-ii_spe_19850812_presidente-stato_it.html"��http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/speeches/1985/august/documents/hf_jp-ii_spe_19850812_presidente-stato_it.html�


�	 � HYPERLINK "http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/speeches/1995/september/documents/hf_jp-ii_spe_19950914_arrivo-camerun_it.html"��http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/speeches/1995/september/documents/hf_jp-ii_spe_19950914_arrivo-camerun_it.html�


�	 � HYPERLINK "http://fr.wikipedia.org/wiki/Olivier-Clément_Cacoub"��http://fr.wikipedia.org/wiki/Olivier-Cl%C3%A9ment_Cacoub�


�	 � HYPERLINK "http://www.spm.gov.cm/showgouv.php?module=showindividu&lang=en&pers=228"��http://www.spm.gov.cm/showgouv.php?module=showindividu&lang=en&pers=228�


�	 � HYPERLINK "http://www.basilique-mariereine.net/introduction/index.html"��http://www.basilique-mariereine.net/introduction/index.html�





�	 � HYPERLINK "http://www.cameroon-info.net/cmi_show_news.php?id=18662"��http://www.cameroon-info.net/cmi_show_news.php?id=18662�


�	 Ahmadou Ahidjo. Nasceu no dia 24 de agosto de 1924 em Garoua e morreu no dia 30 de  novembro de 1989 em Dakar, no exílio. Governou o País de 1960 até 1982, ano no qual se demitiu, tornando-se Presidente Paul Biya.


�	 Decreto N° 77/056 du 23/02/1978


�	 Vídeo sobre a vida do Bispo:


� HYPERLINK "http://archives.radio-canada.ca/societe/religion_spiritualite/dossiers/1447/"��	http://archives.radio-canada.ca/societe/religion_spiritualite/dossiers/1447/�


	Sito "L’Opera del cardinale Léger” (pela dignidade do homem no mundo).


� HYPERLINK "http://www.leger.org/fr/"��	http://www.leger.org/fr/�


�	 Angola – Ficha atualizada do Departamento de Estado - USA


� HYPERLINK "http://www.state.gov/r/pa/ei/bgn/6619.htm"��	http://www.state.gov/r/pa/ei/bgn/6619.htm�


�	 Douglas L. Wheeler – René Pelissier. Angola. Greenwood Press - Reprint edition (February 1978)


�	 António Paulo Kassoma nasceu no dia 6 de junho de 1951. Foi Vice Ministro da Defesa, Vice Ministro dos Transportes e das Comunicações, Governador da Província de Huambo.  


�	 Depois de ter participado em Roma de uma Conferência internacional de solidariedade com os povos das colônias portuguesas, o líderes nacionalistas africanos Amílcar Cabral do Guiné-Bissau, Agostinho Neto de Angola e Marcelino dos Santos de Moçambique, foram recebidos em audiência pelo Papa Paulo VI no dia 1° de julho de 1970 (Ipalmo - IDOC, 1975:27). Amílcar Cabral (Bafatá, 12 setembro 1924 – Conakry 20 janeiro 1973), "pai" da independência do Guiné-Bissau e do Cabo-Verde foi o fundador do Partido Africano para a Independência do Guiné e do Cabo-Verde (PAIGC). Marcelino dos Santos (Lumbo, 20 maio 1929) poeta e um dos fundadores da Frente de liberação de Moçambique (Frelimo) em 1962, foi Vice-presidente do Moçambique e ice-Presidente do Moçambique independente entre os anos 1975 e 1977.


�	 Site do Presidente:


� HYPERLINK "http://www2.ebonet.net/MPLA/bio_jsantos.htm"��	http://www2.ebonet.net/MPLA/bio_jsantos.htm�


�	 As minas. Em 2006 o UNICEF estimava que na Angola existissem ainda minas espalhadas em campos minados não marcados (talvez 11 milhões). A presença dessas minas repercute ainda hoje na vida quotidiana de mais de 2,2 milhões de pessoas, o 60% dos quais, crianças. Calcula-se que cerca de 23 mil pessoas em Angola tenham sido feridas, fisicamente ou psicologicamente, por tais minas. 


� HYPERLINK "http://www.mineaction.org/country.asp?c=2"��	http://www.mineaction.org/country.asp?c=2�


�	 Conferência Episcopal de Angola e São Tomé


	   Rua Comandante Bula, 118 - C.P. 3579 Bairro São Paulo - Luanda – Angola.


	   Telefones: (+244) 222 443686.


�	 Todos os dados são da Oficina central de estadísticas da Igreja até o 31 de dezembro de 2007, com exceção dos dados sobre os Bispos.


�	 � HYPERLINK "http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/homilies/1992/documents/hf_jp-ii_hom_19920607_luanda-angola_it.html"��http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/homilies/1992/documents/hf_jp-ii_hom_19920607_luanda-angola_it.html�


�	 A antiga história do reino deriva de uma tradição oral local, transcrita por alguns europeus: as histórias do missionário capuchino italiano Giovanni Cavazzi da Montecuccolo,  as histórias tradicionais do missionário redentorista Jean Cuvelier.


�	 Dicionário dos cristãos africanos. Biografias.


� HYPERLINK "http://www.dacb.org/newfrenchhomepage.htm"��	http://www.dacb.org/newfrenchhomepage.htm�





�	 � HYPERLINK "http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/audiences/1992/documents/hf_jp-ii_aud_19920617_it.html"��http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/audiences/1992/documents/hf_jp-ii_aud_19920617_it.html�


�	 � HYPERLINK "http://www.cappuccinivenezia.org/missio2.htm"��http://www.cappuccinivenezia.org/missio2.htm�





�	 Departamento francês Ultramar.


�	 O Saara Ocidental é o maior território não independente do mundo. Foi uma colônia espanhola ("Saara Espanhol") até 1976,  quando a Espanha retirou-se o Marrocos tomara dois terços setentrionais e, em 1979, o resto do território, com a retirada da Mauritânia. A Frente Polisario, ativa desde 1973 na luta contra a colonização opus-se à anexação e proclamou no dia 27 de fevereiro de 1976 a República Democrática Árabe Sahrawi, iniciando relações diplomáticas com várias nações. Foi reconhecida pela União Africana, mas não pela ONU, que fala de “território não independente”. A guerrilha contra o Marrocos terminou com um cessar fogo de 1991 e com a promessa de efetuar um referendum sobre a autodeterminação decidida pela ONU em janeiro de 1992. O referendum sobre o status definitivo do Saara Ocidental não foi ainda efetuado. 


�	 Site do governo da província:	


	 � HYPERLINK "http://www.gpl.gv.ao/"��http://www.gpl.gv.ao/�


	AngolaPress:


� HYPERLINK "http://www.portalangop.co.ao/motix/pt_pt/portal/capa/index.html"��	http://www.portalangop.co.ao/motix/pt_pt/portal/capa/index.html�


�	 De acordo com os dados do Banco Mundial, em 2004, os investimentos externos triplicaram-se, chegando a 185 milhões de dólares. Em 2005, o crescimento econômico foi de 14 por cento, graças, em boa parte, ao desenvolvimento dos novos setores. Não só diamantes e petróleo, mas também as telecomunicações, a indústria idílica e os serviços, tudo graças aos investimentos provenientes de Portugal, África do Sul e China.


�	 � HYPERLINK "http://worldaerodata.com/wad.cgi?id=AO48521&sch=FNLU"��http://worldaerodata.com/wad.cgi?id=AO48521&sch=FNLU�    


�	  Home page Governo dell'Angola	


	     � HYPERLINK "http://www.angola-portal.ao/PortaldoGoverno/"��http://www.angola-portal.ao/PortaldoGoverno/�


�	 All’interno di questo lungo periodo va ricordata l’occupazione olandese di Luanda (1641 – 1648).


�	     Rua Luther King , 123 - CP 1030 - Luanda


	       Tel.: (+244 ) 222 330532 ; 336289 - Fax: (+244 ) 222 332378


	        mail: nunc.nuncio@gmail.com


�	 Agência salesiana.


� HYPERLINK "http://infoans.org/1.asp?sez=1&sotsez=13&doc=3523&Lingua=5"��	http://infoans.org/1.asp?sez=1&sotsez=13&doc=3523&Lingua=5�





�	 � HYPERLINK "http://www.otal.com/angola/"��http://www.otal.com/angola/�


�	 Comunicado dos Médicos sem fronteiras (MSF), 5 de dezembro de 2007.


�	 Ver, na página 20, o discurso de Bento XVI ao novo embaixador junto a Santa Sé, Antoine Zanga, no dia 16 de junho de 2008.


�	 Cfr. Fides,18/07/07. 


�	 Fides 23/7/2004	


�	 Ibidem.


�	 Fides 1/12/2004


�	Commission on Science and Technology for Development Eleventh session 26–30 May 2008, Statement on the Review of Angola’s Science Technology and Innovation Policy Read on behalf of Ambassador Clodoaldo Hugueney, Permanent Representative of Brazil in Geneva by Minister Counselor Guilherme Patriota. 


� HYPERLINK "http://www.unctad.org/Templates/Download.asp?docid=10027&lang=1&intItemID=4519"��	http://www.unctad.org/Templates/Download.asp?docid=10027&lang=1&intItemID=4519� 


�	Alexandre T. Djimeli et Rachel Ngo Bikob, Cameroun - Sectes : des gourous de plus en plus forts.., .Journalchretien.net 11 luglio 2006, � HYPERLINK "http://journalchretien.net/article3176.html"��http://journalchretien.net/article3176.html�


�	Sévère Kamen, Cameroun : Le plan de guerre des Catholiques contre les Eglises de Réveil, 17 gennaio 2007 Lemessager.net/leblogdejosette ripreso da � HYPERLINK "http://www.blogdei.com/index.php/2007/01/17/920-cameroun-le-plan-de-guerre-des-catholiques-contre-les-eglises-de-reveil"��http://www.blogdei.com/index.php/2007/01/17/920-cameroun-le-plan-de-guerre-des-catholiques-contre-les-eglises-de-reveil�.





